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RAZÕES DE SER 

São fá publicados quatro números da nossa revista e o eutu
sias11to que emprestamos à ma elaboração contzima o mes1110 do prúneiro. 

Estabelecidos os 111eios, przi,cípios e fins desde o zizído desta pubfz~ 
cação, continuará, pois, aparecendo à luz da publicidade e sempre 
anànada duma bôa fé, procurará representar condignamente as pala
vras que ostenta na ma capa - Reviria dos estudantes de medzcúza 
do Pôrto. 

Os 111eios de que dispômos residem, sobretudo, na vossa co!abora
fãO, porque ela dar-nos-à a base dos nossos princípios - zi,dependên
cia absoluta. 

E quais os fins que temos em vista ? 
Elevar o nível cultura! do nosso estudante, oferecendo-fite a leitura 

de « Germen » e colocando à ma disposição as suas colunas. 
Mas, « Germen » associa a tudo -isto - e é êsse um dos seus fins 

mais notáveis- tornar conhecida a nossa Faculdade pelo nome de 
todos os que neta trabalham. 

Não será · isto suficiente, não será um atributo que baste para 
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podermos continuar com entusiasmo a publicar uma Revista dos estu
dantes de medzána do Pôr to? 

O pensamento que anúna estas palavras é que nos orientará na 
nossa vontade firme e quando afastados da vúla de estudantes pode
remos orgul!zar-nos da nossa presença ter szdo bem vúzcada, pelo menos, 
pelo desefo que mostramos de querer trabalhar. 

Êste número, dedicámo-lo às Jornadas Médicas Galaico-Portuguesas, 
realizadas no mês de Setembro enz Orense. 

A nossa revista não podia ficar indiferente a essa grande 11zanz~ 
/estação· científica para a qual concorreram, sem distúições, numerosos 
médicos galegos e porfuguêses, e que fanfo vem contribuir para o inter
câmbio unz'versitárzo, hofe, fá em grande progresso. 

Na imposszbz!úíade de descrever ,mnuczosamente o que elas /oram, 
vamos dedicar-fites algumas páginas e ficaremos satisjetfos por ter cu111-
przdo um dever. 

Presidzit às Jornadas Médicas Galaico-Portuguesas o Professor 
I-!ernani ll!fonfeiro. Proferút um brzf!zante discurso inaugural que 
achainos de absoluto interêsse reproduzir e pelo qual se verificará como 
foi nobzlitada na sua pessôa a Faculdade de ll1edicina do Pórto. 

Terminaram com uma sessão solene realz'zada na Universidade de 
Santiago, à qual joi ãssociada uma lzomenagem à ?1te?1tória de Rodri
guez Cadarso. 

Nessa sessão, falaram o Redor da Universidade - Professor Mon
tequz; Garcia Boetzle - presidente da co,mssão organizadora das Jor
nadas, o Projessor Ec!zeverrz; o Professor I-!ernani ll1onteiro e Fzdelzno 
de Figueiredo. 

O Professor Hernani Monteiro jez o elogio do Professor Cadarso 
e Fzdelzno de Figueiredo falott em nome dos conferentes que têm pas
sado pelo Instituto de Estudos Port1t.g1têses em Santiago de Ccmpostela, 
salzentando a únportância do intercâmbio cultural entre a Espanha e 
Portugal. 

Agradecemos ao Dr. Diz y Lois e ao Dr. Vilas Bôas Neto a sua 
prestante colaboração no presente número . 

Ao Projessor f-Iernani Monteiro, pela ,nanezra cativante como 
nos atendeu qttando llze solicitamos a pub/z'cação do seu discurso inau
gural, expressamos a nossa gratidão. 

PEDRO DE SAMPA IO. 
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Jornadas Médicas Galaico-Portuguesas 

DISCURSO INAUGURAL 

Swr. Presidente 
Ilust?·es Autoddades 
Prezados Colegas 
J. l inhas Senho1·as e meus Senhores: 

D irigindo a V. Ex.ª, S1· . Presidente, as minhq.s p1·i111eiras palavras, sei 
que satisfaço o desejo dos médicos da Galiza e de Po,·tugal, hoje ,·eüni

dos tw cidade de Orense e por ela gentilmente acol!iidos. 
Queremos., na vei·dade., expri1nfr u V. Bx.ª o nosso 1reconhecimento pela 

honn, que nos dis11ensl&., presidindo à sessUo inaugm·al das « J01·nadas lrlédicas 
Galaico- Portuyuesas »., e pedfr-lhe que se digne aceitar, com os p1·otestos da no~sa 
distinta consideração, os votos ,imito since1·os que fo1·mulumos p elas prospe• 
ridades da Rspanha. 

Igualmente nos penhora vermos ao nosso lado c,ltas JJtt·sonalidades e attto-
1·idades niilitares, úvis e acc,démicas de àguém e de além lllinho, pois a sua 
presençci, dcindo extraordiná1·io brilho e 1·ealce ct esta solenidade, cla1·amente 
sigm:f,'.ca apltmso ao 110sso empreendimento e serve de pode1·oso estímulo para 
contimia1·mos com o fecundo lcibor de a.proximaçtio ctdt1wal luso-galaioa . 

l1fan1festo o mellw1· agradP,cimento às co1-pont9ües e individtwlidadei que 
concorreram 7Ja,·a a boa organiznção e pleno 2xito dêstes a: Dius iliédico.;; », sem 
esquece1· todos aq_ueles que guize1·am associa,·· se à homenagem - a todos os 
tilulos ;'usl:ssima -- que p1·estaremos à 111em61·ia1 cada. vez mais saüdosa, de 
Rodriguez C'tidcwso, digno Pnside11te das e: J m·nadas Médicas 1> de Lugo, Reito1· 
prestigioso e inolviclár;el da Universidade com7Jostel,ma1 po1· cu}a modernização 
luta,·a sem descanso, e amigo devotado de Po1·tttgal1 como demonsl'l"ou em va-
1·iadas e11,erg~11cias, mas, sob1·etudo fundando o Instituto de Estudos Portugueses 
junto drt Unive1·sidade que supe1·ionnente di,·igia. 

]{este 111omento1 mais avulta a sua lemb1·ança e mais sensível se 11wsl'l'a a 
sua faltct. Sabemos pe1feifamenle) JJelo c<.winftlJ q·ue lhe mt1·ecenun as ante1·iores 
Jo1·narlas} quanto a sua clara inteligência e comunicativo entusiasmo vl'l'iam 
valo,·iz<w ci nossa 1·eiinião dêste ano . . 

Em nome dos ,nédicos portugueses, que1·0 e devo ag1·adece1· aos cole· 
gas da Galiza as 1míltiy1las atenções e provas de co1·deal estima com q_ue 
sernp1·0 nos t8rn. cercado, e que tornam pm·a n6s pcwticulm·mente agn1,dáveis 
estas .Jonuidas. 
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Conhecendo os primores da vossa educação e sabendo, ao mesmo tempo, que 
tôdas as pessoas bem educadas possuem memória ext1·emamente fiel para os 
fcivores que recebem, mas péssima pa1'ft. os favores qtte dispensam, per
mito·me recorda1'-VOS ràpt'.damenle os motivos da nossa gratidão para com;osco. 

J-Iá meia dúzia de anos - na p1·i?nave1·a de 1929 - médicos 01·iundos da 
Galiza (dos quais devo destaca1· o D1·. Re9uei1·0 Lopez, Sec1·etá1·io honorário das 
actuais J01·nadas), no lotivável intuito - digno do maior aplauso e, felizmente, 
coroado do melho1· êxito - de « pô1· em contacto todos os memb1·os da grande 
família médicct galega, levantando o espfrito, c1·iando ideais, conjugando esfor
ços» que redundassem em benefício de tódos, lançm·am a idP.a da celeb1·ação de 
uma semana médica, à qual de1·am o título de « Jornadas 'A:fédicas Gallegas ». 

Nesse nob,·e empenho de d1'.gnijicação colectiva, não houve dificuldades nem 
obstáculos que fizessem malograr tão bela iniciativa e mêses depois, em 19 de Agosto, 
inauguravam-se na Corunha as « I Jornadas Jfllédicas Gallegas », sob a presi
dência do vener«ndo Dr . Jacob Lopez Elizagm·ay, patologista de 1·enome, ,jus
tamente respeitado pelo seu sabe1· e carácte1·. 

Disse o ilustre presidente dessas Jornadas, na 01·ação inaugural, que tais 
reüniões se1·iam também um meio de ampliação universitária p01· nem semp1·e o 
ensino oficial pode1· expo1· tudo quanto se investiga. 

E Cadarso, no eloqiiente disciirso p1·onunciado na sessão de ence1·ramento, 
aventava que poderiam as assembleias bi-(tnuais 1·ender ainda mais e melhores 
frutos, se - para ilustração dos colegas que labutam. longe dos g1'Ctndes centros, 
privados de bons liv1·os e revist<ts - se organizassem b1·evissimos cm·sos, onde se 
expuzessem os problemas de maio1· actualidade nas diferentes e,(]Jecialidades 
clínicas. 

E' que já se reconheceu, perante os imlme1·os progressos da Ciência e as 
múltiplas aquisições técnicas no vastissimo campo da fttledicina, a impossibilidade 
de forma1·e1n as Faculdades médicos acabados, completos, pois as escofos, du-
1·ante os anos do curso, conseguem apenas ministrar o « ensino de base» (Bu1·net). 
Nem admlra. Respondendo à pregiinta: « O q_ue é a .iJ{edicina 1 », Rist, em 
artigo de todos conhecido, mostrou o âmbito enonne dentro do qual, hoje, o médico 
desenvolve a sua actividade. 

E os novos deveres exigidos pelas refv1·mas sociais, levam os médicos a 
ocupar-se do estudo do Homem, não só doente, mas também são, e a conhece1· o 
seu valor físico e psíquico. 

E' ce1·to que, ,já há muitos séculos, Ile1·ófilo, um dos g1·andes investigadores 
da célebre Escola de Alexandria, definfra a 11:ledicina: « a ciência dei saúde e 
da doença». 1-Io,je, porém, deve tornar-se cada vez niais, com? diz Burnet, a 
cultura da saúde. 

Por isso, Sir Georges Newma.nn pede que nos ocupemos sobretudo da :Medi
cina biológica e não apenas, como out1· 1ont, da l\fedicina patológica. 

Já não têm, pois, cabimento as pala·v1·as de Ovídeo, nos a T1·istes »: 
« A tiw. arte, 6 Apolo, é ociosa, se os homens têm saude », po1·que só o doente 
desconfiado) . buscava o 1·emédio da Medicina. 

A mode1·nct orientação - de que os hospitais já sofrem ct influência, pois, 
além do seu papel no tratamento dos doentes, devem pennitir, a título p1·eventivo, 
o exame dos indivíduos aparentemente sãos, e exerce1· funções p1·ofiláticas e 
higiénicas pa1·a o ambiente social (L6pez Albo)- é bem conhecida e seguida 
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pelos colegas que têm dado a sua colabo1·a9ão ds a:Jo'l'1wdas :Médicas ». Basta 
olha1· para os títulos dos relatórios . },lão só os dês te ano J em que são estudadas 
as • Peculiaridades de la Sanidad y de Asistência pública en las 1·egiones de 
p oblación rwral diseminada (tipo Galicia) » e os • Elábitos al i'TJlen!ares nas 
diversas classes sociais (no No1·te de Po1·tugal)• J mas também os das reiiniões 
anterio1·es) em que foram apresentados trabulhos de índole idêntica) como) p01· 
exemplo J os 1·efe1·entes ao estudo da lepr<i e à 01·ganização da luta con fra o 
ca,ic1·0 na Galiza) sôb1·e as águas míne1·0-medicinais desta região) e a expo3ição) 
110 alto de CebreroJ }unto das típicas palhoças) da import<mte questão da 
« H igiene da habitação runtl na Galiza~ J sem esqnece1·) também pelo seu 
carácte1· social., o estudo àcêrca dos a. P1·oblemas sanitct1'ios que apresenta a 
em1'.gra <;ão e a imigração na Galiza». 

E quero salientm·J ainda) quanto interê~se têm merecido nestas assembleias os 
problemas de ordem médico-social) mas adaptando-os às condições peculia1·es das 
regiões., 1ws quais e para as · quais êsses estudos são feitos - Galiza e Portugal . 
E ponho em ev idência o facto., p orque) não há muito) o professor Forgue., 
com entando um pensamento de Carlos llicolle (em vei de se procurar constituir 
um tipo do inteligência comum aos civilizados, inteligência racionalizada que seria 
estéril., como tudo quanto é artificial, procure cada povo desenvolver as suas 
qualidades particulares), afi11nava que nas ciências médicas deve seguir cada 
povo) com efeito., <1s suas capacidades naturais} estudm· os 1n·oblemas que a sue, 
patologia especial lhe aponte nnn mais instância ou para os quais a impulsão 
criado1·a de um mesfre de génio., fundador de escola., ha}a orientado os 
·investigado1·es, 

Diante do vcisto p1·og?·ama aberto ao nosso esfôrço., os que têm dedicado a 
stm atenção ao problema., na ordem do dia) da 1·efo1·ma dos estudos médicos 
chegaram à conclusão de que é necessário completm· aquele a. ensino de base» J 
que podem fornece1· as Escolas durante os seis ou sete anu'.i do curso) não só com 
o ensinei da especialização (110 sentido da investt:gac;ão científica) da medicinei 
preventi,v<i ou da medic ina clínica)) mas tam1 bém com o ensino de aperfei
çoamento) para que tanto o a: médico de base» - is to é) o p1·ático da medicúia, 
geral) - como o especialista , estejam sempre ao co?Tente das modenias aquisições 
e o seu sabe?' constantemente se actualize) para mellw1· cump1·imento da sua com
plexa e delicada missão . 

lffereceJ po1·tanto) o nosso incondici01wl louv01· êsse grupo benemérito de 
colegas que planearam ) em 1929., a organização das qJarnadas ldédicas Gallegas» J 
que podemos considerc1r também como iniciativa tendente a fon1ece1· aos mitigas 
diplomados) que neassidades da vida afastm·am dos 91·w1des centros universi
tários e hospitalares., alguns meios de 1·efrescarem (pa1·a empregar a expressão 
inglesa) os seus conhecimentos, Empreendimento tanto mais para aplaudir., 
quanto é certo que êste ensino complementar há muito se 1·ealiza em 'Vá1·ios centros 
do mundo., e lw}e é nalguns países ob1·igató1·io e g1·atuito. 

Recordo que no mês de ,Alfaio f oi inaugto-ada em Lond1·es J pelos Reis de 
Inglate1·1·aJ tima Escula de .fltledicina para esta educação complementm·J isto é., 
um centro de ensino clínico com os seguintes fins: ,e p1·imeiro) pe1·mitir ao1; 
práticos da medicina geral q_1M actualizem os seus conhecimentos e que se fami
liarizem com os t'iltimos progressos no diagnóstico e no fratamento; segundo J 
ministrm· inst1·ução aos diplomados q_ue desejem seguir estudos especiais em 
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ramos pa?·ticulares da profisslto; te'l'ceiro, promove1· a investigação e f aze1· 
avanca1· os conhecirnentofi médicos ». 

]!, como 11ão cita,· aqiii, em ter1·as de Espanha, entre outrns, os cursos de 
rtpe1feiçoamento pronw·vidos pela Faculdade de .A{edicina de Santiago de Comvos
tela e os clwsos de verão em. Santande1·, nesse hospital l13vw1tado pela generosi
dade inteligente do Marquês de Valdecilla? 

B as nossas J01 ·nadas são, afinal, um 1·cípido mas extenso curso de ensino 
1·ecíp1·oco . 

A qui vimos, regularmente, desde 1.929, apresentar os resultados da 110ssci 
experiência em vlwiados capítulos da li{edicina, discuti-los, publiccí los . E desta 
f o1·nw, p1'ovamos pe1úncer ao número daqueles que julgam de alto valo1· os h·a
ballws 01· iginais, pela aut01·idade e pe1·sonalidade que confe1·em a quem os subs
creve, pel,vs progressos que imprimem à Ciência e pelv crédito que déles resulta 
para os países onde são 1·e(J,lizados. 

E sabemos bem que a própria investigação no domínio da ciência pura, que 
tódas as pesq_uizas desinteressadas não constituem mero entretenimento de esvfrftos 
cur iosos, mas si?n a fonte inexgotável de fecundas aplicaçües. P01· isso é que 
pe1·9untauct Pe1·n:n Se;, quando se consegue safow· uma v idci humana lJOr meio de 
uma vac inação ou de mna operação ci1-ú1·giclt, nos lemb1·a11ws de que o médico, ou 
o cint1·91'ão, deve a Pastem· o tubo de só1·0 salvador ou a assepsia, sem a qual a 
intervençc"io se·ria n101·tal , e de que, 7101· oul1'o lado, o telefone que o chanw 
ou o a'lttomóvel qite o leva não existiriam sem o esfô1·ço de físicos como 
Famday . 

São, pois., ve1·darleframente beneméritos os organismos c1'lados com o fim de 
p 1·ornove1· e facilitm· a investigação . E oxalá ci (( Junta de ampliación de 
estudios », em Espanha, e a «Junt.a de Educação 1Vacional », em Po1·tugfll, possam 
um dia ter fundos e dotações que lhes pe1·ndtam concede1·, a todos aqueles que 
mostrem possuir qualidades, os meios necesscírios par<t se dedicarem inteiramente 
a tal géne1·0 de pesqiâzas. 

Jú 1w p1·imefra 1·eüm:ão da Conmha, em. que tanto brilharam. os filhos da 
E scofo compostelana., vindos das quatro 7n·ovíncias galegcis e de out1·as te1·1·as de 
J:)spanha, colaboranim) g1·açds à inte1·ve11ção amiga de Rod1·iguez Cadru·so, alguns 
médicos da Escola do Pô?"to, oficialmente representada pelo Prof. Almeida GwTett. 

Nas II Jornadas, que do-is anos depoü se celebrcwmn em V'l'.go, sob a J)resi
dêncir.t do eminente clínico D1· . José Goyanes, glória dei ciriwgia espanhola, 
maio?' fo i a 1·ep1·esentaçti.o po'l'luguesa e ali se 1·eiinfrarn, em franco convívio com 
os colegas espcmhois, médicos das frês cidades 1.m..ivMsitá1·ias do meu Pais -
Coimb1·lt, Lisboa e Pôrto. 

Num entusiasnio sempre crescente, médicos da Galiza e médicos de Po?"tugal 
voltw·am a colaborw· nas III Jonwdas .Afédicrrs) realizad,,s, no verão de 1933 
em Lugo, sob a presidência de Rodriguez Cadarso, e 1ws quais distingiti?·U?n o 
I'1·of. li'rahcisco Ge,tl1'l com a zn·esidência hono1·ária. 

Então, nwn 1·equi'.nte de gentileza, resolveram os nossos colegas que passassem 
as Jo1·1wdas li[édicas a denominar-se Galaico· Po1·tiiguesas e que fôsse wn médico 
de Portugal., eleito p elos portugueses , o p1·esidente dí.ts vrirneiras - a celebra
rem-se em 01·ense, te1-ra de honrosas fradiçües e de brilhante históriri, be1·ço dP 
hom.ens ·ilustres, como o ndmifrável e admirado JJOeta Ciwros Enriques, cidade 
obsequiosa e hospita leira sem Hmites, no di'.zer de Al,Varo de las Casas . 
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Com simpatia e benevolência que muito sensibilizado ag,·adeço) delegaram 
em 111 im o h01woso encargo de 71residfr ds « I Joniada,s .Alédicas Galaico-Por
tuguesas ». 

Só muito obscm·amenle) zJ01·ém) conseguirei desempenha,· a missão de que me 
'incumbiram) missão 11m·ticulannenle cl,ficil depois de tão rilto lttga1· haver sido 
b1·ilhantemente ocupado) nas anteriores assembleias, po1· Elisaga1·ay, Goyanes e 
Cadanio, tr2& rlignos rep1·esentantes da Alediciw, e da, intelet"tualidade galegas. 

E é, na verdade) estnmho que) pm·a presidi,· a uma 1·tiinião médica desta 
im1,01·tânci!i, designassem o nome de quem nunca exe1·ceu clínica e tem. p cissado a 
vid1.1, ci traballuw 110 silêncio de um labonttóno de Anatomfo. 

E só encontro explicação - embora oufros mciis autorizados, JJelo sabe,. e 
obra cientifica, estii:essem indicados - se 7,or esta formei se quiz demonstrcu· que 
p m·a os pi·ogressos da Jl.ledicina é indispensável uma íntima r.olab01·ar;ão, q_ue 
deve intensificm·-se, en' re clínicos e homens de lctbo1'Citório, e se to1·1ia '1.t,1·9ente 
J azer de.~aparece1· o abismo cavado entre a ci2ncia e a 1n·áti.ca. 

P(wece que ninguém devia pôr em d(ividci a utilidade e a necessidade de 
tal colaboração;- o certo, porém, é que, JJ01' todo o mwulo, homens de labora
t61·io e clínicos ainda hoje, por ve.?es, esquecendo· se de que « a coope1·ação é a lei 
do JYrOgresso», se entreolha,n com c1wtc, rlesconfiau~a e nceio J como se Jôssem 
1·ivais quando devimn ser am·i'gos . . . 

A s R evistas de :Afedicinci a cadci passo inserem a,·tigos em que ] festres 
consag1·ados tentam desfazer eqtdvo('OS e acabm· com p1·econceitos n~f'mtos. B lui 
p oucos •meses ainda, l:Ji,· 'I'hom.as L ewis, de Lond1·es, expunha n boa doutrina) 
11wstrando, na con.fe1·ência comemonitiva de lluxley, prommciadci na UniversÍ· 
dade de Birmingham, o luga1· que à Ciência clínica compete dentro das 
Universidades. 

«A clinica e a fisio logfo) o trabc,lho na enfennan'a e o trabalho no lab01·a
t6rio stto absolulamentd e 1·gualmente essencicds para se atingi,· os fins p01· que 
todos nos esf01·çw11os», afi1·mou ; 1·epetindo) afinal1 o que rlisse,·a Richet) há .J.O 
anos : , Op or o médico ao fisiologista e o homem de ciênrict ao clínico significa 
nada tennos compreendido nem da .fisiologia nem dei med icina.o . I de(J, j cí 
expressa, aliás, vo1· Claude Be1·narrl) quando e.c;c1·eveu, na « fnt1·orlução cto estudu 
da Afedicina expedmentul»J que pm·a o sflbio não /iri, distinçtío entre Atedicina e 
Fisiologia, mas a7>enas uma Ciência - a Ciência da, 1:ida; 1·sto é, fenómenos 
da vida que se devem expliccw ta.nto no estado patológico como no estado 
fisiológico. 

},la penuasão, talvez) de que rep1·esente o emp1·êgo das técnicas biológicas a 
abdicação da Clínica perante a B iologia, alguns 1nédicos levanltwam protestos) 
ainda hoje os levantam) como jJfanel Labbé 1 apontou 1·ecenlemente, ao úuu.tgu1·a1·, 
em Paris) a cadei1·a de Clínica médica, antes dêle ocupada JJ01' Achw·d e JVidal. 

Como caricaho·a da multiplicidade dos excimes labontloriais, a contrastar 
com a dejiciJncúi do exame directo do doente, houve jcí quem 0111·esentasse a his· 
tó1·ici de wma dífte1·ia escrita clct seyufote maneira: • Uma c1·iança tem uma 
angina; uma enfermeira faz a colheita dos exsudatos; um labo1·at6rio p1·ocede cl 

t MAncEi. LAnni: - Leçon d'onHrtnre (« La P rrssc ~l édicnlo,, 23 de J aneiro de Hl35). 
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1'espectiva sementefra e cultura, e encont,,a bacilos médios e longos; uma f 6rmula, 
na qual poderiam entrar a idade da criança e a raiz quad1·ada do seu. pêso, 
fixei a quantidade de sôro antidiftérico ci in;'ecta,· ; t,ma nova enfermeira dá as 
injecções . E a criança cura- ou morn~ ll 1. 

E o médico e esc1·itor Georges Duhamel, em confer2ncia recente proje,·idti 
em Lisboa, aJJreciou coni muito espirita, segundo referiram as gcizetas, «como o 
médico de hoJe exe.rc~ a sua p1·ofissão sob o império da máquina., utilizando 
radiog1·afias., análises e tantos out1·os trabalhos mecánicos que foniecem., sóbre a 
doençci., um «dossie1·, completo e nem sempre seguro., esquecendo o lado humano,, e 
afinnou que a medicina., «continuando p or êste rumo., verá 1·essurgi1· o char
latanismo, . 

Este horro,· ou receio do emprêgo de técnicas e de instrumental., que os 
clínicos de antigas eras desconheciam, trad11z se bem naquele conselho dado uma 
vez a Lerlche por um velho tio de 9/j anos, aluno de D upuytren e antigo médico 
do llôtel-D ieu de Lyon: « Ollia meu 1·apaz, habitua-te a ap1·ecia,· a febre com os 
dedos. Enganam menos que o ce.{Jo termómetro, de que mrnca me quiz servfr e 
que é um. instrumento pe1·igoso» . 

Ora, afl11al, as fronias ou os protestos só podem ,·esultar de abusos con1etidos7 

porquanto «o labora.tório não se opõe à. clínica; pelo contrário, faz parte dela». 
Os exames de sangue, as análises de twinas, fezes, secreção gcíst1·ica ou bilim·, 
do llqRido céfalo-raquidiano, as medidas de metabolismo, os exames radiol6gicos 
e histo-patológicos, etc., devem colocar-se no mesmo plano dos exames pela palpct
ção, percussão ou auscultação (!rlarcel Labbé). Quer dizer, é sempre o clínico 
quem dirige todo o exame do doente) o qual deve ser tão completo quanto possfvel; 
quem, para isso, pede aos laborató1·ios os escla,·ecim.entos que Julg<i necessários 
pa,·a cabal conhecimento da fisio -patologia dos órgãos e aparelhos ; qttem inte1·
preta os resultados dêsses exames; quem, conjugando todos os elementos, fixa o 
diagnóstico e institui a te1·apêutica. 

D aqui natiwalmente se infere como é cada vez mais complexa a base de 
preparação geral sôbre que deve assentm· a especialização clínica. E como ião 
indispensáveis estágios prolongados em díferentes laborat6rios para o futuro 
cltnico adqufrir a p1·ep<.wação que o habilite a Julgar com critério científico e a 
bem. interpretm· os 1resultadus das pesquizas laboratoriai,. 

E a resolução da maio,· pm·te dos p1·oblernas da .Jfedicina - 01·ientada na 
di,·ecção que Claude Berna1·d fraçou - exige, na ho1·a presente, a estreita cola
boração de indivíduos especializados nos vá1·ios 1·amos da Biologia. 

Po,· úso, Sergent vê o futuro da Clínica ligado à criação de ve1·dadeiro1 
Instit·utos, onde frabalharão, em. équipe, o cUnico, o fisiolog ista, o expe1·imen
tador, o físico, o químico, cada um em seu domínio particula,·, pois cada 
ciência tem as suas téc1ricas e a sua pe1·sonnlidade (Dustin), o seu problema esp e
cial e o seu ponto de vista detenninado (Claude Bernard), mas todos em con
Junto, em franca e frutuosa coope1·ação . 

E êsses Institutos da Clínica ,u"io devem ser , afinal, os hospitais? 
E êste o cr itério a que obedecem os plauos dos hospitais modernos, construí

dos po1· f o1·mci a t.stabelece1· a união e1itre tôdas as disciplinas, entre enferma,·ias 
• labo1·ató1·ios, pm·a maior 1woveito dos doentes e para facilitm· a simbiose dos 

1 ME·rrvET - L'eaprit anatomique, l'esprit physiologiqne et l'esprit clinique eu chirurgie 
(« La Presse Médieale .11 1 2 de Fevereiro de 1935). 
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médicos. Bdificios que seja,m, ,u'io apenas casas onde se tratem enfe1·mos, mas 
verdailet?'os centros de invest.igação., donde. i1·1·arlie ct olta cultunt médica. 

1\Ta F1'Cmça, na Inglater1·a e noufros JJa,Í,ses, a lendJncia actual (iiuta !31wnet., 
no seu 1·elat<J1·io sôbre o ensino dei Jledicina e a 1·efo1·nw, dos estudos médicos) é 
,·onsider«1· c1, Clinica como cenfro de gravidade dos estudos midieos, e fru.ns f onncw 
o.{/ hospitctis em universidades esp eciuis, que 1;cwa a f'Unica 01·glmiza1·iam as 
ciêncicts de que ela cm·ece. E nestct m·dem. de idecis., se1·á o p rofesso1· de Clínicc, 
o cent1·0 do ensino médico . « Será. íJle quem rnellzo1· pode, pelo sen ensino vivo e 
di1· igido va1·a a pHítica, 1·eco1·dar as leis cientificas., im.pregnm· ci clínica ele 
fisica,, de química, de cmatomic,, de fisiologi(I,, de medicina preventivci e ele 
111edicinc1, social» . O professor ele Clínica pode tudo, rliz 1:J11rnet. 

De facto, ni119u6m m.el!io1· do que êle J)Ode1·á 1nostrw· qll,e tüdas as rliscipli· 
1ws do cm·so rniJdico, longe de 1·ep1·esentcl1'em frugmen tos de conhecimentos desta
cados, se n lacionam, pelo cont1·á1·io, t ntimarnente. 1Vingu8m 111 elho1· do que êle 
pode,·á demo11.st1·cw as fote1··relaçües rlo tr abalho 1u1, enfermcwia e do trabalho 
laborato1·ial, tanto no vonto de vista JJeda9ôgico como no 1;onto de vista dct 
in·uestigação. 

Deve acentum··se que não é só ct clinicc1, que luc,·a com o -!ntimo contacto 
com os laborat61'ios . Sabe-se qucmto c1,s obse1·vaçües clíniccts teem estimulado e 
giâado as inuest ifjaçües lctbu1'Cttoriais no estudo das funçües do pct1w1·eas, do 1·im, 
das glândulas endocrinicas, do sistema ne1·voso, incluindo o rr·cmde simpático, elo 
sangue, do problenl(I, do cwic1·0, etc . O que 1;1·ova a importâncict e utilidade do 
contacto dos homens de laboratório com os cent1'os clinicos . 

Como disse Sergent, cr. a observa<;lio clínicct pade faze1· nascer a idea da 
7Jesquiza expe1· imental, como os resultctdos dtt expe1·iência, podem su9e1·fr aJJli
ccições clínicas». 1 

E ct nonna, que vimos estabelecer-se fui alguns anos com os p1·091·essos da 
especialização, de seprt1·a,· clínicas e labo1·ató?'ios, de flxa1 · os investigad01·es nos 
lc,bo1"Cttó1·ios, afastwido-os pm· completo das enfe1·marias, e de mcmtei· longe, ou 
p elo menos divo1·ciadas, do hospital rts disciplinas chamadas funclct mentais, já 
hoje se vê, combatida por algumas pessoas que teem p1·estado a sua atenção c1,o 
estudo ela 1·Pjo1·11w do ensino m.édico. 

'Codo o ap1·endizado deve faz e1··se dent?·o ou Junto dos hospitais, po1·que, p01· 
exemplo, muitas demonstrações anatómicas podem sei' dadas em indivíduos nor
mais ou quási normais (doentes pouco graves); p o1·qt1e no ensino da fisiologia
tctl como se fa z na Universidade de C(tmh,·iclge - a.s perturbações da circulaçtio, 
da nutrição1 das funçõef, musculares, da res piração, da. excreção, das glândulas 
endocrinicas, podem ser apresentadas aos a luam, em doentes do hospi tal ou elas 
consultas para ilustrar assuntos, não de patologia, mas ele fisiologia. 

E Viola, de Bolonha, entende que todos os 1n·o.fess01·es de Ciências de ·uma 
Faculdade de Jlíedicina deviam. se1·, ou te1· sido velo menos dtwante dois anos, 
médicos de wn se?·viço hospitalar. 

Que1· rlize1·: ci novc1, 01·ientação que se d efine indica a necesúdctde de cada 
vez mais se esfreitarem os laços entre labo1·atú1·ios e clínicas ptwa mc1, io1·es 
1n·o91·essos dct Ciênciri. médica, isto é, parct melho1· conhecimento elo 1 lomem. stt.o e 
doente. 

1 Elm.& SEi:ca::n - Apologie de la Cliniquc. 
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Ateus Senho1·es : 

Foi Claude Benvu·d - todos o sabem - q1tem 11u:,is se esfm·çou 1101· que se 
t1·ansf01·masse a Afedicina de ciBncia de observação em ci;;ncfr, expe1·imental : 
quem, pcwa tal fim, proclamou o alto vc,/01· ela Ji'isiologia, como base indi~pen
sável dei Jl[edicina; quem, po1· palav1·as e ob1'Cts, exaltou a necessidade da criação 
de labo1'Ctlórws rie Fisiologia, porquanto, em sua opinião, os hospitais, ou melhor 
as enfermanas, como pri111ei1·0 campo, aliás imp,·escindível, de obsertação, cons
tituem cipenas o ,,.estibulo da medicina. científi ca., da qual o ,·crdadeiro sautul:lrio 
é o labo1·at6rio, onde o mtdico, como homem, de ciêncfo, a: 7n·ocw·m·á, por 111eiu 
de expen'êncfos em m1imais, conhece1· o que observou nos doentes, q1,e1· relativct-
1nente ao nieccmismo elas doeng,,s, que,· 1·elati'Vmnente cl acção ,[os 1,1ediccimenfos, 
quer 1'Clatil-amente à 01·it1em das lesües mó1·bidas elos ó·rgtl..os ou dos tecidos». 

AJJlica11do esta dout1·ina, Be1·gent, 1·ece11tenumle} na SU(t « Apologia ria clínica» 
parece dividi?· os médicos em duas categ01·ias, embora ligadas tntimamente e pm· 
vezes coexistindo no mesmo indivíduo: rlini<:os, 111e1·os e passivos obse1·vadores das 
experi8ncias espo1ttaneas 2ue os doentes ofe.reccm; e fisiolo9isfos1 aut;;nticos e.cpe
?0Ímenfado1·es, capt1.zes de p1·ovoca1· riclivamente, em animais, cJ'periências tendentes 
a 1·esolver os p1·obl~11ias suscitados pela obse1·vação dos doentes. 

Se assim. fós1?e em absoluto, ri expe1·imentru;ão p1·aticar-se-ili eJJclusframenle 
nos lcib01·atú1·ios e em animais, e o método expe?·únent ,l, cujci impo1·tância e 
domínio tanto se preconizam, nen /w,m cahimento te1·ia deni?'O das enfermarias, 
simples scn "' iço de obscrvaç:'w clínica . 

Jlaverlll, pois, rfoas medicinas e duas cfruryia:,: de mn lado, denfro dos 
laborafó1·ios e utilizando animais,, a 11.ferlicina experimental e a Cfrwrgfo expe1·i
mental, verdarleir~imente científicas} capazes de Jaze,· avcmçcw os nossos conheci
mento.~ e digna.'$ de prender a atençlio dos investigadons; do out?-o fodo, denl1·o 
das enfermarilis e junto dos doentes, a !llediciwt e a Cfrurgia 7n·áticas, de meni 
obse1·vru;ao, limitando-se ct. aplica1· e a seguú· ct.s indicações entanadc,s dos fobonc
tó1·ios) verdadeiros santuArios.) na f1·ase ,/e Olrmde B enuwcl. 

1 !a_ve1·ia} po1·lcmto, duas catego?·ias dt 111éclicos e rle. ci1·m·giües: os expe1·i-
11ientatlo?·es, rmfêntfoos homens de ciência, que, .f1.wictm as descobe1·tas P, ermncict-
1·iam as lei.,:,, deduzida,, dos seiis e.çtudos no.,· anúnais; e os clinicos, simples v1·â
titos1 cuja funçtl.o se1·ia aplica?', com mafor ou menor a,·te. as inst?-uçVes ditad11s 
pelot1 p1·imei1·os. /Jaqui) o abismo cavado enfre clinicos e homens de laborat6n'o. 
R1·a natural. Como se ?·esignariam, sem p1·otesto1 os clinico.ff ri 71asscw à catego1·ia, 
de mhlicos p01· muito frtV01· com mflos. m,~s rt quem .~e não da,)(i o direito de ter 
cabeça? 

1Y,"io eJ;rit1e1·n . R m m·t igo recente, vublicado iwmct 1·evistci mh7 ica .francesa 1 
ti esta Jhise lapirla1·: « P1ira. descnve1· o tipo mo1:fológfro de um doente, hei do?°!; 
mt~torlos-mn ,·ientljico, outro clínico'». f mpossivel, creio eu, di,(,e1· ?nais e em 
menos JJalavnts. 

}~' ce1·to que 71m·1.i os progressos drt Jl/edichw, 71m·li d~f"eza dus hom.ens con
fra os atctques das doenças} li e.x.:perimenta<;i'io em cmimriis1 que &emp re se tem 
71ratica.do, é absolutamente indispensável. J.llinguêm o negct . 

8 se, 7)01· w11 lcido) .icí dizia Bi~ffon que, se nilo hou·vesse w1i·mais, a naturezrt 
do llomem. se?·ia r1í11dci mcâs incom1J1·flensível, 7101· 011t1-o lado mosfra a histó1·ia 
dos 7n·og1·cssos dei illfrlichw que «tt JJarti.1· do dia em 'JltC os ?11édicos seguiram os 
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,veterincíl'l°os e substituin,m o animal ao hom1&m., como Sl~jet de expe1·iência nas 
suas pesquizas., o conhecimeiito rlt.ts doen9as lmmanC1s 1·àpidamente 1·ealizou 
.conquistas » . 

() méclico., ponJ.m) à cabeceira r(os doenti;:s não se encontra reduzido à cate· 
go1·ia de me1·0 oóservado1·. 

Se assim, .fôsse, se no.1; limitássemos ri obsenJ(W e a nied'iciw os doentes, 
seguindo apenas as indicações dos velhos me~tres, 11àu /.ai;e1'ia,) evidentemeute, 
111·091·essos a 1·egist,i1· ?W .lJedicina . 

Conta.se que 11farglirida de Foix, doeiite , em Saluzzo., most1·a1·(t wn dia 
desejo de cotne1' uma laranjlt . O seu médico., por6m, o céleb1·e cirwryião 
Baptista de R:ipallo., ho1·1·orizado., opoz-se en'ergicamente e declm·ou que p1·eferia 
n,01·1·e1· lt consenti?· que a ilustre enfê1·ma comesse um f1·uto i9no1·ado dos antigos . 
E acrnscentam velhos liv1'0S que a gentil 8enho1·l,) senlitda no seu castelo., passai;c, 
.longas ho1·lts a pctssecw seus olhos t?·istes lJDr campos e montes) <t pensar., talvez) 
na te1Ta distante onde Jlonscia ct lw·anjei~·a, (.'itjo fruto e, não deixavmn sabm·uw, 
po1· Ga{e:w não o lw,ue1· citado nas s1uts oln·ris . 

Ora., a expe1·i111enlação no J-lo111em - com. o fim de saber como as doenças se 
conl.1·aem) p1'Dpagam., evitam ou cw·am - , embo1·a a consciêncfo do Jniblico e dos 
111édicos a possa condenm·) semp,.e se pratlcou e continua a proticcw dich·iamente . 
A elci se dei;em) po1· exemplo) os benefícios dei vacinação, da assépsici cirú1·gt'ca 
e clci rmeslesic,. E) 71a1·,;i cita1· fri.ctos n ,centes e rle casct) lemb1'Cl?'e i O(': t?-abalho:; 
de Rgas Aioniz., Lopo de Carvalho e Re,1pwldo dos Santos e seus colaborarlo1·es., 
1·espeitcmtcs à a1·le1·iog1·0Jfr, ce1·eb1·al, vulmonm· e da ao1·tc, e seus 1·amos. 

1\Tas in1;est1:r;ações relativas às doenças humanas., se o ponto de pm·tidci 6 a 
obsenaçào minuciosa do doente., o trabalho final deve .faze1·-se também no 7n·ó7n·io 
Homem. Só numci fase inte1·medfrí.1·ia. como refere Lewis., as ·investigações inci
dem em. animais. 

A e:cpe1·i1nent,1ção em 1lledi.:ina comp1·eende) po1·ta11to, duas fc,ses : estudos 
cuidadosotS em w1inrnis; e, depois) estudos executados no J.1róp1·io Jlomem . 

Pm·q_ue u l lomem nr"io é igual aos animais. .E, c,ssim, emsaios de medica
mentos, emp1·êgo de novcts técnicas ope1·atr.frias (embo1·a ap6s conscienciosas pe1;
quizc,s em animais) constituem) de facto ) zuando aplicadcis ao 1-fomem) ve1·da· 
dei1·as expe1·iiJncias. 

Além disso) os wiirnrtis ~mpregados são sãos; em Clínica) ensaiam-se mélo· 
dos te,·apêuticos em indivíduos doenfe,1,1; em condições., po1· consequVncia) muito 
dive1·sas . 

Além de que) JJm·a investiga?· grande número de fenúnumos gue se obsen·mu 
pe1feilame11te nos doentes., dispensmn-se os anfouâs. 

As ope1·açües) po,· exemplo) ncio são} afinal) experiêncicts) venladein.is obse1·
·vcu;ões p,·ovocadas9 Por isso., Le1·iclw ofi1·11w que as salas de ope1·oções sti.o as 
mais belas inst,ilações de ci1·1wgia expe1·imentctl que pode ambiciona1· o cinirgiào 
e onde pode e8ludar 1mtilos p1'Dblemas. 

Ora., se fui ensaios de pequena 1·e.,;pcmsabilidade) hâ out1ros 7Je1·igoeíssimos. 
Citct11Hse as célebi·es expe1·iiJncias de .Jenner com o vfrus rl,1, ·i;acina e as de 
Pasteur com o ·vi1·us ?·ábico vivo. Quem podia as1;egura1· o bom 1·esultado dos 
p1·i111ei?·os ensaios feitos no f-lomeml A val iamos eis vivas e crncis inquietações 
de Pastem· qucrndo se decidiu li, inoculcw o 11equeno .Jusé 1lfeiste1·. Alas quem 
condena?'CÍ ci cmdâdct daqueles expe1·jmentadores geniais? 

p,.wa. o e1;tndo rl~ m,Jtodos pro.filrUicos on fe,·apêuticos} 7>ode ser necessário) 
como sal ient{I, 1Vicolle) 1·eproduzfr ri 7J1·ó1n·i<t doen9n. 
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B) por vezes) nenhum (t.nimal convêm e sU o pró;n·io _f[omem pode se1·vfr,. 
q_ue1· nos casos de doenças especiais à. espJcie lrnmana) gue1· nos casos ew que 
a doença - embora de vossfvel 1·eproclução em animais - se comporta 110 l lomem 
de 111aneira pm·ticular. 

/Jei;e o médico emp1·eender as expe1'lênciais 11ecessârfr1s vara adqui1·i?· mi to
dos noi;us rle JJ1·<>jilaxili e tratamento ou) pe1·ctnte •l'esultados duvidosos, 
abste1·-se l 

l:Jntende Letris que as expe1·ií11Zcias judiciosamente escolhidas e bem eondu
ziúais são) em geral) benéjicas; sempre se fizeram e semp1·e se hão de faze·1·) po1·q1..te 
stlu essenciais ao progresso. A expe1·imentação no !·Tomem (fui ']_1lem afirme) 
o. est mil me tm devofr q_uand tous les moyens no1·mrrnx ont été é1mis,;s », contem.to· 
que dela 11ão ?'estdte qualquer prejuízo pa1'Ct o doente . 

.Só o su.be1·, ct p1·udéncia e (t consciência do e..vperimentad01· podem impedfr 
audácia.~ pe·l'igos!tS; só o médico, cônscio das suas 1·esz,onsabiticlades, decidfrâ rlo 
que mais ,:onví2m fazer para mellw1· desemyJenha1· a sua eleuadci missão de ve~cw 
JJCla, saúde dos homens e yn·oteye1· a colectividade cont1·a u periyo rlas 
doençcts. 

Do que deixo dito, vodem, tfrm·-se duas conclusões: a primeira é que são muito 
gnwes as 11·esponsabilidades daqueles que tratam os doentes e estudam eis doenças 
e que muito ct~idada tem de ser a sua fonnação cientljica e moral. Po1·que ( diz 
J,eu:is) não devem fugi,· ci essas 11·esponsabilidades) abstendo-se da experimentação 
no 1 [omem; mas sim executar expef'iências que estejam indicadas) q_ue não p1·eju
diquem) que SPjrwi) pelo cont?'CÍJ'io) úteis aos doentes e façam avcmçru· os nossos 
conltecimentos de J'Jcttologia e de te1·ap2uticn. 

FJ <t segwulct é que todo o clínico) no desejo de contribnir para o prog1·esso da, 
Ciênciri médica, pode sei' um expe1·i1nentado1· 1 • 

B ntio JJercmnos de vistci que o método expel'imental p1'econizaclo po1· Claude 
Be,·niwd) e c-it,io valor~ como d isc.iplinr.t intelectual, tem sido salientcido po1· muitos 
at~to1·es) ntio exige apencis qiie se façam expe1'Wncirts) mas, sobretudo) que se 
adqufra o espfrito de análise objectiva e c1·it ica; po1·que afinal, como escreveu 
o gninde fisiologista do Colégio de F?'(mça, o. o método expe1·irnenlal) considerado 
em, si, não é .<;enão um raciocínio) à custa do qual nós ~ubmetemos 11wtOrlicamente 
as nossas icleas à expe1·itncia dos fac tos D. 

1lfos no exe1·cicio dei Clinicci, o médico) JJcwa triunfai·) para bem exe1·cer a 
stw missão) tem de abarca1· a personalidade inteira do doente. }lão deve esq_ue
ce1· o seu estado 11w1·al. Recentemente ainda) 11létivet e Vaquez most1·arwn não 
se1· indife1·ente pcwci os efeitos da, te1·avêutic<t a boc, disposiçtfo ou o receio do 
paciente . 

Julga o JJl'imeiro não serem coiscts semelhantes - embora os exames laborci
to,·iais fonieça11t 1·esultados análogos ~ estende1· na mesa de opel'agões mnafibromct
toza aten·01·izada) Olt extfrvar o jib·roma ele 'llma mullte1· que) tranquilamente, 
p ede que lh'o tirem . E lemb1·a que C,·ile, pw·a flxm· a ho1·ci elas suas ti1·oi-

12 

1 A propósito da oxperimentaç:ào no Homem, vide: 
C11A1: u :s Nico1.u - L'expé riment.ation cn Médcoinc. Paris, 1034·, 
rl'1t0MMI L ~:w1s - Clinical ~cicnce within tbe Univcrsity (1'/te Lancet, 30-I1I-Vil35). 
Cr,Aufl~: B~:11:.Ano - Introduction il l' étude de la Médecine cxpér imcntalc. 
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dectonii.as, liga Uint.o valo,· ao estlido 11101'al elos seus doentes como aos r€sultcidos: 
fornecidos pelct peequisri do metabolismo basal 1 • 

l'ur isso, l 'ewle, o grande clinico de Génova, hei 7,ouco salienluu qiutnlo 
impo1·tava, J>a'l'Ct 1·esofoçcio dos prnblemas clinicos, o wédico cilicw à ciducia a 
arte de co1u1u,istm· a c,lma do doente . 

As 7Jalc,w·as dB A/6tivet e de Pende vieram acordm· na minha lembrcmçu. al!Jlt· 
mw> fn,ses que li, hâ, anos, no belo fralad.o de lJeuecliccnti', sâbrn o 1'/alati, 
11ledici e Fannaceuti » . 

Ao 1·f'ferir-se aos 111ilag1·es de C1·i sto- de que na vossa, catedrol 
se venerei ima!Jem ma.nivilhosu, da qual o sábio m·queúlO[JO Gomez Jlo,·eno disse 
que mmcit vfra, nem. acreditava que no mw1do how;esse, uut1·rt como aquela., -
cio refm·fr. se aos milagres de C1·isto e às tentati-vas de ulgu11s crnto1·es JJ(Wa os cxpli
ccu- cient'tficamen.te, escreveu o farm.acologistct de Gi.inova: oc sú r.ti1·e1:, cum R emm, 
qne o contacto de uma pessoa sublim.e vale muitas vezes, vm·n cw·a1·, mnis do 
que os reciwso~ de ·unw farmâcia intefra; o 1n·ctze1· de víJ- la dá saúde. F.: 
J esus (como escreveu o mesmo Renan), que não poderá se,· 1.dfraptissado e que 
11reside aindc, hoje aos destinos do mundo, Jesils, que desfe,·ia o seu verbo 
sentado na bei,·a de 'ltm poço ou nas tábuas d" wm bcwco, fez o milag,·e de curar 
o enfênno, se,·vindo-se do maio,· dos fármacos: o gesto que ctcm·icia, o olha,· que 
dá coragem, a petlavra stutve que confo1·ta e abre o coração à espe1·ançct. E cm
dnndo enfre a tu1'bc,, levava consigo o m<tis ,wb,·e 1·emédio pcwa as dores da 
hom.em : o amor e a bondade l) / 

E o médico, no exercício da sua profisstfo, pa1·a se,· tão completo quanto 
possível, deve te,·, como jâ li algm·es, cabeça, mãos e cm·aç<i(J, isto é, ciência, 
arte e caridade. 

E não escreveu illbe,·t Lap1'ade, que, po1· ce1·to, em breve chega1Yi o di« 
de sonharnws com hospitais, em que tudo sejct « Belezct e Hondude o 1 

Aieus S enhores : 

b' tem110 de concluir. 
D epois da últimti 1·ewiião de L ugo, pe1·dm·am e, Espanha e Po1'lugal médi

cos ilustres, de alguns dos quais vou 1n·ommcicw os nomes, vois, embora ensombre 
dste ambiente de festa, não devo deixar de 'P"'estcw cl mem6ria de c'Jlegas que lcmto 
d ignifica1·w11 a ciência qw, cultivamos a 71iedosci homenctgem de r.tlgumas l>Cilcwras 
de saud«de . 

.Já nilo vfoe o 1n·esidente das I Jornadas 'Ai édicas, Dr. Blizagcway. 
Em Dezemb,·o de 1933, tombou Robe,·to Nóvoa Santos que fo i, 110 dizei· 

de 1llm·ailon, «m·q_uetizJO de la g1·wi generación médicci de la p1·eguer1·a; lct que 
trajo a la ,nedicina espa1wla el aire imvetuoso de fuera, el 1·ig01· en la investi
yación, la claridcid en el método,. E 7JOu.cos dias depois choniva a A.lcdiciiw 
galeya a trágica morte de Cadarso e Bacariza. 

Em Portugal, enfre ou.fros, 1>e1·demos ines11e1·adamente Simões HaJJoso, 
ar1·ebatado em b1·eves dias po1· uma septicemia, consecutiva (t picada anat6mica 
no laborató1·io em qite trabalhava. Vitima do seu culto pela investigaçtlo, sumiu·se 
no vi901· dos anos e na pt~jançr.t das múltiplas qualiclttdes que o distinguiam. 

1 Vicl, La P·rcsae ilfédicale, 2-Il-1935. 
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E em. Out11bro passado) não só a Bspcmha) mas a ciêncic, do mundo intei,·o 
fic!WWn de luto com o falecimento de R<,món y Oa.j<il. 

A Elizagcwciy) filóvua Santos, Cadm·so e Brtcariza) mu.ito devel'am os 
Dias Médicos da Cu1·unlrn) Vigo e Lugo. P.ronw1cicmdo os seus nomes) rendo 

· homenagem à vellu, e 9lo1·iusa Universidc,de de Santiago, que dedicadamente 
servfram e de forma tti,o distinta ifostrm·wn, e exprimo ci 1ninlw. eleuadlt consi
dentção pela A[edicirw galega qtte êles, 11w1·ciJ do continuo esfô1·ço do seu trabalho 
útteligente, sempi·e timb1·armn em exalta1·. 

Evocando a memó1·ia de Simões Raposo, 1·ecordo a sua. ob1·a científica de 
real merecimento e) sob1·ehido, a ewnpanha tenaz) persistente) sem t1·iJgtws nem 
visl1.rntb1·es de esmoreeimen'o) em p1·ol da ,·enovação dos 'métodos pedcig69icos e da 
fotemrijic.açtfo dei investigaçtw cientificc, nas Uni·versidacles po1·tuguesas. 1.'e·ve a 
felicidade de assi.<;fir cw triunfo da stui causa) vendo criacfo a «.Jwita de Edu
cação 1Vacimwl », de que foi devotadíssimo Sec1·etário) - e posso) sem exagêro) 
dizc?·: ele que foi a alma - , 01·ganismo cuja .finalidade e (tcção) desenvoZ.Vida 
desde 1929) tii•e ensejo de explana1· t m confe1·ência 1·ealizadu) no cmo passado) no 
Instituto de Bstudos Pm·tugueses da Universidade de Santiago. 

Quem ttio cledicadame1ite se1·viu o seu pais, pugnando l)O?' valor,:zâ.-lo 
perante os cenl?'os cultos do esl'rangeiro; quem imita adm.fraçtlo mitrici pele, obn, 
magn·ífica da <l Jwitct de ampliaciJn de estudios y úivestigaciones cientificas» de 
J:.,'spwiha) a ponto de consegui?· em Pm·tugal (colabm·ando com oul1'os distintos 
vr~fessores nossos) a c1"iação de 01·ganismo semelhante, bem mer,·ece que nesttt 
oportunidade) em que médicos zJ01·tugueses e espanhois se enconl?'am reunidos na 
presença de ilustres ,·ep1·esentantes das Unii:e?·sidades dos dois pa'Íses, evoquemos 
a sua mem6riet com. enternecida saudade - expressão do « desejo de que para 
semp1·e durasse o que houve de 1)(1,ssw· c.:om o tempo e as cousas) no desfilcw dos 
lwmens») na definição de Aloysio de Castro. 

Finalmente) p·om.mciando o nome de Rmn6n y Cajal) ett qtte?"O prestar e, 
minha homenagem à Bsvanha) SlW pcifria, e à Ciência) cujo valo1· o grande 
Mestre tanto exaltou) consc,g1·aiido-lhe a sua vida, lm·ga e fecundei . 

Oxalci tão belo exem7Jlo seja o estinrnlo que leve os nouos de Espanha e de 
Po,·lttgal a lançarem-se afoítamenle no trciballw cientifico 01·iginal, pr.1,?·a, assim) 
dignificarem os dois países irmãos, e) dessa fonna, provarem ao 1\i[unclo que as 
jntcügências peninsulares são tão capazes, como quaisquer outras , de ampliar o 
patTimónio intelectual . 

Faço votos por que as Jonw.das llfédicas Galaico-Pol'tttguesas) ')Ue nesta 
hora inauguramos, -pelo valo1· e va,·iedade dos trabalhos apresentados e pela froca 
de únvressões e ideltS ent1·e colegas de tão elevada categoria p1·ofissional e cienti
fica - possmn eficazmente cont1·ibuü· para gue se citinja ciquele ideal.) expl'esso 
tJelo sábio histolo9ista cuja vida) longa e frutuosa) intei1·arnente dedicou ao culto 
da Ciência) que sc1·viu com modelcw solicitucle) e ao amo1· da Pât?-ia) que tanto 
ennobrnceu. 

Todavici, neste momento não ,·eccü a minha alencão exclttsivamente sôbre as 
descobertas de Cajal no domínio da histologia do ;istema ne,·voso. D eve se,· 
mais 'Vasta et acçcio da stu, ob1·a) a at:çcio do seu exemplo. 

A 1 hisló1·ici da }dediciw.1, vou busca,· um episádio que) melho,· do que quaisque1· 
palav,·as) traduzt?'tlo o meu pensmnento. 

Galeno - obser·vador metictiloso e expe1·imenlado1· de assomb1·osos 1·ecu1·sos, o 
primeiro ct comp1·eender que a doença 6 uma lesão dei função - deixo?MWS uma 
gnmcle ob1·ct) fntto da suei inteligência privilegiuda e do seu infatigável labo1·. 
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1'lão atende1·am, po,·lm, as gerações que lhe sucedenrni ao método de investi
gação e de t1·aballio do médico de Pfrgcimo, 11uis apenas aos faotos que descreveu 
e, sob1·etudo, cls teo1·t!is, por •vezes extravagantes, q_ue fo1'mulo". E deram-se por 
satisfeitos. 

A ob,·a de G!tleno teve, vois, efeito pm·adoxal. A Aledichia, em vez de 
p1·orp·edi1·, estagnou dtwante séculos, até que .Leonardo de Vinci e Vesál io SP

dPcidircon a estudm· como Galeno havia feito, empregrrnrlo o método de análise 
ob}ectiva e c1·iticci, s~m o qual nenhwn avanço I: z1osstvel no campo das ci2ncias 
da natureza. 

Po1· isso, é muito pouco quedarmo nos a admi1·cn· a obra de Cajal; 6 necessá· 
rio segui1·, com eiitusiasmo e fl:, o exem7,lo da sua viclct de tnibrtllw e de estudo . 

I!) aos novos que vieram toma,· 71a1·te nestes Dias Módicos, lembremos·lhes 
quanto confiavct o sábio espanhol 1ui disdplinct da, vontade pm·a se t1·iwifar nrt 
ca1·?·eint cient!Jicct, convencido - alentado1·c1, cspe1·ança 71m·a rtqueles a quem a 
ob1'a dos sábfos fo.tiun'dci ! - de que o trabalho persevenmte c1·ia o tcilento e pode 
compensa,· deflclêncicu~ das aptidões natu?·ct1's . 

C1·eio que ci 7n ·esençct dos nouos neslrt as.~embleia tntduz e, vontade que os 
anima, o belo ideal q_ue os conduz. E w1sim, gantntida ri seqnífocia do trabctlho, 
7Jodemos con.firw nos frutos do nosso lab01· comltm. e )J'l'eve1· e, im7JOrlâncirt e brilho 
das Jonuidrts Afédicas Galaico-Porfo9uesas que muito dctem confriúuir pm·c, 
elevrw o prestigio rla A.fedicinci peninsular. 

S ito estes os meus ·votos. 

Tenho dito. 
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Thiermol 
Huspensoidc coloidal de HgS1 absolutamente INDOLOR 
4 doses: Infantil, A-B-C respectivamentc a 0,5 1,2 e 3 centgs. por e. e . 
Por se r indolôr e não prodnzir a menor reacção tocai ou geral o TI-l1ERl\10L 

e o Único prodnto ideal para o tratamento anti-sifi lítico pelo me1·cúrio . 
Em injecções diárias intra- mnscnlares 

Oximuthol 
J-lidrox i do de b ismuto cm suspensão oleosa contendo 0 1 16 de Bi (01-1 )3 e 

0 , 1292 de Bf metal por cmp. de :::! i e. e. 

Sem nenhum insucesso até h(\j e conhee.ido, o OXrnlUTHOL dotado de uma 
acção espiri licida mnis duradoira t. rinn fa nos casos de mcrcurio e arsén io-resistência 
com óptimos resultados . 

E m injecções intra-musculares pl'of'undas (3 por semana) . 

Néonesol 
Sal icil arsinato de mercúrio em solucão isotõuicn scnsive lrncnlc indolor, sem 

anestésieo. ' 
Cada empola de 2 e. e. contém 0 106 gr. do prodnt.o . 
Co1110 composto nrscno-,nc rcurial o NEON ESOL tem também o seu loga1· mar

cado na terapêutica anLi-sililítica cm que é geralmente bem aceite . 

"ELBA" 87, R . Martires da Libe rdade - PORTO 

- Laboratório d e Biología Aplicada -
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LIVRARIA 

~opes da Silva 
101. RUA OH.A, 103 

PORTO 
TELEFONE 678 

LIV~OS-A prestações semanais de 5$00 
com Bonus ou a dinheiro.
Preço de cada Catalogo ao 
cambio do dia da encomenda. 

Medicina, Engenharia, Farmacia, Ciencias, 
Filosofia, Filologia, Literatura, 

Romance, etc. 

Correspondencia com os prmc1pa1s 
centros editoriais do mundo. 



;Ve~os 
e~austos 
Quando algum desgosto moral origina um estado de profundo 
abatimento, um sobresalto constante e uma grande insonia. 
i sinal de que os nervos estão cançados e gastos. 
Porque nao experimenta um medicamento, que tendo pro
priedades narcoticas, é ao mesmo tempo um perfeito seda
tivo do sistema nervoso. A sua composição, acido acetilo-sa
licilico com Alucol. permite que se possa tomar maior dose 
deste producto do que a geralmente adaptada para outros 
antipiieticos. Pessoas de estomago fraco podem toma-lo sem 
receio e ter a certeza de que a sua acção seqativa é (Jlais 
reforçada . 
Tem-se empregado com exilo em casos de reumatismo ar
ticular e muscular, iollueoza, gripe, pleurisia seca, resfrior 
meatos, nevralgias, dor de dentes, etc. 

ALCACYL 
WANDER 

Dr. A. WANDER, S.-A., ,Berne 
Ã venda. em todas as Farmaclas e Orogarfas a 18$00 

1JNIC0S CONCESS!ONARIOS PARA PORTUOA.t 

ALVES &: C.• IRMÃOS 
RUA DOS CORREl::IROS, 41. 2. 0 
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Jornadas Médicas Galaico~ Portuguesas 

Contribución de los médicos de Galicia 

Con el mayor explendor; que sobrepasó las aspiraciones dei Comité orga
nizador, celebrúronse en la bella Ciudad de Orense, los dias 26, 27, 28, 2g y 
30 de Septiembre, lµs «Jornadas Médicas Galaico-Portuguesas», tan dignamente 

Sesión inaugural de las Jornadas Médicas, bajo la prcsidencia dei Gobernador 
civ il interino de Orense, que represcntaba el Gobierno Espailol. 

De la izquierda a la derecha: Dr. Garcia Boente, Dr. Pena Rey, Consu l de Portugal 
en Orense, Delegado de Hacienda, Prof. Henrique Parreira, Prof. Hernani Monteiro, 
Prof. Almeida Garrett, Alcaide de Orense, Gobernador ci\•il interino de Orense, 
Gobernado r militar, Prof. Novo C..:ampelo, Presidente de la Oiputación, Prof. Marck 

Athias, Dr. Regueiro Lopez, Prof. Amandio Tavares e Dr. Diz y Lois. 

presididas por el Prof. Dr. HERNANI MONTEIRO, de la Facultad de Medicina 
de Oporto. 

La Providencia, en su afán de que reine profunda amistad entre los pueblos 
hermanos, hizo que aquellos dias discurrieran alegres y sonrien tes, vistiendo al 
Astro Rey con sus más explendorosas galas otoi\ales. 

lnaugurá ronse, con el salón dei Teatro Losada rebosante de expectadores, 
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a las II de la maõana dei dia 26, con un acto solemne1 majestuoso, en cuyo 
preâmbulo dejáronse oir los acordes de los Himnos nacionales de los a\li 
reunidos y en é! que pronunciáronse brillantes discursos por lo:::; Dres. GARCIA 
B0ENTE 1 ALMl~IDA GARRETT, H1mNAN1 I\loNTEIRO y Novo CAMPELO, todos admi
rables y plenos de sentimienlo, cantando las glorias portuguesas y gallegas y 
cstrechando más y más los Jazos de unión luso-galaicos que culminaron en un 
tierno y fraternal abrazo, símbolo de perpétua amistad entre Galicia y la vecina 
Hepública Portuguesa. 

Palabras profundamcnle sentidas fueron dedicadas a las personas de los 
eminen tes gallegos CAui\RSO, EL1SAGARA\' , NovoA SANTOS, BALTAR y 8ACARIZA1 

tanto por los portugueses como por los gallegos, hacienclo revivir el recuerdo 
de aque\las glorias de la I\ ledicina que jarnás se borrarán de nuestra mente. 

Por An, e! representante dei Gobiern o espaíiol que presidia cl acto, con 
elocuentes y emocionantes palabras, dió por inauguradas las Jornadas ME:dicas, 
en las que iban a colaborar por la Ciencia, sin distingo-s fronterizos, tantos 
hombres hermanos. 

No tuvieron menor solemnidad las scsiones cientíncas celebradas en los 
amplias sa\ones dei Licco Recreo Orensano. 

Dejando aparte la ,·aliosisima aportación de nuestros Colegas lusitanos, 
cuya exposición fué encomendada a un compaíiero portugués, debo citar en 
primer término la interesante y concienzudamcntc ef5tudiada Ponencia de los 
Dres. GARCIA BOENTE, F'J.:RNANDEz Cm, 1-J ERNAN DEZ ANou1~1.A y F'REJJANES 

1\IA1~1NCRE, Inspectores provinciales de Sanidad de Orense, Coruiia, Pontevedra 
y Lugo respectivamentc, que trató de los problemas de m:ís actualidad de 
nuestra rcgión «Particularidades de la Sanidnd y de la Asistencia Pública en 
las regiones de población diseminada-- tipo Galicia». 

Fué leida ante numerosa concurrencia que la escuchó con sumo interés, 
siendo aprobada por aclamación y felicitados los ponentes por compaiieros 
portugueses y gallegos. 

L as conclusiones a que l!egaroo fueron las siguientes: 

I.º - La morbilidad y mortalidad por infecto-contagiosas, cn las regiones 
de población diseminada es francamente mús baja que en las rcgiones de pobla
ción agrupada. - Las pocas excepciones que se ofrecen son debidas a otras cir
cunstancias y no por, sino a pesar de la diseminación de la población. 

2.º - La menor mortalidad general de Galicia coo relación a la media de 
Espai"ia y a la de la Meseta Central, se balia iníluida por la menor natalidad y 
por las menores mortalidades infantil y por infecto-contagiosas. 

3.º -Los problemas generales de órden higiénico 1 tales como los abasteci
micntos de aguas, evacuación de excretas, vivienda 1 etc. son de rnuy dificil 
solución en las regiones de población diseminada. Es preciso acometerlos · de 
una manera práctica y sencilla, compatible con las caractcristicas de cada 
comarca y con las actividades agrícolas de los campesinos. Especialmente por 
lo que se refiere a la prevención de enfcrmedades de origen hídrico, es preciso 
pensar más cn las inmunizaciones activas que en el saneamiento de ruentes, 
aunque esto último se cleba hacer también con la máxima intensidad y cele
ridad posibles. 

4.º - La diseminación de la poblaeión ofrece enormes difieultades para 
garantizar una asistencia médica eficiente, que en Galicia es actualmente 
defieientísima. 

5.º - Los Centros de Higiene rural son en Galicia, como en todas partes, 
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los más Importantes organismos para hacer medidna social preventiva, aunque 
sea preciso adaptarles a las con diciones caracteristicas ele 1:1 región. 

6.º - Una ó más escue!as de Higiene rural (tipo Zagreb) serian utilisimas 
en las regiones de poblnción diseminada. 

7.º - Es necesario para resolver, ó cuando menos para mejorar, los proble· 
mAs de asistencia y los problemas sanitarios, e\ pronto estableci miento en 
Espaíia dei seguro social de enfenncdad, aunque con la ncxibilidad nece::,,aria 
para adaptarlo en ciertos detalles a las peculiaridades de cada rcgiói\ especial· 
mente a las de pob!ación diseminada como Galicia. 

Los Jornadislas en e! Monastcrio de Osera 

Interesantísima la conferencia del Prof. Dr. PEDRO PENA P1tRtz , de la 
Facultad de Medicina de Santiago, dcsarrollanclo el tema« La pelagra en Galicia ), , 
a cuyo estudio vicnc dedicándosc desde hacc muchos aíios por constitui r una 
de las características más salie'ntes de la patologia regional gallega . 

Hace una soberbia exposición clínica de la enfermedad, haciendo resa\tar 
su triada sintomática sintetizada en las trcs D. D. D. inicialcs de dispepsia, 
clcrmitis y demencia. Seíiala los focos más importantes de Galicia en que 
reina endémicamente y son Caldas de Reyes, en la provincia ele Pontevedra1 y 
Santa Comba, cn la de Corufla. Relaciona su patogen ia con la alimentnción 
insuficiente en vitaminas, haciendo una clara exposición dei factor B2 dei com
plejo vitamínico B estudiado por GoLomrnGER y que obtuvo en estado puro e\ 
profesor KuttN, de Heildelberg. Sin embargo, este factor, que abunda también en 
las flavinas, no muestra caní.cter curativo alguno como tampoco e! factor B6 
encontrado en la levadura de cervcza por GvoRcv, si bien ticncn un carácter 
preventivo rnuy manifiesto. Relaciona la patogenia de la enfermedad con la 
al imentación continuada con maiz, alimento de dificil digestión y que muchas 
veces se ingiere en malas co ndiciones de conscrvación, llegando a la conclusión 
que este régimcn nlimenticio determina trastornos digestivos que son los pri 4 

meros en manifestarsc en estas enfermos y cuyos trastornos impiden la buena 
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asimilación de los factores vi taminicos preventivos de la pelagra que a su juicio 
viene a ser una avitaminosis endógena ya que aun inghiendo dichos factores 
no puedcn pasar a la economia dei individuo. 

EI conferenciante fué muy aplaudido y íel icitado por la numero,a con
currencia que le escuchaba. 

Muchas y muy interesan tes fueron las comunicaciones presentadas en 
es tas Jornadas. Las doce de carácter oficial fueron magistrnlmente desarrolladas 
por los Dres. : 

SANTOS ASC AR ZA - « Invaginación intestinal en el adulto» . 
i\lARESCOT IGL~S IA S - « Hemicolectomia derecha en dos ticmpos » . 

El\11L10 ZAPATERO- " Necesidad urgente de la organización de os abasteci
mientos de Jcche». 

Lo,urnzo Grn.ON1ts - «El complejo de coogulHción en la tuberculosis pul 
monar ». 

V1u~AR Ia1.&s1.i. s - « Algunas obscrvacioncs de resección endoscópica de la 
próstata ». 

V 1vANco BeNGOA - « lnfiltraciones é infiltrados pulmon.'.lres ». 
G AR CIA BA QUERO - « Paralelo entre la tuberculosis ladngea y pulmonar, en 

sus formas, localización y evolución » (En coluboración con el 
Dr. Uscorr,) . 

CANDruo RASJLI .. A - «Tratamiento de la diabétis sacarina ». 
SouTo B1-:Av1s - « Relaciones entre sifilis y cáncer " . 
AD RIO MATEO - « E\ problema dei automatismo cardíaco » 
GA SAL L A - e< Extracción intracapsular de la cotarnta » . 

AREAL HERRERA - « Problemas que plantea la lucha cont ra la mortalidad 
infantil em Orcnsc » . 

Todos han llcgado a conclusiones de gran trnscendencia, las cuales no 
pucdo transcribir en es te articulo que se hnria intcrminablc y que cn breve 
podrán verse en e\ libra de netas próximo a publicarsc. 

No menos im portantes fueron los trabajos presentados Jibrcmente por los 
Jornadistas gallegos, como puede apreciarsc por los títulos y sus autores que 
son los siguientes : 

l ·IERNANDEZ ANOUEZA- «Sobre la contagiosidad de la Lepra ». 
« El tratamiento de la lepra con el azul de metileno. - Referencias 

clínicas y hechos histológicos ». 
«Berberechos y fiebre tiíuidea ». 

rvlESTRE MEotNA - «Trcs orientaciones en el estudio de la herencia 
humana y sus aplicaciones eugenésicas ». 

PENA. REv - « Contribución ai estudio de las roturas uterinas (dos casos 
clínicos)» . 

D1z v Lo1s - « Los cultivas bacterianos en agi tación contínua ». 
VA R ELA G1L - « Estudio sobre las leucemias - Leucemia de mielogonias». 

« La imagen anatómica de la malignidad de los tumores». 
« Sobre eníermedad de Nicolás F'abre ». 
« Endotelioma de la lengua >. 

Ec1 11~vmuu - « Linfaticos profundos dei rifion ,. , 
«Contribución a i estudio de la teratologia ». 

P t REz HERVADA - • Sobre unas casos de ginecomastia ». 
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ÓARC IA PEREZ- << lJn curioso caso de ectopia renal ». 
R EGU EI RO LórEz- «Tipos anatómicos de vesícula bil iar ». 

«Diagnostico de la litiasis biliar según nuestra técnica colecistográfica ». 
AL FRE DO CAN1zo - e< La herencia y cl contagio de la lepra en el Ayun

tamiento de Beariz». 
cc D ificultades diagnósticas de la pc,foración gástrica (consideracioncs 

sobre tres casos clínicos) ». 
< Un caso de absceso de pulmón , tra tado por el alcohol de 90º en solu

ción glucosada isotónica ai 2 2 º/,.> . 

El Pa\ace Hotel de Vidago, 

en donde fué servido a los Jornadistas un gran banquete. 

GoNZALO GuRRtARÁN - «Sobre e\ tratamiento de la úlcera gastroduodenal 
con aminoácidos ». 

« Estudio experimental sobre la patogenia de la colitis ulcerosa» . 
«Efecto de los enzimas pracreMicos sobre la mucosa dei colon » . 

SrnRRA FoRNI ÊS - « Una contraindícación a la artrodesis de cadera por 
colgajo ilíaco , . 

«Absceso subdiafragmático izquierdo simulando radiologicamente un 
tumor de estômago ». 

« Un caso de pú rpura abdominal diagnosticado y operado como abdo-
men agudo por apendicitis ». 

GARCIA CAnEZAS- «E I neumotornx en la tuberculosis pulmonar ». 
GóMtz PEREIRA - « Ensayo de patogenia de la Albuminuria ortótica » . 
AtVARE7. DE LA CRuz - " Influencia dei tra tamien to antisiíllitico en la 
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cvolución de algunas neoplasias malignas (a propósito de Ires casos 
de epitelioma laríngeo)» . 
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«El síndrome de ~lagny y su fücil conlusió n con la tubercuiosis pul
monar». 

ENRJQUE SE~ORANS- «Atrofia dei nervio óptico consecutiva a la inyeción 
intravenosa masiva de alcohol». 

«L os dos primeros atlas de funcionamiento dei 
servicio de Higiene escolar en Pontevedra». 

V1vANCo BENGOA - «Un caso de caverna yuxta
·hiliar». 

V 1VANco1 BusTF.Lo v Sui::JRO - «Algunos datas de 
las investigaciones familiares cn el Dispen
saria Antituberculoso». 

LórE.z TRASANCOS - « Un caso de Tuberculosis 
p rimitiva de nariz ». 

R AMÓN DE C ASTRQY V11>AL ANTONlO ·- « Autoanti
virnsterapia endobronquial ». 

Poz ~ P ASTR.\N A - « Sistema nervioso vegelativv y 
clima teria >. 

ANGEL ~I. n,~ LA RivA - « El hemogram a obtenido 
por punción esternal en cl cad~lver , . 

« Las a\tcraciones capilares en lo:; rirlones de 
animales intoxicados por el sublimado». 

c: La pe\vimetria en relación con el volumen fetal ». 
«La mis abortium en la mucrtc fetal ». 

Prof. Xo,·o C .. .Mr~Lo 

CA!:iARES 81<:SCANZA - «Diagnóstico y profilaxis de la Tuberculosis» . 
G<..:NZA LEZ StEIWA - «Dei tratamiento dei estrabismo• . 

«Goma orbitario (Caso de siíllis ignorada)» . 
Lrns So1m.1No - «Exposición d e un caso de rotura cxpontánca de útero 

Prof. Á.'H)v.1, JoR0 1t Ecmi.vE11H1 

durnntc e! parto». 
roGA.r,Es PUElt'L'AS - «Función dei perito médico 

en los accidentes dei Trabajo , . 
F1m.NANDEZ . 01mNZA - «Un caso de virilismo 

precoz de origen suprarrenal ». 
PEDRO SEOANE - «Complicaci0nes oculares de la 

gripe ». 
TRONcoso - « Relación de la tuberculosis pulmo

nar y de la osteomielitis tubercu!osn». 
Aomo ~IA'l'RO - «Concepto actual de la insufi

ciencia cardíaca• . 
e Un nuevo signo de las \\amadas neurosis 

vasomotoras». 
SAr,ÓN DE r,A Hoz - «Alergia y bioterapia en la 

úlcera bianda de Ducrey». 
SAI..ÓN o i,; LA Hoz - «Prcsentación de un caso 

de enfermedad de N1co1,Ás F'AHI<E>. 
«Contribución ai estudio de la alergia en la 

gonococia (La reacción de Bruch)». 
PA r!Do BAn,u mo - «El glaucoma cn sus relaciones con la patologia genernl , . 
ZuNZUN1mu1 Fm~11rn - «Sobre una posiblc etiopatogenia dei lumbago 

traumático». 
COBAS NuNEz - «El radiodiagnóstico en las vias urinarias>>. 
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E! úl timo dia celebróse en el Paraninfo de la Universidad gallega un 
solemne homenaje ai tan querido maestro, tragicamen te desaparecido, Dr. Roon.1-
GUEZ CADA RSO, en e! que tomaron pa rte el Rector de la Universidad, Dr. lvlONTE
QUJ, los Dres. G.tdW IA BOEN'l' ~. JORGE Ec1rnvmm1 1 e! Presiden te de las Jornadas, 
Prof. HmrnANI MON'l'EUW, y F 1DELINO DE FJG u~rn.1.mo, todos con sus elocuentes 
y sentidos discursos hicieron resaltar la pcrsonalidad dei inolvidable CAH.DARSO 

no solo en su valor científico sinó también como verdadero iniciador de la 
corriente científica y de amistad entre gallegos y lusitanos que tanto vino cstre
chando en sus últimos tiempos y merced al cual se celebraron estas Jornadas, 
que hasta ahora eran Ivlédicas Gallegas1 con cl carácter de Galaico-Portuguesas, 
previendo aquel gran hornbre el ruidoso éxito que habian de tcncr, al colaborar 
cn el las pueblos que sicmpre seguirán siendo hermanos. 

Tuvo lugar seguidamen te la sesión de clausura, en la que por aclamación 
fueron aprobadas las siguientes conclusiones: 

1.º - Que las próximas (<Jornadas I\•Iédicas Galaico-Portuguesas» se 
celebren en Portugal en la Ciudad de Oporto cn e! aiío 1937. 

2.º - Que el Presidente de las Jornadas sea un Médico gallego. 
3.º -Que la clección dei Presidente de las Jornadas se realice por represen

tantes de la Facultad de Ivlcdicina de Santiago, de los cuatro Colegios l'vlédicos 
oficiales de Galicia y de las dos Academias de Medicina de La Coruiía y Vigo, 
tos cuales designarán también los trabajos oficiales que a ella!: presentará Galicia 
y sus autores. 

4.º - Que la Facultad de Medicina de Oporto tendrá arnplios poderes para 
organizar dichas Jornadas y designarfl el Comité organizador de las mismas . 

5.0 - Que en principio serán suficientes dos ponencias y dos conferencias 
a partes iguales entre Ga\icia y Portugal. 

Para terminar diré que las fiesta s y excursiones celebradas en honor de 
los Sres. Jornadistas, como la fiesta de Gala dei Teatro Losada, la gran Cena 
americana en los salones del Licco Recreo Orensano, el Té ofrecido por la 
Sociedad Club Orensano, la cxcursión y fiesta campestre en el l'vlonasterio de 
Osera y las visitas y agasajos recibidos en los balnearios de Verin 1 Vidago y 
Pedras Salgadas resul taron brillantisimas, haciendo votos de que esta cordial 
amistad sellada tantas veces en numerosos brindis durante estas cinco dias, 
que para todos pasaron con la rapidez de un relámpago, perdure eternamente 
en los términos que aqui reinaron ya que ai parecer no pueden ser superados 
!os Jazos de afecto que tan estrechamente nos unieron. 

Octubre de 1935. 

E! Secretario General, 

C. DIZ Y LOIS. 
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Modêlos práticos exclusivos de A POMPA DOU R 
Indicados para os homens que começam a aumentar o ventre 

e pa ra aqueles que fazem sport e automobilismo. 

Magníficos para combater a obesidade e ptoses do abdomem 

Preços desde 80$00 

CASAS D B VBNDA 

LISBOA 

A POMPADOUR 
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PORTO 

ARMAZENS DA CAPELA 
70 - R. Carmelitas - 76 



Notas de um Congressista 

; G~lici; Íro~ida'! 
Cal ela ningunhn, 
De froles cuberta, 
Cubcrta de espumas ; 

De cspumasqu'o marc 
Con pclras go mita ; 
De froks que naccn 
O p~ d'a~ fontinas 

RcsAL'A o~ CASTRO - Cantares 
Gallêgos. 

A Galiza e o l\linho ! ... que no dizer do saüdoso poeta regionalista, JuÀO 

V1o: R1.m, « são como dois namorados - Que o rio traz separados >> , diluídas pelo 
desgaste do tempo as pugnas e as ambições daqueles reis que divi ..:liram artifi
cialmen te as duas províncias gémeas1 não desataram, contudo1 os laços indisso
lú veis do coração. 

« Deixá-los, pois namorar, - rematou o mavioso can tor dos Ares da Rdia 
- Já que os pais para casar, - lhes não dão consentimento». 

Portugal quis esquecer esta desven tura; debruçou- se sóbre o mar e, depuis 
de profunda meditação1 remou ao largo, a cumprir os fados do seu Destino. 

Na sua alma inquieta e viril, acalentou um sonho, uma alvorada nova. 
O sonho tornara-se rea lidade. Surpreen·deu o sol no Oriente, acompanhou-o 
nas alturas e, numa apoteose de luz1 seguiu-o até os confins remotos do Ociden te. 

A História das civilizações imprimiu o avatar inegua\ável1 cm pâginas de 
bronze, na matriz imorredoira da epopeia de Camões. 

A ditosa Pátria assinalou, assim, o valor de seus filhos que, desde muito 
cedo1 vincaram as características fortes da individualidade da Raça, do único 
povo que, na Península, conseguiu manter sempre viva a chama sagrada da 
Independência. 

A Galiza, porém, enquistada nos limites actuais, nüo perdeu as suas afini
dades étnicas e guarda religiosamente, sôbre o mesmo canteiro e debaixo do 
mesmo fi rmamento azul, a pureza das tradições, usos e costumes, dos se us 
irmãos daquém Minho. 

Fecundo e laborioso1 o povo da Galiza, como o nosso 1 sen te apaixonada
mente a nostalgia do rincão natal e a sedução da aventura: 
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Dicen que como ó Mirio, ó nosso povo 
N'a terra donde nocc quer morrer; 
Pero ó sono d 'o rio é soscgado 

Y-o d'éstc non o é. 

29 



A civilazición y •as andurii1as 
D'unhas terras pr'as outras van é ,•en 
Querer que non emigrcn e malaias 

O mesmo vem a lêr. l•} 

Na beleza mágica de seus rios e na frescura de seus prados, rociados pela 
espuma do mar e tão iguais aos saüdosos campos lusitanos, os versejadorcs 
galegos encontram o sentimento místico do seu formoso cancioneiro regional. 
T erra de poetas e artistas, de filósofos e pensadores, de sábios e políticos, a 
Galiza nunca perdeu o contacto com Portugal. 

Uma das caracterís ticas da actual poesia galega, como frizou o eminente 
homem de letras, O·rnn.o P1m1tAY0 1 é o seu amor ao pnis irmão. 

U m dia, já muito distante, A FONSO LOPES Vrnrna escreveu, na revista Jc 
estudantes, A Tradição, a inspirada' poesia- A' Galiza: 

Ó Galiza, Galiza dos verdes prados, · 
tam irmãos dos nossos, por Deus abençoados, 

- deixa Castela e vem a nós! 

Ó linda Galiza dos cantares sentidos, 
- se és tam longe dêles, vem aos teus amigos, 

deixa Casleln e vem a nós! 

• A êste sorriso correspondeu um poeta galego, A~BDOR f\ lONTENEGRO SAA· 

VEDnA, com outra encantadora produção -Vcn e :~rmtos .. . : 

Ou! Portugal, ó da groroosa hcstó1ea, 
Do que fuchcs un dia foi mnmorcn 

Ven e xu nlos de novo 
Rexurdirá na hestórea aguei gran pobo 
Que cando nos lindciros xa non eoupo, 

Con csforzo potcnt~ 
Esborrallou fronteiras e valente 
Faeer de un mundo seus lindeiros soupo. 

Dilacerada pelos espinhos da saüdade e da incerteza, a Galiza canta e chora 
a Dúvida do seu amargurado Destino. 

« A alma de Castela- disse, recentemente, PAULO 8 JUGA - não tinha, 
porém, o mesmo clima que a alma da Galiza. E esta esqueceu o seu idioma, 
como seg rel que abandonasse a lira. 

E, sem voz, deixou de cantar. Seis séculos de silêncio, desde os trova
dores ao gôsto provençal, poetas dos cantares de amigo e dos cantores de mal 
dizer, até o século x1x, em que a Asamblea de Lugo gritou o surge ct ambu/a 
do regionalismo galego .. . » . 

( • ) CuRROS HENRIQUEZ - Aires d'a mi11a terra. O Divino Sainete. 
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bas cinzas do passado, renasceu uma Galiza nova e alada, exuberan te de 
fõrça vital. A Terra e o lvlar acordaram a lira emudecida, que lançou raizes 
profundas na inspiração divina do sen timento da Raça. 

A língua « forte, densa, vivente na campia, escreveu ÜTERO PEDRAYO, 
frolecéu n'unha fermosa literatura. O Album de la Caridad PIN'l'OS, ANON"1 

ROSAL IA, PONDAJ,, Cmuws. . . Os prosistas e os poetas, sobre todo os poetas 
en poucos anos d{rn ó mundo a sensazón d'unha língoa trunfante. . • Galiza 
volvéu a sentir a presenza da sua persoalidade, sostantiva e inmorrente >} , 

Com RosALLA CASTRO, o lirismo galego atingiu as culminâncias das 
estrêlas: << Cantarte-hei, Galicia, - N'a lengua gallega1 - Consuelo dos males, 
- Alivio d'as penas». 

Os seus versos inconfundíveis são cântico~ g ravados nas pedras do altar 
da Gnliza e constituem um dos maiores elementos catalizadores, que regula
rizarn e dão unidade ao manancial vigoroso que dinamiza a espiritualidade 
criadora do povo galaico. 

Sepul tados , pois, na poeira do tempo, os sonhos de conq uista e de 
absorpç.ão 1 que, du rante séculos 1 dividiram em lutas estéreis, os povos que pro
jectados na mesma zona geográfica, se entend iam por um idioma comum, Por~ 
tugal e a Galiza 1 de nossos dias, caminham de mãos dadas 1 abraçando-se 
cordealmcnte em íntima e inequívoca união espiritual. 

Nesta obra de aproximação, colaboram figuras eminentes nas ciências e 
nas letras dos dois paí,;es e, para não falar dos vivos, devo 1 todav ia, destacar, 
entre os maiores animadores desta cruzada, o nome prestigioso do malogrado 
professor, Roo 1dGUl:!:Z CADA1iso, a alma mater do Instituto de Estudos Portu
gueses, que funciona na antiga e douta Universidade de Compostela e onde não 
se extinguiu, ainda, o rumor do verbo eloqüente dos nossos Mestres que por 
ali passaram. 

O intercâmbio luso-galaico, porem, recrudesceu e adquiriu relêvo evidente, 
com a realização das «. Jornadas Médicas Gallegas », iniciadas, auspiciosamente, 
no ano de 1929, na Corunha. 

A medicina portuguesa esteve representada, oficialmente, pela nossa 
Faculdade. Foi incumbido do honroso encargo o professor catedrático, 
Snr. Dr. At,:'>IEIDA GAlmE'I"l', que pronunciou 1 nessa ocasião, uma conferência 
sôbre « O conceito actual do raquitismo » , 

Dois anos depois 1 os medicas galegos promoveram novo Congresso, que 
reuniu na cidade de Vigo. 

A contribuição portuguesa apareceu já em número elevado, com trabalhos 
universitii.rios de Lisboa1 Coimbra e Pôrto. 

Nas Jornadas de Lugo, as nossas comunicações foram mais numerosas, 
ainda, e de tal modo os médicos da Galiza apreciaram a comparticipação lusi
tana que resolveram transformar o título das suas reuniões, real iz2.das 1 perió
dicamente, de dois em dois anos, cm « Jornadas Médicas Galaico-Portuguesas». 
Determinaram, também, que as primeiras, a efectuar em Orense, tivessem a 
presidi-las um médico português e que, dos relatórios a apresen tar, um fôsse da 
autoria de um clínico da mesma nacionalidade. 

Nestas condições, foi ele ito presidente das Jornadas o anatómico por
tuense, Snr. Dr. HEltNÁNI MONTEmo1 e o relatório oficial entregue ao higienista 
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e Director da Faculdade de ~!edicina do Pôrto, Sm . Dr. AT,MEIDA GARRE't"r, 
que dissertou sôbre <( Hábi tos ali mentares n as diversas classes socia is (no Norte 
de Portugal)» . 

As comissões organizadoras ficara m assim constituidas : cm Orense, pelos 
Snrs. Drs. GAlW IA BOENT J.~, lnspcc tor provincial de Saúde Pública, PENA REY, pre
sidente do Colégio :l lédico, PA1<0A , Jonm:, médico chefe dos Serviços de Ol tal
mologia do Hospital Provincial, A LVA1rnz Ru1z1 presidente da Associação dos 
Médicos, GUITJÁN" Fj-\1.mt:GA, director do Dispe ns,ír io An ti-venéreo, LÓPEZ TriA
SANCOS, médico-chefe dos Serviços de Oto-rino laringologia cio Institu to Provin 
cial de H igiene, Ronn.1GUES D1,; U1os, méd ico da M aterni dade, CA LAFAT1,; HonTE
J,ANO, médico legis ta e D1z Y Lo1s, sub-d irector do Insti tuto Provi ncia l de 
H igiene; cm Portugal, pelos Snrs. Drs . H1mNÁN1 i\ lON'l'ErnO e A MANDIO T .,\VARES, 
catedri1ticos da Faculdade de M edicina do Pôr to e M A itCK A'l'III AS e J\1lAX Ii\JI NO 

Co1mEIA, também professores catedráticos 1 resµcct ivamen te, das Faculdades de 
Medicina de Lisboa e Coimb ra . 

Estas Jornadas, declaradas oficiais pelo Mi nistro do Interior da República 
vizinha, t inham na Comissão de honra, por parte da F.spanha, os excelen tís
simos senhores Mi nist ro do Trabalho, Saúde Pública e Previsão, iVl inistro da 
Instrução Pública, J\ li nist ro de E stado, Sub.secretário de Saúde Pública, 
Director Geral de Saúde Pública , Reitor da Universidade e Di rector da Facul· 
dade de i\ledicina de San tiago; pelo nosso Pa ís, os excelentíssimos senhores 
Ji linistro da Instrução Pública, Reitores das Universidades de Coimbra, Li sboa 
e Pôrto, e Directores das respectivas Faculdades de i\ Jedicina. Figurn,·arn, 
também, nesta comissão, o Di Íector do Insti tu to de E studos Por tugueses, o 
Snr. Dr. Jos,:; Gor ANES CAPDEVII,A, ex-presiden te das Jornadas l\ lédicas Gallegn.s 1 

e o Snr. Dr. JuLTÁN R EGUE IRO LÓPEi.:, ex -secretário geral das Jornadas l\JCdicas 
Ga l legas. 

Como membros protcctorcs1 entrnram a Sub-secretari a de Snúde Püblica1 a 
Deputação Provincial de Orcnsc e o Colégio Oficial dos Méd icos , da mesma cidade. 

Orense 6 uma histórica e nobre ter ra, rec\inadá no espaldar de M onte 
Alegre , n:1 margem esquerda do rio ~·linho, que recebe as úguas serenas do 
Barda1la1 depois de o deixar beij ar , com ternurn 1 os pés da encantadora princesa 
galega. 

A antiquíssima cidade da época sueva nasceu, assim, emoldurada por um 
caix ilho maravilhoso de águas cri stalinas, que deslizam para a imensidade do 
mar como dois flos de lágrimas ve rtidas pelo delicioso pungir de Cu1mos HEN
RIQUtz, o li rico extraordinário que « torturado pela dor, soluçou um dia» : 

E rezei por a probc de tola , 
i Eu que non tcii.o quen reze por mim! 

Capital de uma vasta e fértil província, Orcnsc conserva nas páginas do seu 
livro de honra, cm caracteres que desaílam a lima do tempo, nomes de homens 
eminentes: snn tos e guerrei ros, navegadores e sábios, poetas e filósofos, cro
nistas e j urisconsul tos, escultor"cs e pintores, e tantos outros varões ilust res que 
nobilitam a terra que lhes foi berço. <{ Pero - disse o escritor A LVAlW DE LAS 
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CASAS- bueno es saber que Orense cs la Atenas de Galicia y una de las 
poblaciones espafiolas de más ambiente intelectual . .. » • 

• Orcnsc - Praça :\\aior. 

A parte moderna da cidade, anima ia e prenhe de alegria comunicativa, é 
uma transição arquitectónica muito feliz dos seus bairros antigos, tão típicos e 

Orens.:: - Hospitnl Provincial. 

característicos na Galiza espanhola. O passado ligado ao presente, sem a 
miscelânea de barbarismos inú teis e de so!u~ões de continuidade destoantes. 

Arrumada ·num magestoso anfiteatro, a sua formosura pode admirar~sc da 
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esplanada do Quartel, instalado no antigo convento de S . Francisco, onde se 
conserva, ainda1 um precioso claustro gótico do século x1\· 1 de fúcil acesso ao 
visitante, graças à gentileza dos oficiais da guarnição. 

Dominando a massa do casario, ergue.se, no cornção da cidade, a magnífica 
Catedral, iniciada no seculo x u 1 no reinado de Fernando 11 de Leão e cujo 
altar mór foi consagrad1>, no ano de 11 94, por Godinho, arcebispo de B:·ag,1. 

Coroada por um csb..:lto zimbório, acabado, no alvorecer do século :,;,·1 , por 

1 

l r,t. ! ,· ' ,, '/ .. 
f' 

' . . 

.,.,, 
• 

Orense - Instituto Provincial de Higiene. 

RoD1t100 1n: BADA.roz, esta basílica revela a morosidade secular da sua construção 
em sucessivos estilos, correspondentes a épocas diferentes, que, todavia, se 
casam lrnrmoniosamente. Recheada de preciosidades artísticas, entre as coisas 
mais belas, é digna de aJmiração a capela do Santo Cristo, concluída no ano 
de 16i4 

Impressiona profLtndamente a imagem do Crucificado, sensação real, mas 
que nflo se pode definir, de martírio cruel e sofrimento atroz, como impressiona, 
também, por detraz do altar, o busto da ~latcr Dolorosa, cópia fiel e indes
cr itível da maior dor humana. 

Absorvidos pelos trabalhos do Congresso, os minguados intervalos que 
nos restavam, nào me permitiram o exame minucioso dos seus monumentos, 
nem de tôdas as riquíssimas jóias artísticas com que se deparà a cada passo. 
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Com uma população de cêrca de 20.000 almas, Orensc possui um corpo 
clínico distintíssimo que se revé no Hospital Novo, bem apetrechado e disposto 
em elegantes pavilhões e no _Instituto Provincial de Higiene, dirigido pelo 
Snr. Dr. GAH.CIA BOENTE 1 que visitou , para execução do modelar estabeleci· 
menta, as principais organizações similares da Europa, encarregado pela Fun· 
dação Rockefeller. 

O orensano é hospitaleiro e franco. Recebeu-nos na sua intimidade, como 
vélhos amigos que não se encontram há longos anos. Durante cinco dias, 
quantos durou o Congresso, vivemos como em nossa casa . Era a confirmação 
da frase sincera do Snr. Prof. Novo CAi\lPELOi na sessão inaugural dc~tas 

Orcnse - Instituto Pro,•incial de Higiene. Clínica de 
l'vledicina social preventiva. 

Jornadas: « Um galego llllnca se sente estrangeiro em Portugal e um português 
nunca pode sentir-se estrangeiro ern terras de Galiza», 

Neste ambiente, decorreram as Jornadas Médicas Galaico-Portuguesas. 

26 de Setembro de 193 5. Está prestes a bater o meio dia. O sol cái a 
prumo. Na Avenida de Paz Novoa, há grande anim;:ição e, diante do teatro 
Losada, a multidão concentra-se. A banda lVlu nicipal de Orense executa os 
hinos português, galêgo e espanhol. Passam figuras ilustres nos meios civis, 
académicos e militares. 

O elegante teatro está cheio de público seleccionado. No palco, decorado 
a vermelho nobreza, destacam-se, no fundo, em longas faixas diagonais, as 
côres e os escudos de Portugal e da Galiza, entre os quais sobresaiem os em· 
blemas de Espanha. Há alegria nas almas e paz nos corações. 

Na mesa de honra, preside o Governador civil interino de Orensc, Snr. 
ÜDÓN CoL1rnNE1<0, que representa o mipistro do Trabalho, Saúde Pública e 
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Previsão dC Espanha. A' sua direita, ficam os Snrs. FmtN'ANDJ•:z FuEYO, alcaide 
de Orense, Prof. ALME I DA GAJUU::TT , representante da Universidade do Pôrto e 
da sua Faculdade J e Medici na, Prof. H1m.N1\ N L MONTE IIW, presiden te das Jor
nndas Médicas Galaico- Portuguesas, Prof. HENJU QU E P.à HH.Ern.A, da facu ldade 
de Medicina de Lisboa, GA iUBOA, consul de Portugal em Orense, D r. GARCIA 
Bo1rnTE, presidente da comissão galega organizadora dêste Congresso, e ou tras 
personalidades. A ' esquerda, os Snrs. Governador mili tar de Orensc; Prof. 
Novo CAMPEL(:l, representante da Universidade e da Faculdade de i iedicina de 
Santiago de C-ompostela; Prof. MAJteK Anu As, da Faculdade de Medicina de 
Lisboa e vogal da comissão portuguesa ; membros da comissão galêga; 
Prof. AMA,mIO TAVAl<ES, da Faculdade de i1edicina do Pôrto e Dr. D1z y Lo1s, 
rcspectivamente, secretário da comissão organizadora portuguesa e secretário 
geral das Jornadas. 

O Snr. ÔDÓN CoLM BNBIW, ao abri r a sessão, em nome do Govêrn o de 
Espanha, saudou com palavras de afecto os médicos portugueses e galêgos, 
destacando a amisade que liga u ns e outros e proferi u elogiosas referências 
para o nosso País. 

A assembleia, que premeia com palmas as passagens alusivas a Portugal, 
escuta, agorai atentamen te, os Snrs. Drs. Diz y Lo1s, GAUCIA B01'.:NTE, F1m.NAN
D1DZ FUEYO, Novo CA i\It.>ÊLO, e A I,i\CEJDA GA1rn.E1"r 1 que pronunciam pala
vras de saudade à memória de RODH.ÍGUI~Z CA DAltSO e de outras individuali 
dades médicas luso-galaicas, enal tecem, sob vários aspectos , a importância 
cul tu ral destas reuniões e manifestam o seu acrisolado amor às terras sagradas 
de Portugal e da Galiza. 

Tem 1 depois, a pa lavra o Snr. Prof. H EUNANt l\llON'l'Eln.O que, na sua quali
dade de presidente des tas Jornadas, real izou a oração oficial, onde desen volveu, 
com larguesa, doutr ina in tegrada em conceitos de profunda actualidade médica, 
sôbrc o papel da investigação no domínío da ciência pura e o papel da expe
rim entação no domínio da Clínica . 

E stava realizado o acto inaugural do Congresso . 
O representan te do Govêrno E spanhol levantou- se e, em frases de cari nhoso 

elogio di rigidas aos congressis tas, encerrou a sessão1 desejando o êxito cien
tífico do Congresso que tam auspiciosamen te se in augurava. Estas palavras 
foram coroadas com aplausos, que envolveram, afectuosamente, o presidente 
das Jornadas e os congressis tas portugueses. 

j\ tarde, no Liceo Recreo Orensano, tivera m in ício as sessões cien tincas 
para leitura e discussão de comu nicações, cujo número elevado, tal vez para ci ma 
de cento e cinqüenta 1 não permitiu que a lgumas fôssem apresentadas. Todavia, 
riuási todos os trabalhos dos médícos portugueses foram lidos. 

Foram importantes as comu nicações que versaram assuntos referentes ao 
problema do cancro. 

O Sn r. Prof. M,1.RCK ATUJAS descreveu As alterações testiculares provocadas 
por i11:fecções intersticiais de uma substância cancerigénca, o alcatrão , que empre
gou em emulsão na vaselina pura. As lesões observadas, porém, consis tiam 
em fenómenos de destruição : desagregação dos elementos dos tubos seminíferos, 
com conservação das células de Serto li, lesões regressivas que se estendem a 
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PRODUTOS 

«LAB» 

T~N~BI 
«~» 

Associa o Bismuto ao 
ARSÉNIO ORGANICO 
em Suspensão aquosa 

REVISTA GERMEN 

G arante uma TOLERÃNGIA ABSOLUTA do organismo à acção terapenlica dos SAIS DE BISMU 



PRODUTOS 

«LAB» 

SPLENO-HtPATIL 
EXTRACTO SPLÉNICO 
EXTRACTO HEPÁTICO 
CINAMATO DE BENZIL 
COLESTERI NA- CANFORA 

EMPOLAS DE S e. e. e 2 e. e. 

Pela acção estimulante e hematopoiética 
do EXTRACTO SPLÉNICO e antitóxica 
e coagulante dos LIPOIDES HEPÁTICOS, 
provoca uma MELl;lORIA IMEDIATA 
em lodos os casos em que está indicada 
a sua aplicação. 



todo o órgão e acabam por produzir esterilização completa. No fim de algum 
tempo1 os órgãos injectados com alcatrão ficam semelhan tes, na sua estructun:11 

aos que sofreram a acção dos raios X, ou de criptorquidia experimental. A dife
ren ça entre uns e outros reside, apenas, nestes últimos, onde as lesões comt:
çam pelo• elemen tos menos diferenciados e1 naqueles , as alterações incidem, 
primeiramente, sôbrc as células mais desenvolvidas, espermatozoides e esper
matocitos. 

O Snr. Prof. H~NRIQUE PA1t1n:m.A falou sôbre Tumo1'cs das g!ândulas 
cutâneas. Utilizando-se do material existente no «Instituto Portugut:s de Onco
logia)> e na Primeira Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina de Lisboa, 
estudou 84 casos de tumores das glândul as cutfmeas, sud.oriparas e seb{1ceas . 
Encarou o problema sôbre o aspecto anatomo-clínico e estabeleceu as caracte
rísticas anatómicas e histológicas de quatro grupos élc lesões: hiperplásticas, 
adenomatosas, precancerosas e carcinomatosas. 

Apresentou, em seguida, exemplos de tôdas as variedades e ilustrou o seu 
trabalho com numerosas provas fotográficas e desenhos de preparações histoló
gicas. Aos seus casos , juntou um outro dos médicos dt Vigo, Drs . Pm~·.\ e 
VJOAI, ANTÓN IO, com apresentação de fo tografia . Terminou resumindo as suas 
considerações sóbre a histogcnese destas neoplasias e sôbre o problema da 
malignidade dalgumas fórmas 1 para as quais chamou a atenção dos oncologistas. 

O Sn r. Prof. A1\IANOJ O T AvA 1rns, de colabora;ão com o seu assistente 
Snr. Dr. A. SALV.Ano 1i JÚNIOH., leu uma comunicação intitulada Os sais de magné
sio nos tumores experimentais. 

Estes investigadores, em face dos resul tados contraditórios expostos cm 
trabalhos clínicos, experimentais e estatísticos, àce rca dos sais halogéneos do 
magnésio, no cancro, retomaram o assunto, por terem reco nhecido que nlgun1as 
conclusões são baseadas em factos e documentos nem sempre rigorosa e 
sutkicntemcnte estabelecidos. Neste trabalho , cingindu-se ao estudo da influên~ 
eia daqueles produtos salinos, particulanncntc do alcatrfto, os autores apresentaram 
os resul tados das suas experiências, rcali7,adas em coelhos tratados por injecções 
diàrias de cloreto de magnésio. Desta fórnrn, verificaram, no que se refere à 
mortalidade, a exis tência de pequenas diferenças no grupo dos animais inj ccta
dos e no das testemunhas, as quais, todavia, não são a favor da m:iior re::ii s
tência dos primeiros. 

O tratamento pelo cloreto de magnésio, que não obsta à formação dos 
tumores do alcatrão e apenas retarda, sensivelmente, o seu aparecimento, não 
impediu, também, o desenvolvim ento do cancro num dos animais. A canceri
zação, porém, foi mais precoce e freq üen te nos coelhos testemunhas, que nos 
submetidos à acção do magnésio. De modo geral, e nas condições destas 
experiências, registou·se certa influência inibidora, determinada pelo emprêgo do 
sal indicado, no aparecimento e na evolução dos tumores do alcatrão. 

Acerca, ainda, do cancro, foram apresentadas as seguintes comunicações 
livres: 

Ai\JANDIO T A.VARES-Sôbre a ossificação de um epitelioma da pele. 
José BACBLA.H. e BEIRÃO Ri::1s -A elaboração do muco nos cancros coloides, 

estudada pelo método !ano-férrico. 
8fl~IRÃO RE IS - Contribui'çâo para o estudo dos caucros mucosos da mama. 
!v1ACED0 F' t NTO - A cttrieterapia do cancro do colo do útero. Notas e/foicas 

sôbre alguns casos. 
JoAo n 'ALMElDA - Notas sôbn alguns casos de cancro do recto. 
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Destacou se, também, no domínio da investigação laboratorial, o trabalho 
do Snr. Prof. 'fOHCANo Rico, de colaboração com o seu discípulo, Snr. Dr. 
l\lALtH'AIA BAl''J'lS'l'A - A deslnti'ção da mircnaliua no 01ganismo. 

Os autores estudaram 1 experimentalmente, o problema, sõbre o qual exis· 
tem, na literatura médica, opiniões desencontradas, e procuraram demonstrar a 
destruição da adrenalina, utilizando polpas de diversos orgãos animai8 1 út 11itro 1 

método a que deram preferência, por razões vürias. 
Nestas condições, puderam verificar a capacidade adrcnnlino-destruidora e 

marcar a actividade r<'lntiva de muitas põlpas de órgãos de diferentes espécies ani· 
mais. Para esclarecer o mecanismo da des truição da adrenalina, in vivo 1 tealizaram 
experiências com .JS fermentos oxidantes do suco de batata, com o glutatião, 
reduzido e oxidado 1 com o ácido ascórbico e, ainda, com numerosos produtos 
- possuidores, ou nfü.>, da função aldeído - cuja formação obrigatória, ou facul
tativa, a Bioquímica moderna tem focado 1 no metabolismo intermediário dos 
hidratos de carbono. 

Neste capitulo de investigação, devo apontar as comunicações livres refe· 
rentes a outros es tudos labora toriais : 

EnNESTO i\ lon.A IS - O sistema r etic11./o-cmiotclial e os problemas da imwÚ· 
dade e da rmafila.ria . 

StHNADOJt JÚN JOJt.- A acçào da tripajkn,i11.a. 110 parênquima 1·11nal, 
SAL\'ADOn Jt.iN IOH. e .--\c.\cw TAvAu1,:s- A retenção clorada 11as uefrites 

experimentais. 
V u ,As-BoAS N1~To e C 1~S.A Jl l'vl A1r 111Ns-114icose da lí11gna. J1rodttzida por 

levedara do género crJ,Ploccocus. 

A contribuição sôbrc Cirurgia experimental, Anatomia radiológica e Quirno
grafia foi muito apreciada . 

l-h ;1rn.,.\x1 t\ lOXTl•; rno - Alguns e.remplos do valor da radioqnimograjia em 
estudos e.1jlerimwtais. 

H1mN.1-\N 1 t\lONTE IIW, A r. V.AH.O l'~ODIUGUES e ROB!-: H.TO C~\ lffAI. IIO - A impor 
tância da rô'eutge11quimograjia 11a Loca/i::açâo de corpos estranhos i1tlraca·rdíacos. 

A LVAlW l~ODIOGU l•:s e r~o ,rn rtTO CJ\ltVAL IIO-A riJ'cntgenquimogJ'ajia /lO 
estudo da ciuemática respiratória. 

H1mNÁNI MON'l'l~11:o, A r. ,·A 1w ROD!l l í:HES e RoBlmTO CARVALHO- Um caso 
de evelltraçào diafragmática uo adulto. Estudo radioqui111og1·tifico. 

- Caso:> curiosos de migração de corpos estrault0s 110 npnrcllw circnla.tório 
do cào. 

A LVAllO l<ODJ!IGUES - O problc111a da tra11splautaçào de tecido li11foide. 
Sua importância ua patologia e ua clínica. 

A colaboração de Anatomia Normal e Patológica, dedicada à memória de 
RonnÍGUEZ C .. \ Dt\ RS0, foi, igualmente, notada, porque1 além dos trabalhos já 
mencionad0s, há 1 ainda, mais a registar : 

Htm,.1-\Nr i\lON't'1~11t0 1 ALYARO RoomGUES e ROBERTO CARVALHO - Um crtso 
de lzérnia diafragmática congénita, 1mm rccem•uascido. 

fuRNÁNI .MON'l'EmO e RonE1no CARVALUO - Alguns casos de diverticttlo 
do esófago. 

- Três casos de mesentério comum. 
A LVAHO R0D1t 1Guc:s - Topog1'afia dos gânglios /úifáticos tributários das 

1·cgiões pleuro-p11!11wnans. 
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JoA.QCL\I :\lo~TEIRO BASTOS- Algumas observações de! irrigaçào arterial 
tiro·paratiroideia. Sua importância ua e.1:perimentaçào. 

i\lE1l,O Aon.1ÃO - A configuração do malar uos portug ueses. 
- ,Sóbre occipitalização do atlas. 
-Metopismo em craneos senis. 
- Um caso de musc1do 1J1'e· estental. 
LlfW RODR IGUES - O nervo frénico do cão. 
A11ANDIO 'fAVARES-bzvagiuaçào i11tcstiual 110 adulto. Eiimi11ação espon

tânea do segme1tto iuvagiuado. 
E1rn1,;fno MORA IS -Acêrca das lesões ltisto!ogicas provocadas pelo torotraste. 

Sôbre Clínica Cirúrgica foram versados vários temas : 
F1•:1-tNANDO MAGA NO - Vacinação regional uas arterites go1tocócicas da mulher. 
Jo.,\QUDI MONTE IRO B..:..S'L'OS - Doença de }\.õltler do segundo metatrirsico. 
gs'l'EVES PINTO - Ageuesia re11al w1ilatera!. 
Jos,:; A1wso - Tra1Zsfusão do sangue co11scrvado em diuica ; técnica e 

resultados. 
CANTO MONIZ - Perigos da gash'o enterostomia ; 1wz ciclo vicioso. 

Da mesma forma, aparecernffl trabalhos de Clínica ~ lédica: 
.'\z1~nmo ~LUA - A auscultação pulmonar em rlecnbito lateral. 
F1,:u.XANDO F1mNANDES -Sôbre o síndro/Jio de Gui!iiai11 e Barré. 
:\L\NUEL .IOAQIJl1l F ~ IWEIIU - lctericia hemolítica. 
F1mu.Az JÚN IOR - Um caso de rim único. 
O Snr. Prof. Az1w1mo 1\L\1A, na sua comunicaçflo oA.cin.l, cujo título indico 

acima, vcrillcou - depois de ter observado um pneumónico, em que os sinais 
cstctacusticos eram mais nítidos no pulmão npoiado sôbre o leito, que no outro 
- que, na maioria dos casos, o murmúrio vesicular era mais intenso no pulmão 
direito, ou esquerdo, conforme a posiçrw cm decúbito lateral. 

Na interpretação dêste fenómeno , atribuiu-o <1 uma modificação de movi
mentos do diafragma, motivada pela posição em referência. 

Aplicando, porem, à clínica, os dados fornecidos pelas suas observações, 
indicou os elementos revelados pelos doentes estudados e concluiu: em decúbito 
lateral, o murmúrio vesicular é, normalmente, mais intenso, no lado apoiado 
sôbrc o leito; a auscultação, em decúbito lateral, pode constituir um auxílio 
valioso no diagnóstico de várias doenças do aparelho respiratório, ou que nele se 
repercutam; finalmente, no tratamento da tuberculose pulmonar e, principal
mente, na colapsotera~ia, êste mé todo de auscul tação pode, ainda, fornecer 
indicações úteis. 

No capítulo de Higiene, aponta-se o relatório oficial elaborado pelo Snr. Prof. 
Dr. A r,i\U: IDA GAIW El"L', a que me hei-de referir mais adiante - 1-Jdbitos alime11,
tarcs, 11,as diversas classes socinis, uo Norte de Portugal. 

Em assuntos de Terapêutica e Profilaxia salientaram-se dois trabalhos do 
Prof. Snr. Dr. F ROll ,ANO DI~ MKCO - O tratamento da lepra, segundo três a11os 
de experiência 1umta grande leprosaria e Quimioprofila.:1:ia em 1llassa das locali
dades maláricas e seus resultados práticos. 

A primeira destas comunicações merece-me, na devida altura, relêvo espe-
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cial, dada a sua momentânea actua\idade, bem como a do professor conimbri
cense, Snr. Dr. MAXIMINO C o 1rn.1:: 1á 1 sôbrc um tema de Crenoterapia. 

Os Snrs. Drs. FONSECA E C,1s·1·uo e Vn,AS-BOAS NE·ro trataram de assuntos 
de sifiligrafia, em trabalhos intitulados, respectivnmente, Mmzifestaçôes precoces 
da siji/is cougénita e A1auifestaçôes tardias da heredo-sifilis: um caso de sijilides 
cutáuens1 simulando a P'iOriasis verdadeira. 

De Medicina Legal , estavar.1 inscritas as segui ntes comunicações: 
Luis DE P1NA - Os problemas de identificação: patologia e impressões digitais. 
- Sôbrejiguras papilares da região plantar em portugueses e 11egros de Africa. 
Luís 01-~ PINA e EnN~S'l'O l\llon.A IS - Grupos sanguineos 1 tipos constitucionais 

e cr i111i1latidade. 

As com unicações oílciais a cargo dos Snrs. Profs. JoXO PouTo e ROC HA B 1t1 TO 

(de Coimbra) não foram lidas por motivos de ausência dos seus autores. 
Igualmente, o clínico portuense, Snr. Dr. ANTÓNIO RAMALUO, enviou a comuni
caç/w que tinha anunciado. 

Do estrangeiro, foram recebidos trabalhos firmados por nomes de portugueses. 
Em nome do Snr. Dr. JoXo COEl.,HO, em Paris, o presidente das Jornadas 

leu n com unicação - O escôl/20 das desinêucias. 
O Snr. Dr. SOL:SA P1m.EIR-A, actualmente em Estrasburgo, como bolseiro da 

Rockefeller Foundatiou, apresentou três comunicações - A arteriectomia no trata
mento das arterites obliterantes, As e.;i;ostoses osteogénicas e sua patogenia e 
As vm·iações das plaquetas nos edêmas experimentais po1· perturbação da cir
cnlação venosa - elaboradas no serviço de Clínica Cirúrgica do eminente inves
tigador, Snr. Prof. R1;:N1'.; L1m1cnE, que, por intermédio do Snr. Prof. H 1-:1iNÁNr 

MONTEm01 apresentou uma comunicação, subordinada ao título Os cães sem 
artérias e o problema do tratamento das arterites obliterantes. 

E ' digna de registo , porém, a gentileza com que nos distinguiu êste ilustre 
cirurgião, colaborando comnosco nas Jornadas Médicas Galaico-Portuguesas. 

Na tarde do dia 28 de Setembro, o Congresso reuniu em sessão plenária. 
Dirigiu os trabalhos, na presidCncia, o Prof. Snr. Dr. FRon.,ANO DE MELO, que 
foi meu i\ lestre no Curso de Protozoologia, que regeu, no ano de 1922, em a 
nossa Faculdade de Medicina. 

Pedagogo consagrado e parasitólogo insigne, o seu nome é mundialmente 
conhecido, nos meios científicos. Não necessita, porém, o ilustre Director da 
Escola ~lédica de Nova Góa, destas minhas palavras de aprêço, que não têm , 
aliás, outra intenção que não seja a de lhe manifestar, publicamente, a minha 
gratidão pelos ensinamentos que, com tanta amisade, recebi e continuo a 
receber. 

Nesta assembleia, concorridiss:ma por médicos galêgos e portugueses, 
n. série de trabalhos foi inaugurada pelo Prof., Snr. Dr. ALMEIDA GARRE'r'!\ 
Dircctor da Faculdade de Medicina do Pôrto, que pronunciou, então, o relatório 
oficial -1-Jábitos alimcntm·es, uas diversas classes sociais, 1lO No1·te de Portugal. 

O higienista e pediatra portuense começou por des tacar a importância do 
estudo dos costumes alimentares, em relação com multiplos interêsses: resistên-
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eia orga111ca para ó trabalho e ás doenças, produção das en(ermidades chama
das por carência, de estados diatésicos e provocadores de afecções crónicas, 
possibilidade de retardamento dos sinais de \·elhice, longividade, etc. 

Na apreciação dos regimes, traçou o quad ro dos conhecimentos actuais 
sôbre higiene ali mentar, pelo qual se conclui que: a alimentação deve ser 
variada, tanto quanto possível; a quantidade de proteicos da ração diária póde 
fixar-se em um grama por kilo de pêso do corpo, sendo, pelo menos, na 
terça parte fornecida por alimentos de origem animal; a de li poides oscilará 
entre cinqi.ienta e cem gramas , segundo os climas, as estações e a intensidade 
de trabalho físico; a dos hidratos de carbono variará, com a energia física a 
dispender, entre quatrocentas e mil gramas; os alimentos devem conter sáis 
minerais em abundância, o mesmo para as 
vi tami nas, pelo que uma parte considerável da 
ração alimentar deve ser fo rmada por legumes, 
frutas, ovos, leite e mflnteiga; o número de 
calorias, a fornece r pela ração deve con tar com 
as necessidades do organismo, segundo o traba
lho que produzir e, ainda, com uma fracção de 
oito por cento, para a parte inaproveitada dos 
alimentos : de harmonia com êsses dados, o 
número de calorias variará entre 2.000 e 5.000; 
a distribuiçJo dn ração alimentar por três ou 
quatro refeições é o que melhor se conforma 
com a fisiologia digestiva . 

Em seguida, o conferente apontou os hábi
tos alimentares das diversas classes sociais do 
norte de Portugal, esquematizando-os em quatro 
tipos: o dos trabalhadores agrícolas, o dos 
operários das cidades, o da classe remediada e, 
por último, o da gente rica. 

Professor Al,J.!EIDA GAllRJM"t' 
Director da 

F11.cu ld11.dc de Medicina do P L\rto 

Para cada um dêstes tipos , estudou três exemplos de rações diárias , 
colhidos por observação directa, avaliou a sua composição e valores plástico e 
energético, deduziu as médias para cada tipo e chegou à conclusão de que, nos 
operários das cidades e na classe remediada, os hábitos alimentares são os que 
mais se aproximam do regime ideal, sendo muito defeituosos os da população 
rural e da gente rica. Os daquela, por ter uma alimentação monótona, dema
siada em pão de milho e muitíssimo pobre em alimentos de proveniência 
animal. Os da gente rica, por ter uma alimentação excessiva, no total, exn
geradíssima em proteicos e gorduras, e deficiente em legumes. 

Final mente, apontou a possibilidade de correcção dêsses defeitos, que só 
poderá efectuar.se por meio de providências públicas, de ordem económica, 
agrícola e comercial que tornem fácil o consumo de carne, leite e pão de trigo 
pela população dos campos, e, ainda, por meio da educação das classes ricas 
em higiene alimen tar, para a qual os médicos terão de desempenhar o papel prin· 
cipal, mas com a condição prévia de se instruirem devidamente em tal matéria. 

Este relatório mereceu apreciações elogiosas do Snr. Dr. GARCIA BOEN'l'E, 
Inspector Geral de Saúde Pública da província de Orense. 

O Snr. Prof. HEnNÁNI MONTEIHO realizou, depois, uma conferência subor
di nad3. ao tema: - Alguns exemplos do valor da radioquimografia em estudos 
e.1:perimentais. 
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Este conhecido investigador 1111c1ou o seü trabalho Com referências àó~ 
primeiros ensaios, efectuaclos no Laboratório de Cirúrgia Experimental da nossa 
Faculdade, para utilizar o método da radioquimografia de S1•u:uP.I·\ cm estudos 
de carácter experimental. · 

O assunto, porém, como frisou o conferente, fôra versado já, no ano findo, 
em uma das lições do Curso de Anatomia experimental, que dirigiu no « Insti
tuto de Estudos Portugueses» da Universidade de San tiago de Compostela. 

Num primeiro exemplo, o Sn r. Dr. HERNÁNl MONTEJH.O demonstrou, por 
meio de cardioquimogramas de cãis, como se tornava evidente a dissociação 
aurículo-ventricul~r, consecutiva ao esmagamento do feixe de H1 s. 

E , baseado em experiências realizadas em animais, analizou o valor dado 
por alguns autores à quimografia, para se localizar, com precisão e segurança, 
a presença de corpos estranhos, in tra-cardíacos. A propósito, citou casos raros 
de migração de corpos estranhos no aparelho circulatório de cãis, observados 
no decurso daquelas investigações . 

Apresentou, depois , um caso de eventração diafragmática, esquerda, verifi
cada num ad ulto e chamou a a tenção para as curvas quimográficas das costelas 
e dos hemidiafragmas, direito e esquerdo. As diferenças notadas no quimogrnma 
do lado da even tração permi tiram , todavia, estabelecer a etio-patogenia do caso 
apresentado - cventração adquirida por lesões do frénico. Qui mogramas, per
feitamente análogos, foram obtidos em cãis, no decurso de experiências de 
frenicectomias totais e parciais, uni e bilaterais. Estas investigações, porém, 
estão minuciosamente expostas numa comunicação, A riie11tge11quimognifia 1 uo 
estudo da ci1temática respiratór ia, firmada pelos colaboradores do conferente, 
Snrs . Drs. ALVARO RODRIGUES e ROBlW.'l'O CARVALHO, à qual, em seguida, farei 
referência. 

As considerações do autor foram ilustradas com variada e preciosa documen
tação, constituída por desenhos, gravuras, fo tografias, filme cinematográfico, etc. 

Por último, o anatómico portuense mostrou carctioquimogramas de cãis, em 
que se praticaram ablações, uni e bila terais, dos gânglios estrelados, tendo em 
vista o estudo das m0dificações observadas no coração de animais privados da 
respectiva innervação simpática. 

Este tema considerado de magna importância, porque nem os fis iologistas, 
nem os clínicos estão de acórdo sôbre a acção das estelectomias, mereceu já a 
atenção do conferente e de seus colaboradores, numa comunicação apresentada 
ao Congresso dos Anatómicos, reünido, recentemente , em Montpellier. 

Devo anotar, ainda, que o momentoso problema da quimografi a fo i tratado 
pela primeira vez, t=m Portugal, na Faculdade de Mecicina do Pôrto, por êstes 
in vestigadores que têm enriquecido o assunto em apreciável bibliografia. 

A conferência do Snr. Prof. HEH.NÁNI MONTEIRO teve como. complemento o 
trabalho oficial, acima mencionado, da autoria dos Snrs. Drs. AI,VARO Roon.rGuEs 
e Ro1mn:ro CunrALHO. 

A riientgeuqttimografia, no estudo da cinemática resp/ratória, mereceu atenção 
cuidadosa aos seus autores que, dentro do método de S·1·uuPP, procuram escla~ 
recer determinados problemas de cinemática respiratória , normal, ou modificada, 
em conseqüência de acções experimentais, ou patológicas. 

Esta comunicaçüo foi dividida em duas partes. Na primeira, puramente 
experimental, trata-se de esclarecer o papel do diafragma e da parede costal na 
expansão pulmonar, em conjunto, e, com mais minúcia, na ex pansão de cada 
lóbo de per si, e conhecer, também, as alterações que se sucedem na mecúnica 
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normal, quando, porventura 1 quak1uer lesão exclui ou diminui a actividade de 
um dos factores. 

Neste sentido1 realizaram, em várias séries de cãis, ora a alcoolização, ora 
a exerese total ou parcial do frénico 1 a alcoolização sucessiva dos nervos inter
costais e do plexo braquia l1 pneumotorax 1 uni, ou bilateral e, ainda, outras 
experiências. 

Estudaram, depois, desenvolvidamen te, os dados fornecidos pelas radioqui· 
mografias. E, procurando verificar se seria possível, mediante a quimografia, 
obter sinais que permi tissem distinguir as perturbações respiratórias - determi
nadas por mecanismos reflexos de defesa - das perturbações produzidas por 
acções nervosas directas, apreciaram numa outra série de animais, as conse
qüências da compressão do frénico e o resultado de irijecções intrapulmonares 
dt: substáncias irritantes. 

Na segunda parte, porém 1 os autores examinaram, sob o ponto de vista 
clinico1 as imagens quimográficas obtidas no homem, em casos de eventração 
diafragrnática1 pneumotorax terapêutico, pleurisia e sínfise pleural, analizando-as 
em face dos elementos fornecidos pelas experiências que praticaram nos animais. 

Como se verifica, o método quimográfico conquistou um lugar de relêvo, 
nas modernas aquisições científicas 1 pelos serviços valiosos que pode prestar à 
investigação e à Clínica. 

Expostos êstes trabalhos, o Snr. Dr. J-11m.KÁN 1 MON'l'EIJW assumiu o lugar 
da presidência. Nesta alt ura, o Snr. Prof. Fno1r...A.NO l)g M 1..:LO apresentou a 
comunicação sôbre O tratamento da lepra 1 segundo 
três a11os de e::rperiêucia pessoal, 1mma l,"1'ande 
leprosaria. 

Este cientiMa que, também, se tem eviden
ciado na campanha con tra a lepra, experimentou 
diversos tratamentos, entre os quais o azul de 
metileno e a injecção de culturas vivas do bácilo 
de F 1t nm.\lAN . Todavia, as suas obse rvações pes
soais) de ótimos resultados clínicos, fixaram-no 
na prática seguin te: em primeiro luga r, impõe 
aos seus doentes um regime higieno·dietético sem 
qualquer medicação específica (banhos, desi nfecção 
dos elementos ulcerados, boa alimentação, óleo de 
fígados de bacalhau 1 glicero-fosfatos, etc.). 

Dois a três meses depois, realiza o tratamento 
especifico: a) nas úlceras, injecções endoveno- Prof. F1to11.11No olJl M i,:w 

sas, semanais, de mercurio-cromo a 1 °/0 - dóse Dircctor da 
inicial: meio centímetro cúbico que vai aumen· E~cola Médica de No1·a Goa 

tanclo1 gradualmen te, até qua tro cen tímetros cúbi-
cos; b) produtos de chaulmugra: I, Alepol, endovenoso, a 1 º/0 , em injecções 
semanais; dóse inicial: um centímetro cúbico, até se atingir cinco centímetros 
cúbicos. II, como medicação ainda mais activa : injecções, por via endovenosa1 

de óleo de chaulmugra, puro e neutralizado; dóse inicial : meio cen tímetro cúbico 
até um 1 duas vezes por semana; após quatro injecções, suspensão do tratamento, 
durante qui nze dias. IlI, injecções, por via intramuscular, de etil~eteres de 
chaulmugra (Mogrol , Hidnestri l, etc.) segundo a tolerância dos doentes, à dor. 
IV, injecções intradérmicas de suspensões oleosas, em gotas, sôbre e ao redor 
das leprides. V, óleo de chaulmugra, ou comprimidos de Alepol, per os. 
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Em todos os tratamentos endovenosos, é necessário verificar1 cuidadosa
mente, o estado dos rins, visto que, na sua maioria, os casos fatais são 
provocados por ncfrites. 

Nem a vacina de Fnrnoi\IAN, nem o azul de metileno, têm dado resultados 
satisfatórios. Este último, porém, esclareceu o Prof. FH.OILANO DE lVIE 1..o, é um 
precioso adjuvante moral. Os doentes, vendo-se tingidos de azul, alimentam a 
esperança da cura. Quanto ao método de Mum, iodeto de potássio, em dóses 
altas, nas mãos de FH.O ILANO DE MELO, deu , apenas, reacções violentas. 

A leitura de algumas comunicações de médicos espanhois e a apresentação 
dos trabalhos do Prof. LERICirn, e do Dr. SOUSA PEREIRA, remataram a notável 
sessão. 

No decurso do Congresso, no Hospital Provincial, efectuaram-se, quási 
tôdas as manhãs, concorridas sessões de Medicina operatória. 

Hospita l Provincial de Ore nse -:- Uma intervenção cirúrgica pelo Snr. Dr. Sousa Pereira 

Dos portugueses, realizaram intervenções cirúrgicas os Snrs. Drs. SousA 
PEREIRA e JoXo DE Ar..111EIDA, auxiliados1 respectivamente, pelos Snrs. Drs. 
ALVARO RODRIGUES e MON'l'E IRO BASTOS, todos da Faculdade de Medicina 
do Pôrto. 

Foram os congressistas cumulados com várias honienagens, destacando-se, 
todavia1 entre essas prova·s de afecto, a récita de gala, realizada na noite de 26 
de Setembro, no Teatro Losada, com a colaboração de algumas figuras dis tintas 
no meio social de Orense. · 

44 GERMEN 



BENZOATO DE MERCÚRIO 

PARA 

SOLUÇÃO EXTEMPORÂNEA 





A Galiza campezina. e alegre exibiu-se através de canções e danças popu
lares, executadas pelo «Coral de Ruada» e os actores Ju1,10 Bom tAJO e VutGILI O 
F.t:1rn.1\~otz interpretaram a peça cómica de LAi\lE IHO, O curioso de Penagaclte. 
Nos intervalos, o primeiro dêstes a rtistas evidenciou os seus méritos de reci tador. 

A meio do especláculo, o Snr. FAL"STINO SAN'l'Al,tCtS, secretário geral do 
Govêrno Civil de Orense, teve o condão de impressionar a assistência com as 
notAs que desferiu da sanfona, instrumento que teve voga, em tempos idos, na 
Galiza e em Portugal. 

Acompanhado pelo velho aparelho musical, cantou inspiradas quadras de 
sua autoria, alguma3 das quais alusivas ?t amisade luso-galaica: 

)liilo, Límia, Douro, Taxo 
van correndo car'o mar 
e non saben ond 1Esp111l a 1 

nin onde é Portugal. 

Os rios 1100 tcn fronteiras, 
non destinguen de nac:ós 
•. xa que na terra 6S puxemos 
no nas por nos corazó :;. 

Depois de alguns números de música, a noite de arte, acentuadamente, de 
carácter regional, terminou com um concerto de canto, pela Snr.ª D. P IL AR 

D0111::N~<.:H SAtz, professora do Conservatório de l\ ladlid. 
Aindn, em honra dos Jornadistas, a comissão galega organizadora do Con 

gresso prornovcu um baile, com ceia à americana, nas instalações do Liceo 
Rccreo Orcnsano. 

A Socicdad Club Orensano, por sua vez, disti nguiu os congressistas com 
um chá dansantc. 

Estas festas foram lilrgamente concorridas pelas melho res famíl ias de Orense. 

Dois grandes armistícios, impostos pelo trabalho intensivo e absorvente das 
Jornadas, permitiram aos i:.:ongressistas duas excursões de gratíssimas lem
branças para todos aqueles que nelas tomaram parte. Uma ao conven to de 
Osera, onde o Snr. Ü'l'ERO PEDUAYO pronunciou uma not{Lve\ conferência sôbre 
a história do formoso monumento do século XII , outra a Vidago e a Pedras' 
Salgadas, estúncias portuguesas sem rivais na Península. 

Em Vidago, a Emprêsa das Aguas obsequiou os congressistas com u m 
almôço. Trocaram-se brindes afectuosos e fizeram-se afirmações eloqüentes 
àcerca da aproximação cultural Juso-galaica. 

No final do banquete, os i;ongressistns reüniram-sc na sala nobre do 
Palace Hotel, em sessão científica . 

O catedrático da Faculdade de I\'1edicina de Coimbra, Snr. Dr. l\ IAx JMINO 

Co1rnE1A, apresentou a sua comunicação oficial, que versou sôbre Dessensibili
zação e Cre1toterapia. 

Começando por se referir à acção fllática de certas águas mi nero-medici
nais, o autor desenvolveu o papel dessensibilizador de dete rminadas águas, que 
pode ser aproveitado como valioso elemento terapêutico se, porventura, a intra-
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dução, no organismo, se realiza por forma a que nem a constituição química 1 

nem o equilíbrio iónico dessas águas sofr:11n alterações apreciáveis, durante a 
longa travessia gastro-intestinal e com a acção dos diversos sucos digestivos. 
Assim, a introdução da água mineral, por via subcutflnea, é perfeitamente 
racional , desde que possua características que não contra-indiquem o aproveita
mento dessa via. 

A água da fonte Vidago, pela sua isotonia1 pela presença de coloides e, 
ainda, pela maneira como se compo rta com as células animais (eritrocitos e 
e espermatozoides) está nessas condições. 

Uma experiência de oito anos mostrou, de facto 1 que as injecções sub
cutâneas desta água, perfeitamente inócuas1 têm uma acção extraordinàriamente 
benéfica no tratamento de doenças que resultam de perturbações do equ ilíbrio 
humoral, tais como a asma, o cdêma agudo de Qu1NC KE, certas dermatoses, 
enxaquecas , etc.. Numerosos casos clínicos demonstraram estas afirmações. 

A seguir, o Snr. Prof. FROir.,ANO DE I\IEJ.,Q desenvolveu, largamente, uma 
comunicação àcerca da Quimioterapia em massa, 110 tratame1tto da 11tzlaria. 

E stava encerrada a sessão. No regresso, os excursionistas, depois da 
visita ao balne8.rio de Pedras Salgadas, demoraram.se, ainda, em Fuente Nueva, 
Sousas e em Cabreiroá, onde foram gentilmente acolhidos pelas Emprêsas 
destas estâncias. 

Os trabalhos científicos prossegui ram com o mesmo brilho e, na tarde do 
dia 30 de Setembro, deixamos, com saudades, Orense. Seguimos a caminho 
de San tiago de Compostela, em cuja Uni versidade, teve lugar o acto de encer
ramento das tdornaêtas .Médicas Galaico-Portuguesasi>. 

A tarde agonizava, quando chegamos à cidade do Apóstolo. 
A sua Catedral 1 o maior símbolo de Compostela) atraíu-me pela via láctea 

da inspiração maravilhosa 1 que gisou e ergueu o divino poema 1 em cujos silhares 
estão gravadas, ipdelêvelmente, as siglas mais notáveis da história da Galiza. 

E, caminbanBo sôbre o !agedo secular de ruas estreitas e tortuosas, intan· 
gíveis no sabor medieval, deparamos com a sumptuosa praça que conduz à 
portada magnificente de las Platerias. Pelas naves do templo1 começava já a 
difundir-se a luz tépida do crepúsculo e uma réstea de sol, num adeus saüdoso, 
osculava o pórtico da Glória, concepção genial de Mestre MA'l' EO. 

Não obstante, no ambiente das suas arcarias, paira o fausto de eras pas· 
·sadas e sente-se o calor da profusão de círios que il uminaram, dia e noite, o 
coração da Galiza. 

«El apostolado de Santiago-diz-nos PEDRAYO- es uno de los temas más 
ricos y evocadores de nuestra História; enlaza los elementos celtas con la ini-· 
ciación evangelica; fué su recucrdo el eje de nuestra história medieval y e! 
origen de la metrópoli intelectual, sentimental y artís tica de Galícia» . 

Quando deixamos a Catedfal , a negrura da noite envolvia a sua perspec
tiva inconfundível, que se recortava no espaço como silhueta imensa. 

As agulhas das tôrres e dos zimbórios erguiam-se magestosamente para o 
céu recamado de estrêlas, a indicar aos romeiros, como outrora, a Estrada 
de Santiago. 

A nossa imaginação, como num filme lendário, evocou o perfil extraordi 
mirio de Gelmírez1 «o verdadeiro criador de Santiago monumental, intelectual e 
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prestigioso»; diante de nós, passaram cortejos de reis e cavaleiros , e-de santos 
e penitentes, que, ·vestidos de burel e apoiados ao bordão de pereg.rinos, iam 
ajoelhar-se aos pés do sepulcro do Apóstolo. 

Snntiogo de Compostela -- Vista da C.1tcdro.l 

Durante séculos, Compostela tornou-se um dos pontos mais luminosos da 
Europa, cujas nobil íssimas tradições culturais estão modernamen te condensadas 
na sua famosa Universidade, no <1Semimirio de Estud ios Gallêgos» e noutras 
importantíssimas agremiações científicas. 

Num elegante edifício de linhas severas, antiga residência da Companh ia de 
Jesus, a Universidade, fundada , no amanhecer do século xv r, por D IEGO DE 
Munos e LOPF~ n 1-: ManzoA., recebia, solenemente, pelas 19 horas, os seus filhos 
dilectos e os médicos da Nação irmã. 

[a realizar-se a sessão de encerramento do Congresso, destinada, também, 
a homenagear a memória do saüdoso professor l~oon.rouEz CA DARSO, 

Na teia do paraninfo , sobriamente disposta e decorada com gravidade, 
preside o Snr. Prof. .MON1'ÉQUI1 Reitor da Universidade compostelana_. ladeado, 
à direita, pelos catedráticos portuenses, Snrs. Drs. Hrm.NÁN I MONTEIRO e An ANDIO 
TAvA1rns, e, à esquerdíl, pelos Snrs. Drs. GARCIA BOENTE e GA LO BAQ UERO, 
representante de, Colégio Médico da Corunha. 

Em lugares de honra, sentam-se homens ilustres nas ciências e nas le tras . 
Assistência numerosa e distinta. 

GERMEN 47 



O Snr. Prof. MON'l'i;;QUI dirigiu saudações aos congressistas e agradeceu
lhes a prova de afecto com que distinguiram a Universidade, realizando, ali, a 
sessão de encerramen to das Jornadas. Felicitou-os pelo valor dos trabalhos 
apresehtados, destacando a contribuição portuguesa. 

Os nomes de NovoA SAN'rOS e de outros médicos, que passaram pela 
Faculdade de Medicina de 
Santiago. foram envolvi
dos em palavras de se n
tida homenagem . 

Ao referir- se ao «íns · 
tituto de Estudos Portu
gueses~, classificou-o de 
monumento erigido ao 
esp írito organizado r de 
RODJtÍGUEZ CA.OAHSO e te
ceu o elogio do presidente 
das Jornadas pelo brilho 
com que dirigiu o Curso 
de Cirurgia Expe rimental. 

<< Portugal não é um 
Pa ís pequeno, será sempre 
grande pelo e s p í r i to , 
mesmo sem colónias» . 

Saudou, depois , os 
portu gueses de quem par
tiu a ideia desta homena
gem a RoordauFz C.A
DAllSO. Este motivo é de 
orgulho para a Universi
dade de Santiago de Com
postela, e;n cujo labor está 
vincada a obra do malo
grado anatómico. 

Falou, a seguir, o 
Snr. Dr. GARC rA B01~NTE, 

que saúdou os médicos 
que tomaram parte nestas 
Jornadas. Dirigiu, além 
disso, palavras de estima 
aos portugueses, ennlte· 

Santiago de Compostela - Universid:1de cendo-lhes, também I a 
ideia desta homenagem a 

RODRÍGUEZ CADARSO e, ainda , a de terem dedicado à memória dêste professor 
todos os trabalhos de Anatomia normal e de Anatomia patológica, apresentados 
ao Congresso. 

As Jornadas terminaram, disse 1 mas o valor do Congresso evidenciar-se-á, 
logo que sejam publicados os seus trabalhos. 

Saúdou os professores H ERN,.\N l iVl üN'l'E llW) AMANDlO TAVARES, Ivl ARCK ATH IAS1 
Fn.O I LANO og MEr,o, MAx1M1No Co1rn.1;;r,\, Mo~TI::qu11 Novo CAMPEr.0 1 ANoi:: r, Ecnr.
v 1m1, os Drs. PENA e REGUERO e todos aqueles que colaboraram nas Jornadas. 
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Rematou o seu discurso, propondo a criação de um hospital moderno 
em Santiago. 

Tem, agora, a palavra o Snr. Prof. ECH EYEUIH, discipulo de GADAUSO e 
seu sucessor na cátedra. Iniciou a sua oração com saüdações aos que contri-

No Paran/nfo da Unh•erslda.de de Santiago de Compostelu - Ses&âo de cncerrnrnento d~a dornadas> 
e de hClmenagem à memoria do Prof. Rodrignei Cad~rso 

buiram para o explendor das Jornadas e1 reunindo gratas re,,:;ordações do 
Mestre, enlaçou-as com fios de saudade. 

Em tôda a vida universitária, sente-se o esfôrço criador de l~oo1dGUEZ 
CADA!lSO, que toma vulto e relêvo dentro du seu laboratório de Anatomia. 

Lembrou, seguidamen te, o tempo em que trabalhou na Faculdade de 
Medicina do Pôrto e focou o labor de portugueses e espanhois. 

A terminar: e Perdi um i\'lestre em RooniouEz CADAiiso, mas encontrei 
outro de valor em HERNÁNI MONTEUW ». 

Ergueu.se, então, o presidente das Jornadas, que, de início, proferiu pala
vras de agradecimento pelas honras que lhe tinham sido dirigidas, anterior
men te. E , a seguir: « Não é por palavrns ( ainda as melhores dispersa-as 
depressa o turbilhão do tempo, disse AN'l'ÓNlO CANDIDO) senão por obras, que 
o próprio tempo respeita, que os homens se impõem à nossa consideração. 
Nem convém, ponderava MAOENrnE julgar os homens pelos discursos, mas sim 
pelos seus actos » . 

A personal idade de RODRÍGUEZ CADA.USO começou a ser, depois, forte-
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mente delineada, até atingir a grandeza e a elevação da sua espiritualidade 
inconfundível. 

O deputado que pugnou sempre pelos progressos da Galiza, o Reitor da 
Universidade compostelana, a cujos destinos presidiu com nobreza e compe
tência e o professor, zeloso e proficiente, modernizando a sua cátedra de Ana
tomia, formaram a superfície basilar da figura do grande amigo de Portugal. 

O Snr. Prof. HBRNÁNl i\llON't'EllW aludiu, depois, a algumas das reali zações 
do saüdoso professor: aos melhoramentos introduzidos em vários deparlame'ntos 
da Universidade de Santiago, à criação do <<Instituto de Estudos Regionais», do 
<-Instituto de Estudos Portugueses)) e à «ResidCncia de Estudnntes». 

Salientou, além disso, o papel de CADARSO na aproximação cultural entre 
portugueses e galegos, referindo-se à fundação, com o professor lisbonense, 
Snr. Dr. Hli:NHIQUE DE VILHENA, da <(Sociedade Anatómica Luso-hispano-ameri
cana», destinada i. unir os morfologistas da língua portuguesa e espanhola; à 

},'acuidade de :Medicina de Santiago de Compostela - Anfiteatro de Anatomia 

criação do «Instituto de Estudos Portugueses» por onde têm passado vários 
estudiosos de Portugal1 dos ramos de Medicina e das Letras; às conferências de 
CAoÀnso nas Faculdades de Medicina de Lisboa e Pôrto; à iniciativa de enviar 
alguns dos seus discípulos mais distintos a estudar em clínicos e laboratórios 
portugueses; ao entusiasmo do infortunado anatómico pelas Jornadas !'vlédicas, 
conseguindo, sempre, desde a primeira assembleia, na· corunha, a cooperaçüo 
dos seus colegas de Portugal; à admiração e amizade de CADARSO pelo nosso 
País, patenteadas em multiplas ocasiões. 
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E, tornanâo cada vez mais evidente o valor do ilustre catedrático, o inves
tigador da escola do Pôrto mencionou , ainda, a nomeação de C.t.\ D.Am;;o para 
membro de várias sociedades cientificas e culturais lusitanas1 a concessão pelo 
nosso Govêrno da comenda da Ordem da Instrução e a homenagem pública 
que, depois do seu falecimento, lhe prestou a Academia de Ciências de Lisboa. ' 

<{ 1-fomem de ciência e espírito cu!to1 afirmou o orador, quis restabelecer 
a velha tradição perdida da inter-cultura de Portugal e Espanha, nesses tempos 
idos. cm que portugueses aprendiam e ensinavam nas famosas universidades 
espanholas e em que mestres espanhois se sen taram em cátedras portuguesas». 

Por tudo isto, a Comissão organizadora do Congresso resolveu prestar 
esta homenagem ao chorado presidente das Jornadas de Lugo e dedicou-lhe, 
no decurso dos trabalhos 
de Orense, uma sessão 
especial em que se leram 
as comunicações escritas 
sóbre ~lorfologia. 

<< Promovendo e s ta 
homenagem, continuou o 
Snr. Dr. l-1 1m.NJ{N1 MON• 
·rE 11w, quisemos patentear 
a gratidão dos portugueses 
e, no mesmo tempo, 
honrar a alta memória de 
quem sempre, e cm tôdns 
as circunstàncias1 cum
priu, com austera digni
dade1 os seus deveres, 
como homem, corno mé
dico e como professor -
a memória de quem pres
tou ao seu País 1 com 
civismo ex em p I ar, rele
vantes e contínuas bene-

F.iculdade de Medicina de Santiago de <.:ompostelu - Uma sala 
de operações do Hospital Escolar 

merências, procurando ser útil à Galiza onde nasceu, prestigiando a i\ lcdicina, 
a que se dedicou, lutando por levantar o ensino que lhe confiaram e por 
engrandecer a Faculdade, a que pertencia, e a Universidade. a cujos destinos 
gloriosos presidiu1 abrindo 1 enfim, mercê da sua inteligência privilegiada e firme 
vontade de bem.fazer, graças à sua mentalidade de excepção e à reconhecida 
pureza dos seus propósitoS, largas vias e originais directrizes no trabalho dos 
seus succssore~ ». 

Quási a rematar : « ALl!:XANDRE RomdGUEZ CADARSO tornou-se para sempre 
lembrado e continuará a viver na saüdade que nos deixou ». 

E o orador1 recordando atitudes gentilíssimas, terminou a sua oração com 
as palavras do poeta; , A amisade de um grande homem é um benefício dos 
Deuses» . · 

Em nome dos conferentes que passaram pelo «Instituto de Estudos Portu
guesesll, uzou da palavra o Snr. Dr. F1DELINO de FIGUEIREDO. 

O ilustre escritor começou o seu discurso por dizer que vinha a uma 
douta assembleia de médicos e professores, êle que médico e professor não era1 
para trazer a sua contribuição para a homenagem à memória de alguem que 
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foi médico e professor muito ilustre. Poderia, para justificar a sua presença, 
já bondosamente explicada pelo seu admirado e querido amigo, Prof. l-1 1mNÁNL 

MONTEIIW, sofismar sôbre as supostas illentidades mentais do médico e do 
escritor, o primeiro aplicando-se ao estudo do alicerce físico da personalidade, 
ao que de seguramente científico pode conter o seu conhecimento, o segundo 
aplicando-se à alta esfera da actividade psicológica1 ao que de contingente e 
imprevisível nela se contem; afinal, um e outro convergindo na compreensão do 
próprio homem. i'das nem essa dialectica será necessária, porque, se os rumos 
profissionais os separaram, outras afinidades os aproximaram: o espírito político, 
isto é, o halo de preocupações de acção social e simpatia humana, que vem 
corrigi r os excessos do especialismo e do tecnicismo; e o modo de compreender 
o problema das relações hispano-portuguesas. Este problema das relações 
entre Portugal e Espanha é um problema cansado1 .tantas as discussões que o 

Faculdade de Medicina de Santiago de Compostela - Laboratório de Higiene 

têm versado e as paixões que o têm envolvido; mas não é um problema gasto, 
nem solucionado, porque está presente no decurso da história portuguesa, 
desde que os barões de Afonso Henriques ergueram neste litoral atlântico uma 
pequena pátria, superior ao determinismo geográfico e às comunhões de raça, 
de língua, de religião e de tipo de civilização. Através dos séculos, quási tudo 
que se fez na vida interna de Portugal se fez com Espanha ou contra Espanha, 
e por Espanha a curta ou a grande distância. Sem possibilidade de expansão 
continental 1 porque lh 'a cortava a cunha castelhana, escasso de população e de 
meios económicos, Portugal teve de procurar para a sua vida política e para a 
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sua vida económica, fulcros ou pontos de apôio fora da sua base de sustentação, 
que foram ~ucessivamcntc a hegemónia e~piritual da Santa Sé para a monarquia 
agrária dos sêculos Xlf-XV , o mar para a monarquia de Aviz e a aliança inglesa 
para a monarquia de Bragança. Assim, se formaram êsscs três binários polí
tico•cconómicos, que, longamente, dominaram a nossa vida histórica; Roma
-lavoura ; mar· India; Aliança inglesa-Brasil. E daqui nasceu, também1 o dram a. 
doloroso de tóda a história portuguesa, o perpétuo coníli to entre as aspirações 
de gen,ial idadc da alma portuguesa e as condições de mediocridade da vida 
portuguesa; a amargura dum povo que misteriosamente engendrou homens de 
espírito universal e logo os lapidou em meio da sua obra portentosa. Daqui , o 
carácter de inacabado de tôdas as grandes emprezas portuguesas1 grande con
cepç:ão e limitado poder de execução, dilema triste que as « capelas imperfeitas , 
da Batalha simbolizariam a preceito. 

O século XIX, com o liberalismo, abriu a crise da acção galvanizadora 
clêsses dois últimos mananciais de autonomismo e de pão; e, nos modernos 
decénios, esboça-se um quarto binário: cultura-Africa. Essa cristalização de 
alicerces e de objcctivos da vida portuguesa é, ainda, indistinta para muitos 
observadores1 mas inclina-se a crer que ela está em plena marcha: realizada pela 
história uma inconfundível diferenciação humana entre os dois povos peninsu
lares, passadas tôdas . as veleidades indiscretas de negar a obra da história, 
Portugal achará no seu labor cul tural 1 a bem da inteligência e da dignidade 
humana, e, numa quarta étape da sua carreira colonizadora, suficientes e glo
riosos motivos de sobrevivência e de afi.rrnaçfio da sua personalidade. 

Também Espanha1 depostas as armas das suas fadigas guerreiras multi
seculares1 encontrou campo novo de actividadc e motivos novos de prestígio 
no mundo, escrevendo uma gesta nova, a da cultura, afirmando a sua capaci
dade criadora em muitos aspectos do pensamento, proporcionando ao mundo 
preclaros colaboradores, nesse afan de explicar o homem e o universo 1 e de 
esclarecer e minorar a dor e a luta. 1\'l ais adiantada nessa tarefa ingente1 
t spanha pode exercer, com as suas cord iais afinidades de parentesco, uma 
salutar acção sôbre os homens de pensamento do nosso País. A forma actual 
do vélho problema das rela ções hispano-portuguesas scria1 pois, a duma franca 
colaboração cultural. Por ela vem advogando, há anos , e por ela advogou e 
realizou com mestria o insigne Prof. RODR ÍGUEZ CADARS01 que, ver~se -á agora1 
sendo rnédico1 em larga zona confinava com o sector das actividades do orador. 
Como o seu ascendente pessoal e a sua posição política lhe proporcionavam 
meios, CADáltSO pôde fundar êsse organismo do < Instituto de Estudos Portu
gueses» 1 que vale como uma lição duradoura. Este anatómico vibrava dum 
profundo espírito político e soube ver que não era político1 nem económico, o 
campo de encontro amistoso dos dois povos irmãos, que o era o campo da 
colaboração cultural; e que as universidades fronteiriças de Espanha eram 
como agrafes espi rit uais, a enlaçar e a prender com os vínculos fortes e perdu
ráveis da inteligência e do afecto. Soube ver que a província da Galiza era a porta 
espanhola que mais patente se abriria aos ventos portugueses e que o norte de 
Portugal1 minhoto e transmontano, era também a zona mais permeável ao gale
guismo. E1 por esta tribuna da nobre un ive rsidade compostelana, a cuja criação 
Portugal tem o dever de retribuir, passaram portugueses numerosos, homens de 
ciência, professores e homens de letras, todos a exemplificar e a patentear o que 
de universal ht\ no labor intelectual português e a buscar, por essa via galaico
-nortista, o que de universal h{l na mente espanhola. Não se est ranhe esta 
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ânsia de universalidade, recorde-se antes que Portugal e Espanha foram, nos 
séculos renascentistas, os verdadeiros obreiros do sentido universal da existência. 

E nada mais, meus Senhores - rematou o erudi to académico - nada mais 

Santiago de Compostela - Portada do Hospital (sCculo xv1) 

senão curvar-me ante a memória querida de RODRÍGUEZ CADAUf,0 e ante o rasto 
luminoso e afectuoso da sua curta peregrinação pela vida. 

Por último, o Snr. Dr. D1z y Lo1s, secretário geral das «Jornadas Médicas, 
Galaico-Portuguesas» , leu as seguintes resoluções dêste Congresso: 

1.ª - Que as pró.1:i11,as J onzadas Médicas Galaico-P01·tttg1tesa'i se celebrem em 
Portugal, uo Pôrto, em 1937. 

2. • - Qttc o presidente das :Jornadas seja ttllt médico galego. 
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3.• -- Q11e a eleição do presidente se realize por represe11ta11tes da Fawldade ·de 
AIJediciua de Santiago, dos quatro Colég ios Médicos, da Galiza, e das Aca
demias da Corunha e de Vigo, os quais designarào os relatores e os 
assuutos a versa,· e, ainda, os conferentes. 

4.• - Que a Faculdade de Medicina do Pórto tenha amplos poderes para orga
nizar as referidas Jornadas e seja quem uomeie a comissão 01:qanizad01·a. 

5/' - Que, em princípio, serào suficientes doiS 1·elatórios e duas co11feréncins 
repartidas em partes iguais. 

Com a aprovação, por unanimidade, destas resoluções, foram encerradas 
as «Jornadas Médicas Galaico-Portuguesas}> , em que todos os congressistas pro
curaram honrar as sllas Pátrias, dignificar as suas Escolas e prestigiar a sua 
profissão. 

No Hotel Compostela, pelas 22 horas, realizou-se um banquete de confra
ternização, a que assistiram muitos congressistas, alguns dos quais se fizeram 
acompanhar de distintas senhoras de família. 

A imprensa do Pôrto, que seguiu de perto as «Jornadas dt: Orense» , estava 
representada pelos diários « O Comércio do Pôrto, e « O Primeiro de Janeiro ». 
O primeiro pelo distinto jornalista, Snr. HUGO Roc11A, e o segundo pelo autor 
destas linhas. 

Inaugurou a série de brindes o Snr. Prnf. Novo CA:1\IP17;LO. Em nome dos 
médicos galegos, saúdou os congressistas, o seu discípulo, Dr. GARCIA BoEN1'E, 
pela lembrança do hospital moderno, e o Reitor da Universidade, Prof. MON
'L'1::Qur. Saudou, depois, as damas portuguesas e as de Orense, erguendo a sua 
taça pela aproximação luso-espanhola, pela Faculdade de Medicina do Pôrto, 
por Portugal, Espanha e Galiza. 

Mais uma vez, o ilustre Director da Faculdade de Medicina de Santiago 
demonstrou a grande simpatia que dedica ao nosso País. Além de palavras, 
estas manifestações de estima têm sido traduzidas por factos, como o de ter 
enviado o seu filho, Dr. ALEXANDRJ;; CAMPÊLO GüNZÃLEZ, com cuja amisade 
muito me honro, a freqüentar os serviços especiais de Obstetricia e Ginêcologia 
da Faculdade de Medicina do Pôrto, dirigidos pelo Snr. Prof. MORAIS F RIAS. 

E, aproveitando esta oportunidade, seja-me, contudo, permitido felicitar 
aquele jovem colega pelo prémio que, recentemente, obteve em Madrid, por 
unanimidade do juri, no acto de doutoramento em ~[edicina e Cirurgia. 

Estudante, igualmente, premiado no bacharelato e na licenciatura de medi
cina, o Dr. ALgxANDRE CAMP1~r...01 merce de tôdas as suas qualidades, tem diante 
de si um largo futuro, digno do nome de seu estremecido pai. 

Como vinha referindo, brindou, a seguir, o Snr. Dr. ALVAUO Ru1z que 
manifestou o seu agradecimento pelas atenções dispensadas aos congressistas 
e saudou as damas de Portugal. 

Depois, o presidente das Jornadas, em nome dos médicos portugueses, 
agradeceu a colaboração das entidades e de todos aqueles que, directa ou 
indirectamente, contribuiram para o brilho das reuniões de Orense e referiu-se 
ao elevado grau de culturn dos médicos espanhois e portugueses. 

E, seguidamente, disse que « tantas foram as atenções que nós, portugue
ses, recebemos, tão grande a simpatia que nos cercou, tão risonho o ambiente 
em que vivemos durante êstes dias inolvidáveis, que se escoaram com tanta 
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celeÍ·idade - que nOs, ·ao av.lzinhai'-se · a hora da Partida Para 'f>Ortugal, come
çamos a sentir aquela doce tristeza que a palavra saudade traduz, e que eu não 
'sei definir. Mas peço ao nosso JoA.o Ro1z DE CAS'FEr,o, BIMNCO que vo-lo diga, 
naqueles seus versos tão simples e ingénuos do século -XV» . 

<{ Hoje. quem parte somos nós, portugueses. E a quem nos dirigirhos é à 
vós, ·à vossa Galiza de sonho, a que tanto queremos e que tão bem r.tos quer». 

«Ouvi: 
Senhora, partem tão tristes 
meus olhos por vós, meu bem , 
que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns por ninguém. 
T,to tristes, tiro saüdosos, 
tão doentes da partid~, 
ti'fo cansados, rno chorosos, 
de morte mais desejosos 
cem mil vezes que da vida, 
partem tão tristes os tristes, 
tão fora de esperar bem, 
que nunca tão tristes vistes 
outros nenhuns de ninguém. 

« Vamos partir1 é certo, levando nos olhos tôda essa tristeza em que nos 
fala o poeta. Todavia, alguma coisa nossa vos deixamos}>. 

<<Se me pe1' rn itis modificar levemente t!m Verso de G1r, V 1CEN'L'E, dir·vos-ei: 

Já vedes nossa partida, 
Nossos olhos já se vão , 
Se se parte a nossa vida, 
Cá nos fica o coração. 

« Sim. Fica o nosso coraçào convosco, a dizer.vos quanto desejamos a 
prosperidade de Espanha, o engrandecimento da Galiza, o progresso da Univer· 
sidade compostelana, a felicidade de cada um de vós e de vossas queridas 
famí lias» . 

O Snr. Prof. AMANDIO TAVARES lembrou que se devia aplaudir o. Dr. Rc
GUERO LÓPEZ 1 organizador entusiasta das Jornadas de Vigo e o Dr. Vn,LAR 
lGu :;sus, organizador deste banquete. 

Por último, o Snr. Dr. REGUERO LÓPEZ, que tem na alma a Galiza inteira, 
saudou os congressistas e relembrou a memória de NOVOA SANTOS, organizador 
e animador das <domadas Médicas Galegas». 

Terminaram as Jornadas. Como tudo que é grandioso só pode ser admi 
rado a distância 1 esperemos, corno disse o Snr. Dr. GARCIA I30EN'l'E, na sessão 
de encerramento, pela publicação dos trabalhos apresentados ao Congresso. 

A obra de CADARSO, e de quantos têm contribuído para o engrandecimento 
da aproximação cultural luso-galaica1 começou já a evidenciar-se, com brilho 
intenso e resultados notáveis. E, com tam belos auspícios, é justo que viva, 
cresça e refloresça, para honra e glória da Galiza e de Portugal. 

Pôrto, Outubro de 193 5. 

Vzfas-Bôas Neto. 
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AMINARGIRIO 
E STÁGIO 

• 
Para a teraoêutita anti! u éti ta en~oveno1a em 1olu[ão i1otónita 

BASB: Cianeto d u plo de h idrargirio e hexametilenamina (•) 

ÁMINAR61RIO Á 

ÁMINAR6IRIO 8 
(11) O radical amina quo entra na sua fórmula ó o mais enérgico e o menos tóxico. 

Composições 

Aminargirio A 

Hidrargirio, calculado em 
cianeto (CN)' 1-Jg. o•',005 
Hexametilenamina . ogr,05 
Sôro isotonisante, q. s. 

para 1 e. e. 

Aminargirio B 

Hidrargirio, calculado em 
cianeto (CN)' Hg. º"',01 
H.exametilenamina os:r,o I 
Sôro isotonisante, q. s. 

para r e. e. 

Indicações 

P3.r.:i. l'I tcrapfutica .1.nliluC, 
tic:1 por ,·ia endovenos:1. 
Especialmente indic:1do 3 
indh·iduos portadores de 
lesões renais a quem esteja 
contra-indicado o NnCI (eia. 
netos injectheis , isotonisa
dos pelo cloreto de sódio). 

De efeitos seguros em todos 
os casos em que sejn ne· 
cessârio o emprl!go do eia• 
neto de U g. por v in endo-

P osologia 
e modo de usar 

ADULTOS : 

Uma injecção de I ou 
:: e.e., ex clusivamente 
por via endovenosa. 
Todos os dias ou dia 

sim, dia não. 

CRIANÇAS: 

Doses variáveis con
forme as idades. 

Aplicação em séries 
de 12 injecções com 
o intervalo de uma 

semana, pelo menos. 

~abo1·afó1· io s tsfác io 

Preço 

CAIXA 
com 12 

empôlas 
de 2 c. c. 

15 ·oo 

CAIXA 
com 12 

empôlas 
de 2 c. c. 

16$00 
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Residências de estudantes 

Ao propôr-mc dizer duas palavras sôbre êstc assunto que tão querido 
deveria ser de todos os estudante~, cumpre-me, em abôno da verdade, declarar 
que estas linhas não traduzem os primeiros esforços para a realização de tão 
importante problema. 

Outros, antes de mim, se serviram da pena para mostrar quão necessárias 
são as residências de estudantes na renovação universitária que os governos se 
propõem fazer, de modo a aproveitarem, num futuro próximo 1 o máximo de 
trabalho que ao académico seja possível produzir. 

Da educação completa do indivíduo durante a vida de estudante, da 
correcçãv dos seus defeitos e da orientação das suas qualidades, resultará uma 
sociedade onde a élite seja na realidade uma élite, que tenha utilidade. 

Ultimamente, foi publicado um decreto que reformava os serviços do fun· 
cionalismo civil e que apontava como razão de não serem suprimidos total
mente os indivíduos que ocupavam dois lugares do estado, o seguinte motivo, 
que transcrevo textualmente, por o achar absolutamente justo: «a impossibilidade 
de prover convenientemente alguns lugares em país tão pobre de competências 
como o nosso)) . 

Ora, as Universidades lançam todos os anos nas fileiras dos que trabalham, 
milhares de licenceados, que não satisfazem no desempenho das suas funç3es, 
porque estas lhes solicitam conhecimentos que é\es não adquiriram devido a 
uma educação defeituosa. 

Isso suprime-se, em parte, com a creação de uma residência de estudantes, 
à frente da qual se encontrem indivíduos que procurem seleccionar o maior 
número de elementos1 para depois os orientar e, fazendo-os passar pelos bancos 
das Faculdades, os pôr finalmente na sociedade : formados . 

Su,tõEs RAPOSO, saüdoso secretário da «Junta de Educação Nacional )) , tam 
cêdo vitima das Parcas terríveis, continuou, depois de deixar a vida académica, 
a acção que nesse tempo havia iniciado, em prol da creação das residências de 
estudantes, mas a morte ceifou-o antes que pudesse ver o que o seu cérebro 
visionara e o seu coração sentira, como sentia tudo aquilo de que resultasse a 
elevação da moral e o levantamento da cultura do es tudante. Outros esforços 
teem sido dispendidos e dêles breve daremos conta, mas, a-pesar disso, até hoje 
têm-se malogrado todos; isso, no entanto, não é razão para desanimarmos, 
tanto mais que nós, os directamente interessados, não mostramos ainda a nossa 
opinião, que deveria ter sido a primeira a ser emitida. 

«Germen )), ao iniciar a campanha para a creação das Residências dos estu
dantes do Pôrto (R. lj:. P.), não o faz com outro fito , que não seja o de tentar 
nivelar o estudante português com o estrangeiro, torná-lo semelhante ao 
espanhol, francês, etc., cada um com as suas características próprias que lhe 
advém da tradição e do sangue que lhe corre nas veias, e1 assim, em cada um 
dos números seguintes chamará até nós tôdas as organizações semelhantes, 
para que a sua história, os seus fins, o seu funcionamento e os seus aspectos 
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sejam o aguilhão que ., nos estimule o entusiasmo. . . pelo que é para nós 
próprios. 

Necessários se tornam auxilias de tôda a espécie e de tôda a gente, em 
especial apoio moral e sobretudo dos estudantes universitários. 

Vários jornais académicos têm sido publicados, mas não creio que nenhum 1 

at6 hoje1 tivesse versado nas suas colunas êste tema, o que muito me admira, 
atendendo a que as R. E . existentes no estrangeiro são creadas nos moldes 
dos an tigos colégios da época medieval e da renascença que passaram a fron
teira e chegaram até às portas da lusa-Atenas. 

Para combater o motivo que faz malograr as experiências académicas1 

por mais nobres que sejam os seus fi ns1 mais desinteressados os que 
trabalham para consegu irem a sua realização1 permiti que vos conte um 
episódio que se passou em 1837 e que, volvidos cem anos, ainda se repete 1 

fa zendo falir tudo o que corações de verdadei ros estudan tes têm sentido e bôas 
von tades têm tentado executar. 

Em 1835 1 um grupo de académicos levava à cena, num peq ueno teatro, 
que resultara da transformação da sala de jan tar dos cónegos de Santa Cruz de 
Coimbra, a peça «Catão», de ALMEIDA GARRETT . 

. Um êxito retumbante leva êsses briosos académicos1 juntamente com 
outros que compreend iam as bôas iniciativas como elas devem ser comP.reen
clidas, à creação de um teatro, por conta própria. 

Na inauguração da casa que era sua, repuzcram em cêna a mesma peça e 
o êxito foi, como da primeira vez, completo. Creou-se então, dois anos dcpois1 

uma «Academia dramática» com estatutos impressos, que, en tre outras coisas, 
procurava estimular trabalhos literários e artísticos sôbrc dec\amaçã.o tcatra\ 1 

bem como tudo que significasse progresso das belas artes e letras pátrias; 
antes, porém, que os estatutos estivessem aprovados, já os seus autores se sen 
tiam afas tados pela etern a discórdia provocada no seio dos que trabalham pelos 
que lhes querem usurpar os frutos que só pe rtencem aos primeiros . 

Resul tado , foi a ,(Academia Dramática)) represen tar o úl ti mo d.rama, que 
consis tiu no seu desmoronamento e, no en tan to, por lá passaram figuras como 
T Eón Lo BR AGA, Eç A oE Qu&1Roz e outros . 

Pois bem ; as residências de estudan tes suprimem os fungos qtie apodrecem 
as bôas iniciativas e ao mesmo tempo encoraja aqueles que possam produzir1 

dando-lhes, ao mesmo tempo, benefícios materiais que cm parte alguma se podem 
alcançar e a que se juntam condições de vida próprias de indivíduos que pro
curam integrar-se no verdadeiro significado da palavra com que são qualifi
cados: estudantes. 

Uma residência de estudantes não é um «c\ub»; é uma casa de família, de 
uma grande família - a academia - em que, aliada ao bem estar material, se 
encontra uma sólida educação e a té instrução na convivência com o seu 
Director e os que com êle colaboram. 

Naturalmente, o Director de uma residência não é um individuo que 
conta no seu activo milhares de adjectivos, mas sim aquele que pelo seu «curri · 
culum vi tae» prove ser um chefe competen te e capaz de desempenhar as fun
ções em que o inves ti ram e que, mal dê provas do contrário, deverá ser afastado, 
porque prej udica o estado e a sociedade, deturpando os fins para que fôram 
criadas as residências. 

Queria que todos trabalhásseis para a R. E . P.1 com o entusiasmo de novos 
dispostos a vencer tôdas as di ficuldades e com a si nceridade própria de homens 
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a quem podem ser descobe rtos os desígnios tão s im plesmente como os desco
bria n funte acadiirn, ao afundnr nas suas águas as tãbuas em que os anligos 
escreviam os seus juramentos, quando êles era m falsos. 

Não são precisas muitas palavras; basta integrarmo nos completamente, e 
com o entusiasmo de uma geração iluminada, nesta realização e .. , mãos 
à obra . 

E' assim que «Germen» segue a linha de conduta que traçou ao escrever 
na sua capa : Revista dos estudantes de i\·ledkina do Pôrto. 

Mas não é só para cumprir o s ignificado de quatro palav ras que aqui 
eslo u; a isso, junta·se o meu entu r, iasmo próprio, que não deve ser mais do 
que um factor de um agregado que é composto de, talvez, algumas centenas 
de outros iguais. 

Por isso, não trabalhemos «a capriccio», porque não obteremos· o efeito 
desejado; não exerçamos a nossa acção por surtos, mas antes dediquemos a 
esta obra os nossos e.sforç:os continua e progressivamente 1 interessando quem 
tenha ombros capazes 'de arcar com tal responsabilidade e fronte clara, capaz 
de receber os louros da sua realização, de tal modo que êles não lhe façam 
sombra, permitindo que vejam o caminho que encetaram e do qual ainda não 
percorreram mais do que meia dúzia de passos. 

O mais abrupto está para percorre r depois da sua construção, até se 
encon trar caminho em que depois se possa andar com segurança, sem receio de 
que tudo o que está feito se desmorone. 

E' muito difícil fazer, mas extremamente simples deixar derruir o que não 
seja, senão aparentemente, sólido. 

Assunto dêstes tem de ser bem pensado, bem estudado e . . . realizado. 

Corramos a Europa de ponta a ponta e, de certo, não ficaremos satisfeitos se 
depois de uma autoanálise nos compararmos ao estudante de além fronteiras. 

Casas de estudantes de Varsóvia, colégios de Oxford, Cambridge, casa dos 
e das estudantes de P'aris, cidade universitária de Roma, residências de l\!Jadrid, 
Santiag:01 Salamanca e paremos, depois desta longa viajem, na cidade mais 
es tudantil portuguesa: Coimbra. 

Lembra o viajante que depois de visitar as grandes cidades cosmopolitas, 
onde o luxo, a luz e o prazer são razão de ser da vida, vem parar à porta de 
uma estalagem de aldeia no meio de uma montanha . .. perdão para a compa
ração, que ai vive-se bem, com sol, com luz e com• o prazer de quem sente a 
vida do corpo na vida da alma, com a sinceridade do aldeão. 

Depois de uma viajem destas, quási me sinto com vontade de ser de novo 
gaiato para poder pedir ao meu pai a casa de papelão que vi na mão do meu 
colega da escola, quando era pequeno. 

Acompanhemos a evolução de tudo isto e veremos o gaiato tornar-se 
homem, a casa de papelão aumentar e tornar-se a nossa casa e o meu colega 
da escola Já longe, para lá da fronteira, já homem, a rir.se de mim que nada 
ten ho. E' triste, mas talvez o tenhamos merecido. 

Uma residência de estudantes seria o desabrochar de rosas brancas e 
finas, no meio dos cardas e os seus frutos o trigo que se não deixa esmagar 
pelo joio. 

~1as de que vale sonhar com quimeras de oiro, se não podemos manejar 
senão o ferro enferrujado? 
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Não é assim; nós sômos também representantes da grande raça latina, 
herdeiros de quem deu já tanta luz ao mundo, que, servindo-nos dela1 mais 
facilmente caminharemos pela estrada do progresso que faz o nome dos povos 
que a seguem e que novamente nos restituirá o que tivemos. 

Uma residência de estudantes seria a alavanca que nos guindaria, não 
digo aos píncaros da civilização 1 mas pelo menos ao nível dos outros povos 
de que estamos muito afastados, por'ora. 

Um estudante completo gera um elemento completo para a sociedade e 
um pôvo selecto é um póvo eleito porqLie o trabalho faz os homens e os sábios. 

Como apareceriam Roux 1 CALMETT E e tantos outros, se não os tivesse 
orientado uma cabeça como a de PASTEUR? Donde nos viriam os V Ascos 
DA GAr.tA1 A1 .. 0Nsos uE A1~nuQUERQUE1 se não tivesse existido um I NFANTE 

D. HENRIQUE? 

Não é a escassez de valores nas fileiras dos futuros proletários da intelec
tualidade que poderá observar quem o queira, mas sim a falta de orientadores. 

Procurem-se os seleccionadores cônscios do seu papel, preparem-se indiví· 
duos para a orientação das gen1.ções novas e os resultados da creação de uma 
residência de estudantes serão tão brilhantes como os obtidos lá fora 1 se não 
forem superiores, dadas as nossas excepcionais condições de adaptação a tudo 
o que seja progresso e elevação do nosso próprio nome. 

Filantropia académica, diversões em teatro e cinema próprios, campos de 
jogos em que possamos juntar à beleza do espírito o corpo são dos espartanos, 
biblioteca seleccionada, completa e tendo à frente dela alguém que nos conduza 
pelo caminho direito, sem desvios que só servem para perder tempo, onde estão 1 

Profilaxia da higiene dos costumes, da saúde, a começar pela qualidade 
da alimentação, existem, na maior parte das habitações do académico 1 

Nada e não - são as expressões tristes, mas verdadeiras, que respondem a 
estas preguntas. 

Se é certo que as últimas gerações são das que têm a sua cultura mais 
desfalcada, também não é menos certo que as gerações que presentemente 
passam pelas universidades, são das que mais gôsto têm em contribuir com a 
sua bôa vontade, e até com o seu entusiasmo, para a execução de tôdas as 
remodelações que visem o seu levantamento, que reconhecem de utilidade 
própria e para a nação. 

Estou crente em que cêdo voltaremos a ocupar o nosso lugar no seio dos 
povos, já que começamos por merecer a atenção de quem no-la pode e deve 
dispensar. 

Domingo; a chuva cái em grossas bátegas lá fora e o relógio sôa 11 bada
ladas lúgubres e pesadas como esta noite de inverno . .. ; corro os olhos pela 
minha estante de fio a pavio, como sóe dizer-se, e retiro· os, para me entreter 
a ver o espectáculo da natureza: a chuva a cair a cântaros, os transeuntes 
retardados molhados até aos ossos e espero, mais uma vez, o som lúgubre e 
monótono da tôrre, que me há-de acordar desta apatia com o ruído dos quar
tos, das meias horas e das horas que repete. 

Pois se os meus livros são para mim tão conhecidos como o caminho que 
todos os dias trilho para a Faculdade, não hei-de apreciar as belezas tristes da 
natureza e procurar nela, no relógio e nos transeuntes o entretenimento para 
êste tempo que me cresce do meu trabalho? 
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Se houvesse uma residência de es tudantes cm que a camaradagern fàsse 
um facto e as bibliotecas uma verdade, talvez já não queimasse êstes momentos 
de ócio a apreciar os espectáculos que apon tei. 

Desculpai-me que vos leve até tão longe: em Paris, na residência dos 
estudantes, a biblioteca abre às 9 e encerra as suas portas às 22 . Dessa hora 
em diante todos podem requisitar os seus li vros, todos podem esquecer as 
insónias na leitura e matar o «splee11 » com os resultados da bôa camaradagem 
adentro da residência. 

Que importa assim o inverno, a chuva .. . , se há uma biblioteca em que 
não são precisos cobertores para evitar as pneumonias, nem <(édredons» para 
sentir as pontas dos dedos dos pés ? 

A não ser assim, temos de começar por sermos milionários, de modo a 
podermos adquirir os livros necessários à nossa cultura. 

E êles são tantos e tão caros .. • 

Para se conseguir que um estudante sáia de uma Faculdade com um 
diplôma em que as côres que o adorna m não sejam significadoras de quási 
ignorâ ncia em todos os assuntos, excepto naquele que elas s imbolizam, torna -se 
necessária uma remodelação nos serviços universihlrios. 

E essa remodelação não ~erá completa, se se servi rem apenas de diplô· 
mas, por melhores que sejam, tendentes à creação de um plano geral de 
modificação de programas, modificações de decretos existentes, porque isso 
não conseguirá mais do que tornar dia a dia o templo de i\·linerva num 
templo de sacrificio. 

E' por uma residência que se deve começar1 formando (no sen tido com
pleto da palavra) um grupo de indivíduos, - a exemplo do que aconteceu 
em Madrid na sua residência que, a princípio, admitiu só 17 aca démicos - que 
em breve se aproveitariam para transmi tirem aos novos agregados a educação 
e instrução cuidadosas que receberam dos seus Directores. 

A mocidade académica poderá ser completamente orien tada 1 como massa 
plástica que pode dar belos gêssos, ou como mármore que em bruto pode ser 
aproveitado para fazer uma negação da arte ou um a obra prima que perpetúe o 
nome do seu autor. 

O estuda nte é um indivíduo a quem se devem incutir as rígidas noções de 
dignidade e do devêr, para depois se lhe darem garantias de vida, opondo 
assim ao descalabro da civilização uma barreira que nada conseguirá transpôr, 
dando-lhe uma noção nova do seu valôr absoluto e não de um valôr relativo 
a ... nulidades. 

Ás residências de estudantes se imporú depois uma tarefa grandiosa , 
desbastando e burilatido as mentalidades, para, fi nalmente, apresentar à sociedade 
indivíduos que serão moléculas de uma estrutura organizada e não, como até 
aq ui, elementos que ou se formam depois, à sua própria custa, e por isso são 
muito poucos1 ou elementos que se servem de todos os processos para singrarem, 
provocando a formação de sociedades desbragadas porq ue constituem as ((é\ites». 

Sendo ass im, na luta hodierna pela vida, sossobrará o pri ncípio de D AR\\' 1N , 

para dar lugar ao princípio da predominância dos cultos, que 1 sendo-o, empre
garão a sua cul tura em estender até a.os outros a necessidade de se aperfeiçoa
rem e assim produzirem o levantamento de um pôvo em geral que na realidade 
vê no bom nome da sua pátria a pureza mais acent uada dos seus sentimentos. 
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Não deixemos acabar os Luziadas cm D. SEBASTIÃO, mas procuremos ape1·
feiçoar-nos de modo a merecermos o nome de descendentes dos da época 
áurea de Quinhentos. 

1ão compreendereis bem o meu pensar, se julgardes que chamo até aqui 
os nossos nomes de letra grande, para me iluminar com a sua luz. Se os 
in voco é porque a sua passagem pela terra se tornou mais notada do que 
tôdas as gcragões somadas que lhes tém seguido. 

A nossa mocidade atravessa uma crise de apatia e amorfismo que já é 
suficientemente longa para dar lugar ao reverso da medalha. 

Sem abdicarmos das nossas características do antigo estudante, procure
mos ser estudantes modernos, porque tudo evolui e não é a capa e batina que 
nos prejudica o desenvolvimento da «mens )\ . 

A forte consolidação das virtudes morais de um pôvo, única garanlia de 
êxito para a obra do seu resurgimenlo, está na preparação das ,,élites», e elas 
de futuro serão constituídas por os que freqücntam agora as escolas. 

Uma nova estrêla surgirá no horizonte, plena de luz, vivificadora da alma 
do estudante que deseja ver convergir para êle as atenções e o carinho que a 
meu ver se trnduzirão de início por a construção de uma residência de estu
dantes. 

«Germen » não quer para si mais do que crear o ambiente propício à sua 
realização. 

Se o futuro é dos novos, se àmanhà seremos governantes e governados, 
esperamos que nos orientem, cuidando de nós de tal modo, que àmanhã da 
nossa cultura resulte o progresso do país, por sermos bons governantes e, por
tanto, óptimos governados. 

Uma residência de estudantes - perdõem-me que tan ta vez repita estas 
duas palavras que me sabem aos torrões de assúcar de quando era pequeno 
- é uma necessidade que se impõe e para a qual devemos dar o nosso incon
dicional apoio; por nossa parte, façamos por merecê-la. 

E mais ainda : numa residência de estudantes, um ind ivíduo pode ver as 
suas probabilidades tornadas factos, e dar seguimen to aos seus trabalhos 
interrompidos com a sua saída de uma Faculdade. 

Para terminar, vou-vos dizer o que é a residência dos estudan tes de 
Santiago, em duas palavras para não vos massar mais por 1:nquanto, pois que 
o assunto merecia um livro, se a minha pêna soubésse traduzir o alcance de 
tão vasta obra que não é só académica, mas sobretudo social. 

De passagem citar-vos hei a história da organização da residência dos 
estudantes de Madrid . 

Sirvo-me para isso do relatório do saudoso secretário da nossa ,<Junta de 
Educação Nacional», Prof. Sa.1Õ1iS RAPOSO . 

Diz o seguinte o relatório apresentado pela .Junta de ampliagão de estudos 
de Madrid» ao então ministro de Instrução, Conde de Romanones: 

«Nos cursos superiores de Espanha, quási só nos preocupamos com a 
parte instrutiva dos estudantes1 e nada ou muito pouco com a parte a que 
poderíamos chamar educativa, propriamente dita, is to é, com o que tem por 
objecto a formação do carácter1 dos hábitos, da cortezia no trato social , de 
tolerância e respei to mútuos. 05 laços de solidariedade e camaradagem entre 
os estudantes são muito esc;:,.ssos ou quási nulos, quási não existem institui 
ções escolares que fomentem a fraternidade e o estudo e os alunos só se veem 
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e relacionam durante o tempo err'l que permanecem nás aulas e é quási exclu
sivamente para formular pedidos1 que com lamentável frequência tendem à 
redução dos dias de aulas, que se costumam reünir e c;ear passagt:iros laços 
de solidariedade~ . 

«E1 preciso, para remediar êstes males, procurar influir de maneira mais 
decisiva e duradoura sôbre o carácter e os hábitos do estudante, e para isso, à 
falta de organismos tradicionais, que em Espanha já .existiram e infelizmente 
desapareceram1 temos de criá.Jos de novo, ainda que de momento seja em 
pequena escala, como ensaio sujeito às condições impostas pela experiência. 

«O movimento edu('ativo contemporâneo procura inspirar·se nêste aspecto, 
na vida corporativa das universidades medievais, da renascença, retomando e 
organizando essa vida corporativa onde esses organismos tradicionais não se 
tenham ainda extinguido, criando outras instituições, corh novos tipos de vidn 
escolar onde êles não existiram nuncn ou onde desapareceram com o tempo. 
Assim, surgiram, nas Universidades dos U. E. A. 1 da Inglaterra, das suas 
colónias e de outras nações, casas para. rnsidência de estudantes, de caracte
rísticas múltiplas, consoante a~ condições do seu nascimento, da sua instalação, 
do seu regime e do seu tamanho. 

«lvlas àparte essas diferenças, existe em tôdas elas, como e5colas carncte
rísticas, a vida em comum, baseada nos princípios de liberdade, voluntàriamente 
regulada oela influência de um ideal colectivo, pela acção que exercem as gera· 
ções já formadas sôhre as novas e pelo prestígio moral e intelectual dos 
directores na sua convivência com os estudantes. Tudo isto e a prática de 
jogos, exercícios físicos e duma liigieue escrupulosa, assim como o culto da 
arte e das bôas maneiras (mais uma razão, acrescentarei eu, para ser necessária 
em Portugal) tem influência decisiva, não só na assiduidade e no bom 
aproveitamento do tempo pelos estudar.tes, mas ainda, na formação do seu 
carácter e na sua preparação para a vida socialy culta e tolernntei>. 

Da crcação de uma residência de estudantes, resultaria a integração das 
Uni\'ersidades no meio social 1 do qual teem andado afastadas, com prejuizo 
para ambas as partes. 

Belo e útil seria 4ue todos os elementos que constituem a socie
dade portuguesa se apaixonassem «dq verdade» por êste assunto de flagrante 
actualidade e de oportuno interêsse. 

Do relatório atrás citado, resultou a promulgação de um decreto de que 
extraio as partes mais ligadas com êste as5unto, que rezam assim: 

«Artigo 1.º A Junta para ampliação de estudos e investigações científicas 
fundará em Madrid, com o fim de aproveitar as vantagens da vida escolar cm 
comum e a sua acção educadora, uma residência de estudantes . . . 

Art. 2 ." Serão admitidos na resid~ncia de estudantes, os indivíduos que 
o sejam e além deles os graduados, tanto nacionais como estrangeiros, nas 
condições e mediante o pagamento da pensão que se determinem. 

Poderão ser também recebidos como hóspedes alguns professores, quando 
as circunstàndas o permitam.» 

Hoje, como estudantes: dediquemo.nos ao progresso do académico, à 
melhoria das condições materiais, morais e culturais do estudante e, assim, 
contribuíndo com a nossa cota parte para o bem da nossa Pátria, seremos uma 
parcela útil que entra no somatório produtor dos povos; é esta a.melhor política. 
Independentes ·e ao mesmo tempo integrados numa idea fixa e inalterável, a 
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cultura dos povos, a elevação da nossa Pátria, o lugar justo da nossa classe e, 
portanto, as regalias próprias de cada estudante. 

Permiti- julgai.me como quizerdes - que vos diga, que a nossa classe, 
podendo ser a mais favorecida, o não tem sido, talvez, por não o termos 
3abido merecer. 

Como se compreende que ainda não tenhamos uma residência, se está 
demonstrado que ela só nos traz beneficias I Senão, vejamos saldos dos orça
mentos da de Madrid, depois de pagar tôdas as despesas de construção e 
reparação: 

1915 . 
1919 . 
1923 • 
1927 • 
1928 . 

45456j;96 
57.242$16 

153.822$96 
229 366$68 
240 197$85 

Naturalmente, que, se em Portugal a dunta de Educação Nacional» já se 
interessou pelo assunto e se em Espanha as residências se sucederam à criação 
da «Junta de ampliação de estudos», o mesmo, estamos crentes, há-de suceder 
no nosso Pais. Conjuguemos os nossos esforços. 

Uma residência de estudantes, um director 
ao nível das suas funções, a camaradagem, a 
beleza do trato, o amor à nossa própria casa ... 

F'ormaremos depois uma classe organizada. 
Todos conheceis a (<Confédération Interna

tionale des étudiants», todos sabeis que foi reali
zado um congresso da mesma em 1930 em 
Varsóvia, não é verdade? 

Se sabeis isso, também não quero deixar de 
vos dizer que quási todos os paí~es da Europa, 
pelo menos, são sócios dessa C. 1. E. menos o 
nosso 1 e que nesse congresso tomaram parte os 
grandes países da Europa . . menos o nosso, 
que também quere e merece ser grande. 

Mas, para a criação de uma residência de 
estudantes, não é preciso só o arquitecto e 
dinheiro, é preciso um homem que, como por 
exemplo RooR1GuEz CADARSO, em Santiago, tome 

Prof. llodriguez Cadarso a iniciativa e a direcção suprema de tal empreza. 
Onde não há unidade de comando, nada se faz ; 

onde não existe um chefe - naturalmente que com isto, quero dizer um chefe 
à altura- ou onde existem muitos, tudo fica em palavras, papel e nada mais. 

Em Portugal também deve haver homens da têmpera de RooR1ouEz 
CADARSO, sinceros e entusiastas até ao sacrifício pessoal, mas conseguindo 
depois da morte que o seu nome fique pairando no alto, dara e límpido como 
o cristal, e a sua memória gravada nas gerações futuras. · 

Nós, do lado de cá do r..1linho1 conhecêmo·lo, admirámo-lo e não o esque
cemos, continuando a tributar-lhe a nossa gratidão como pal~dino da nossa 
classe e ainda como obreiro da grande amizade luso-espanhola. 

Morreu.. . ficou a sua obra, a atestar aos vindouros .a verdade das 
minhas palavras. 
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A Q UA IIAD I UM 
CARIA (Beira Baixa) 

E' de tôdas alé hoje conhecidas a que mais radio contem em dissolu~ão, 
o que lhe permite conservar a sua radio-actividade em forma permanente. 

Actua directamente sobre a arterio-esclerose1 dissolvendo a cal das arterias. 
Faz desaparecer os edemas nas ·doenças do coração e rins. « Di111inue a 
pressão arterial e porta nto o perigo da apoplexia ». Indispensável 
para o artritismo e outras doenças da nutrição (aos diabeticos elimina o 
assucar da urina, mesmo sem regimen). Estimulante das glândulas endocrinas, 
restituindo-Il1es o seu funcionamento normal. ·Tónico poderoso de todo o 

organismo debilitado. 

Excelente água de mesa de escassa mineralisação (0,05 gr. por litro) 

A ' venda em tôda a parte 

{ 
LISBOA 

Depó!i!OI 95, R. dos Fanqueiros, 97 
Tel. 8 '7B7B 

PORTO 

R. Ferreira Borges, 20 
Tel. esse 

•1=======•--====--·=======-
A 

CALCIORGAN 
(Calcina organica SANITAS) 

é 

cinco vezes mais assimilãvel 

do que as CALCINAS MINERAIS . 

• 
O Oleo de Bacalhau pode ser tomado sem 

repugnância sob a fórmula de 

Morrhumalte 



LISBOA- PORTO-· COIMBRA 

• 
Receituário 

Solutos injectáveis 
Especialidades farmacêuticas 

Material cirúrgico 
Electricidade médica 

Material de laboratório 
Reagentes para análise 

•======- -· ·- •======-

Papeis nacionais e estrangeiros 

para Livros, Revistas e . Jornais 

aos melhores preços do mercado. 

11111111111111111111111111111111 

Civilização, L. da 

Rua .José F alcão, 107 a 111 - PORTO 

Telefone, 1819 





Santiago de Compostela; desçamos aquela rampa ao lado do Jardim RosALIA 
DE CA:5TRO e olhemos essa planície em que JENARO DE LAF" UE NTE criará a obra 
que já começou e que vós podeis ver no ante-projecto que acompanha 
êste artigo. 

Como sei que todos os meus colegas não desdenhariam de me acompanhar 
nesta viajem, permiti que vos convide e que seja o vosso guia: 

Aqui, o jardim monumental; ali, ficarão os pavilhões1 de que o primeiro 
será, talvez, inaugurado no dia 1 de Janeiro, mais adian te o teatro . .. 

Desculpem, mas serei melhor cicerone, quando vos puder mostrar 
a residência dos estudantes do Pôrto. 

Por agora, vejam o ante-projecto e a fron taria do pavilhão a inaugurar, e 
sigam-me na descrição que nunca vos poderá traduzir a realidade das coisas, 
porque me falta o melhor: os resultados de tal obra, os benefícios que advirão 
para o estudante e que só podereis avaliar com o seu contacto próprio. 

Se mais não pode ser, vejamos só como construção e calculemos o resto, 
mormente a nossa mágua e consoante a nossa natureza de ser e fiquemo-nos 
com a esperança de cêdo virmos a ter o mesmo em Portugal. 

O rio Minho não é razão para que do lado de lá se progrida e de cá 
marquemos passo 1 

O projecto, que já começou a realizar-se, consiste no seguin te, de um a 
map eira geral : a entrada para a residência com a sua fon te monumental, os 
jardins e os campos de ténis : uma grande praça central circunscrita por cinco 
pavilhões e ao fundo, e por trás dos edifícios, o stadium ; a sul a piscina e a 
norte o teatro. 

Não são fan tasias que vos descrevo; são verdades que já se iniciaram e 
que breve estarão completas. 

A inauguração do primeiro pavilhão realiza-se, talvez, em I de Janeiro 
do próximo ano. 

Oxalá nessa cerimónia esteja presente um delegado da nossa Universidade, 
representando Portugal que se congratula com o progresso da sua irmã Espanha, 
simbolizando a nossa região que se alegra com as alegrias da sua amiga Galiza, 
interpretando o sentir dos nossos rapazes que vivem como êles da ciência e 
para a ciência, irmanados neste sacrosanto princípio de paz e amor ! 

Mas vejam mais, que o que atrás disse nada é desta obra grandiosa; 
a fonte da entrada será decorada pelo notável grupo escultural que outrora 
coroou a Universidade e que será agora a primeira coisa a deslumbrar o 
visitante. 

O plano de edifícios compreende quatro para residência propriamente dita 
e um para serviços gerais, centro de reüniões, bibliotecas, etc. 

A sua disposição tem a forma de ferradura, de que a parte média é ocupada 
por êste último edifício, em comunicação com todos os outros por um passeio 
coberto. 

O estilo também preocupou o autor do projecto, que, de acôrdo com o 
característico da cidade, escolheu o «barrôco» adaptado às necessidades da vida 
moderna e aos fins da residência. 

O edifício que será inaugurado é um dos destinados a residência e tem 
capacidade para 77 estudantes e 16 creados, àparte a habitação do Director. 

Está dividido em cinco andares: 
Em baixo, logo a seguir à porta de entrada, existe um átrio, à direita do 

qual fica a biblioteca e à esquerda a administração e oficinas próprias do edifício. 
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Vem depois a escada principal que nos encobre a sala de fumo que fica à frente 
da sala de jantar plena de luz, abarcando tôda a largura do edifício. 

Um «bar>, as cozinhas e os serviços auxiliares de lavagem de roupa, etc. 
completam êste rés-do-chão, que assenta sôbre a loja, na qual estão dis t ribuídos 
os depósitos de carvão, maquinismos de aquecimento, despensas, adegas e 
câmaras frigoríficas. 

O primeiro e segundo andares teem cada um 4 habitações, dois quartos de 
duches, uma sala de lavatórios, com quarto de banho e três W. C. 

Os restantes andares são mais ou menos constituidos de modo semelhante. 
No corpo central do edifício exis te a habitação do Director e na parte 

superior dos corpos laterais encontram-se dois terraços cobertos , destinados 
a recreio. 

Para terminar, não me quero esquecer de mencionar o aquecimento central 
em tôdas as dependências, lu~ eléctrica, serviço telefónico em cada a ndar e 
campainhas em todos os quartos. 

A residência dos estudantes de Madrid levou cinco meses a abrir depois 
da promulgação do decreto que a criou. 

Sol radiante. . . caras risonhas ... capas ao vento . . . tudo se congrega 
para que a inauguração da Residência de estudantes seja uma alegria. 

Moços, fôrça viva de um pôvo, fonte do dinamismo de uma nação, já 
não viveis na rua, tendes casa vossa. 

Amai-a que muito trabalho custou; não a esqueçais ao deixá la, que foi ela 
que vos criou, vivei para ela e ajudai-a no seu nobre fim de 11: suprimir a impos
sibilidade de prover convenientemente alguns lugares em país tão pobre de 
competências como o nosso ». 

Ao terminar o presente artigo, cumpre-me agradecer a amabilidade do 
Prof. Ec,rnvERR1 1 de Santiago, que me permitiu organizá-lo mediante as suas 
informações. 

T A G o F E R ' R E R A 
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diversos 
• 

Faremos menção de tôdas as publ icações de que nos 
mandem um exemplar para a redacção . 

• 
A-fim de actualizarmos a nossa publicação, resolvemos su
primir os números de Julho - Agosto, Setembro - Outubro 

e Novembro - Dezembro do ano pretérito . 

• 
A todos os nossos assinantes pedimos a fineza de no caso 
de mudarem as suas moradas, nos comunicarem, por meio 
de um simples postal dirigido à nossa redacção; evitam-se 
assim extravias, que só nos acarretam prejuízos. Do mesmo 
modo e por ainda não estarem completamente reorgani
zados os serviços de admi nistração, solici tamos a todos os 
que não t enham recebido algum dos números publicados, 
nos comunicarern igualmente , que imediatamente serão 

atendidos . 

• 
1 

Lisboa - kfmwel Jlfa·rquu Cana11. 
Correspondentes cm Coimbra - 1l!tm1tcl Teixeira Pilito. 

Santiago de Compostela -Albetto Âl'aluce . 

• 
bil) li o gr a Fia 

-- , 
V.ida Escolar: n.0 1- 2.ª fase: 
Orgão do Grande Colégio da Boavista -

Este nú.mero ó excelentemente colaborado 
por antigos e actua is alunos. Publica-se 
mensa lmente e a sua distL·ibuição é gratll ita. 
O uúme1·0 pl'Cscnt.e traduz, duma maneira 
bem clara, o aproveitamento que têm os que 
passam por aquele mag nifico estabelec imento 
de ensino, que cnfilci1·a entre os melhores 
do Pórto. 

Lisboa Mêdica - Nilmeros 81 9, 10 e 11 , 
correspondentes aos mczes de Agósto, Setem
bro, Outubro e Novembro de 1!)35. Entre 
outrns assuntos podem-se ler nos presentes 
números os aegnintes trabalhos originais: 

A angiografia no diagnóstico dos anomis
mas e angiômas do cérebro - Egas Moni z. 

Neoplasias renais ; diagnóstico precoce 
e difereneial - Reinaldo dos Santos e Antón io 
Carneiro de Moura. 



Técnica da angiografia cm·ebral - Ruy 
de Lacerda. 

• 
Sôbre métodos de exame de secrevão gás

trica - J. H. Cascão de Anciães e Carlos 
'l'rincão. 

Prof. Perei ra da Silva - N, de Bet
tencourt. 

• 
La régulation des fonctions végétati

ves - Dr. E. Rothlin, 
Um caso de carcinoma do r im- Alberto 

Gomes e Henrique Parreira. 

• 
Contribn'ições morfológicas para o cstúdo 

dos tumo res - Prof. Friedrich \Vo hl will . 
Profilaxia da blenorragia no homem -

Emílio '! 'ovar Faro. 
Agradecemos. 
Portugal Médico - Ntímeros 7, 8, 9 e 10 

referentes aos mezes de Julho, Agõsto Sctem
bl'o e Outubro do :mo corrente. 

Inserem os segnintcs trabalhos origi
nais: 

Alguns aspectos radioclínicos do cólon 
proximal - Roberto Carvalho, 

Biotipologia e medicina - Luiz de Pina. 

• 
Biotipologia e Medicina (conclusão) -

Luiz de Pina. 
lnqu inaeão de bisturis em acto de dié

rese -J. MÔnteiro Bastos. 

• 
As formas localizadas da doença de 

1-Iodgkin - Fonseca e Castro. 
O suco gástrico após a refeição de Ewald

-Boas e a prova da histamina- Esteves Pinto, 

• 
A arteriectomia no tratamento das arte

rites obliterantes - Souza Pereira. 
As manifestações precoces da sífi lis con

génita - Fonseca e Castro. 
Alimentação da mãe e saúde do lactente 

- Armando Tavares. 
Agradecemos. 
Arquivos de Patolog ia - Ó-rgão do Insti

tuto Português 1Jara o estu<lo do canc·1·0 publi 
cado por J'. Gentil e M. Athias; insere êste 
número diversos h·abalhos de investigação 
cancerológica feitos em Portugal, nos dife
rentes centros ; o seu sumário ó o se
guinte: 

Um caso de mielômamúltiplo-J. Nunes 
de Almeida. 

Adenôma solitár io do figado - Amandio 
Tavares . 

Tabelas para a aplieação do Radão - H. 
Amorim Ferreira . 

Organisation de la lutte contre le cancer 
au Portugal - l\I. Athias. 

Sôbre alguns casos de êrro de diagn6s
tico em tumores abdomina is - Augusto Mon
jardino. 

Uma estatística de cancro da mama no 
homem -F. Gentil, José e Manuel Tran
coso. 

A propósito da luta anticancerosa - o 
novo Pavilhão de rádio do I. P. O. - F. 
Gentil. 

Dois casos de rabdomioma da Jingua -
H. Parreira e J. Nunefl de Almeida. 

Dois casos de ganglineuroma - J-1. Par
reira e M. D. Pratos. 

Metástases sacro-ilíacas de carcinoma . 
Cirrose da mama num homem - Arnaldo 

Rodo. 
Iconog1·afia oncológica. 
Agradecemos. 
O Novo Hosp ital de San Sebastia n por 

Urcola, Aguiwemboa e Usmulieaga: suple
mento dos «Arquivos de Patologia)), 

Agradecemos. 
Medicina : Números 11 2, 3, 4, 7, 8, 9, 

10, 11, 12, 13, 14 e 15 desta nossa colega 
dos estudantes de Medicina de L isbôa. 

Pugnando como nós pelo levantamt:nto do 
nível do estudante, em especial, o de med i
cina, merece-nos o nosso incondicional apoio, 
a sua orientacão. 

E' seu director o nosso ex-colega Abí lio 
Mendes auxiliado por outros académicos da 
mesma F'aculdade, entre os quais se encon~ 
tram Ivo Abrunhosa, Rudolfo l ríarte, Duela 
Soares, Santana Ol ival, Lino Carracho, Car
los Jorge e Amadeu Costa Madureira. 

O último número além dos trabalhos do 
Dr. Antonio Carneiro de Moura e do P rof. 
Geraldino de Brites, Ernesto de Mol'ais, Ve
loso de Pinho e as secções do costume1 en
cerra a histó ria da « Medicina operatória na 
Escola do Pôrto)) pelo Prof. Hernani Mon
teiro. 

Conferências da Liga Social de Profilax ia 
Portuguesa - Realizou no passado ano a 
liga de Profilaxia social uma série de confe · 
rências que acaba de publicar num volume 
ao preço de 15$00. 

Dados os fins sociais a que se destina a 
sua venda, aconselhamos todos os nossos 
leitores à sua aquisição. 

Por absoluta falta de espaço não po,Jê
mos fazer a devida referência a êste va lioso 
trabalho, tradutor dos esforços enormes que 
a Liga tem dispendido, a-pesar de quási estar 
desamparada . 

Os nomes qne assinam as dife rentes 
conferências, constituem os melhores adjee
tivos1 para o livro que a Liga acaba de editar: 
Dr. Ezequiel de Campos1 Cap . Francisco de 
Paula Botelho, Prof. Gerald ino de Brites, 
Dr. R Tamagnini Barbosa, Prof. Luiz de 
Pina, Dr. Fausto Lande iro, Dr. Ladislau 
Patrício, Dr. Acácio Tavares, Dr. Agostinho 
de Campos, Dr.ª D. Sara Benoliel, Dr. Julio 



Eduardo dos Santos, Dr. Alberto Brochado 
e Prof. Rocha Brito. 

Agradecemos. 

• 
]',lo j}'l'esente número c:Gennen, insere 

senhas que darão entrada grátis a 50 estu
dantes e õO º/0 a toclos os outros estudantes 
que excedam aquele número, no Palácio de 
Cristal em tôdas a& festas, (lesde o cinema alP 
ao teat1·0. 

• 
P edimos desculpa a todos oa nossos 

assinantes, de não lhes fornecermos o n. 0 1, 
que se encontra esgotado. 

• 
P1·ofs. Souza Pe1·eira e Afonso Guima

·rãcs. No passado m'nnero demos a notícia 
de que se encontravam no cstran~eiro como 
bolseiros da nJnnta de Educac?ío Nacional o, 
êates nossos colaboradores. · 

Rectificamos agora : Suas Excelências 
são bolseiros da e. Rockefeller Fouudation ~. 

• 
Na nossa Faculdade realizou o mês pas

sado uma conferência in titulada et Estudo 
das pertmbaçõcs do metabolistno do colagé
neo: dermatite crónica atrofiante, esclern
dermias e queloidPso o Prof Pautricr, da 
Fac. de l ledicina de Estrasburgo. 

No próx imo número, iusc riremoa o re
sumo feito pelo conferente, dêste tão notúvel 
quão valioso trabalho. 

• Necrologia: 

Dr. Aug usto Henrique de Almeida Bran· 
dão - Diplomado pela Escola r.Iédico Cirtu-. 
gica do Pórto, nasceu cm O de J :meiro de 
184.6. Foi lente demonstrador da. secç:io 

;~~~íZ~1~~ ~ed~~:ct~::0a;i1.r~~~~a~1ac ~:ª~f~1dii~ 
cina do Pôrto. 

O extinto fo i ainda mewb1·0 do Conae lh() 
l\·lédico LeA"al e presidente de honra da JI[ 
sr.ssão do XV Congresso Internacional de 
Medicina. E m H.122 foi jubilado 

. J á depois de terminados os trabalhos de composição da nosea revista , fómos surpreen~ 
d1doa pela morte do Professor J-Iernani Bal'rosa 

Professor emérito e cli nico d·istinto, conqui stava os corações de todos aqueles corn quem 
convivia; a morte, porém, compraz-se em ronbar· noa todos aqueles que mais estimamos e nós nada 
mais temos a fazer do que deixar fugir aqueles que passam a vida a combater a morte, para 
por fim, se deixarem vencer por ela. 

Rouba-nos a pessóa querida, é certo , mas a sai.idade perdurará e com ela a recordação 
de qnem nos foi qne rido e continua a ser. 

O Prof. llernau i llarrosa, a·pesar da sna modéstia e da sna justiça1 soube cativar tvdos os 
estndantes, 

A' Faculdade de Medicina, e a família, apresenta "Germen» os seus mais sinceros 
sentimentos. 

Em virtude de êstc número especial, ter qnáai o dôbro do número normal de páginas 
- 48 - vemo-nos obrigados a excepoionalmonte elevar-lhe o prêço para BIOO • 

• 
sumário 

Razões de ser . . 

J ornadas Médicas Galaico-Portuguesas . 

Jornadas Médicas Galaico· Portuguesas . 

Oa Portugueses nas Jornadas Médicas de Orense. 

Residências de estudantes. 

Diversos, . .... . 

1 Pedro Sampaio 

. 1 J''l'O/. Hernâni 111ontefro 

. 1 lJr . Diz y Lois 

• 1 Dr. Vilas Boas Neto 

. 1 Tiago Ferreira 
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À VEHDA EN TOOA/ AI OOAJ flRMA<IAJ E DROGARIA 

Farmácia Figueiredo, L.dª 
Fm1doda em 178~ (hlí 150 anos), das mais antigas 

do Pôrto,. das que possuo os seus laboratórios insta· 
lados nas molhoros cond ições lligiénicas, das que pelo 
sou sorlido, pelo escr1ípulo o meticuloso cuidado posto 
em tôdas as suu preparações, a tornam uma das mais 
preferidas desta cidade. 

As Especialidadea desta antiga farmácia, são um 
conjunto de fórmulas em que a pureza dos seus 
componentes são a i;araulia da sua eficácia. 

A~enria e~itorial A. Valente 
Rua de Santa Tereza , 26 -1.º 

PORTO 
'l'elf. 6199 • Editoras ele 

Livros sobro diversas especialidades: 

Medicina, Arte, Engenharia, 
Arquitectura, Comercio, In
dustria, Literatura, etc. 

Vendai a pram meniaii e a dinheiro 
PREÇOS DAS EDITORAS 

Rua de Cedofeita, 12 5 

PORTO 
TELEFONE, 6 .2 O 

E~1ULSÃO FIGUEIREDO 

De óleo pu ro do fl ;;ados de bacalhau com hipofos
fltos do ca l o soda. Propara(;ãO cuidada desta farmácia, 
dum 11abõr 11,;c:radabilia:.imo 11erfeilamcn te tolerada por 
todos os oatômal(ot:1. Produto vitaminado conte ndo 
todos oa 1i rincipio11 activoa contidos no óleo. Prefe
rida por centenas do distintos clínicos que a prescre
vem com 6pti mos roaultados, na anemia, neurastenia , 
raquitismo, eecrofuloao e em todos oa casos de debi· 
lidado j(eral. 

BORGES & IRMÃO (Banqueiros) 

PORTO 
-- Filiais: Lisboa, Braga, Ovar, l'tlatozinhos e Rio de Janeiro 

Desco.ntos ; cobran ça de letra s; depósitos á ordem e a prazo; abertura de créditos; compra 
e vencia de cam biais o saques sobre todos os países; comp ra e venda de tôcla a espócie de 

moedas nacionais o estran geiras o quaisquer papeis de crédito. 

Secção de Tabacos e Lotarlas 

Sociedade dos Vinhos Borges & Irmão, L.dª 
ARMAZENS: - Gaia - Porto 



O M A I O R 
DISSOLVENTE 

DO 

ACIDO URICO 
• 

~Il~(RmR A~~ rnn~(ff (RU 
ff A(mff AI~ ( f URAU~(IR~~ ____ , __ _ 
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Indicações : 

Antibacilar, Organoletico poderoso; 
em tõdas as doenças infecciosas 
e esgotamento de tôda a espécie. 

Contra-indicações: 

Tuberculosos a\buminuricos e tuber
culosos diarreicos. 

Com a 

NUTRI FORMOSINHO 
obtem-se um imediato aumento 

de peso e de apetite. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m111111111m1111r1m1m111m1mim111 
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----------------------------------

Medicação bronco-pulmonar 

Palmo Sedina 
Comprimidos 

Diõlidal 
====Xarope==== 

Estes produtos, 
constitu indo 
fórmulas minu
ciosamente 
estudadas, riva
l izam com os 

melhores que nos apresenta 
o estrangeiro, no trata
mento da tosse, bron
quites, gripe pulmo
n ar e tôdas as 
afecções agúdas 
ou crónicas 
das vias res
piratórias. 
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